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que a Obra feja decorofa ao Pa-

trono 5 e o Patrofw à Obra , cof-

tuma fer o mais delicado empenho

dos judiciosos Escritores- Com-

miimmente he infeliz ejie traba-

lho , naS encontrando a benigna

approvação daqiielles
,
que fó lou-

vaÕ o que he perfeito.

Porém eu prementemente ef

tou livre de incorrer na cenfi-

ra defia Critica judiciofa. Sahe

a publico efle Livro , e fahe com

a precifa obrigação de fer offe-

recido a V, Senhoria
,
porque o

efcrevi em obfequio dos feus ef-

tudos. Entrou V* Senhoria jd

em idade de fe applicar à Elo-

quência 5 aquella Arte
,

que he

do



âo efpirito humano o prifneiro

adorno , e da Nobreza do fcwgue

o mais fino efmalle. Olhey ora

para as obrigações , que devo a

feu illufire Pay , ora para afah

ta
,
que experimenta hum fidal-

go Porttíguez , naÔ tendo na lin-

gtia materna Livro
,
que o inf*

trtia nos preceitos da Eloquência

Verdadeira , e tomey o fuavijjimo

trabalho de efcrever para o ujo

de V. Senhoria ejlas Máximas fo-

bre a Arte Oratória.

Nejle novo eflndo , para o

qual o efid jd convidando ajjim

a viveza do feu engenho
, como o

exemplo defeus Mayores ^ cubem

fey ,
que fe lhe proporão muitos

Trata-



tratados de Mejlres e^cellentes
\

mas também fey , é/ue dejles hims

por 'volumosos feraÔ impróprios

da idade de V. Senhoria , outros

por muy fuccintos ferao indignos

da viva comprehenfaÔ dojeujuí-

zo 5 nao contendo mais do que

huns fecos , e defcarnados precei'

tos [obre a Rhetorica.

Dejles fupponho eu jd inf-

truido a V, Senhoria j e cuidey

zmicamente em lhe dar a ler (foc-

corrido pelas doutrinas do fabio

Gisbert ) as regras mais finas , e

jolidas
,
que deixarão os antigos

Mejlres para o ultimo polimeytto

da Eloquência, A pratica dejles

preceitos acha-fe^ com muita rari-

dade



dade nos mancebos \ o de mais he

coiija muy trivial nas efcolas , e

às vezes danino[a.

Se V, Senhoria fouber ,
que

o Senhor Conde feu Pay opprovoti

ejie meu trabalho^ ejiou certo que

72elle ha de occupar as horas de

efiudo , e occupando-as eftou ain-

da inais certo
^
que o proveito ha

de refponder a diJlinBa capacida-

de do Injlruido. Fará lhefazer

mais gojlofa ejla applicaçao , em-

penheinie em ufar de hum ejlylo

ameno
, fácil , e [uccinto

,
qual

ejlavao pedindo osfeus annos flo-

rentes 5 condemnando defle modo

aquelles Efcritores ,
que efcreve*

rao bárbaros^ quando davao pre-

ceitos



ceitos fohre a Eloquência. s^S^^}

fiefla amenidade ao eloquevlijjimo

P, Gisbert , naÔ traduzindo-o
j

mas valendo me dos Jeus precei-

tos 5 e efiylo ,
qual indujlriofa

abelha
,
que forma o feu mel da

doçura de diverfas flores.

Para os felicijftmos progref-

fos nefte feu novo efiudo quizem

eu lembrar a V. Senhoria diver-

sos eflimulos , e haftaria a hum

espirito fublime fó apo7ítarlhe ,

que efluda a Eloquência em Ro-

pta , nciquella mefma Corte , on-

de floreceraô os mefmos Meftres ,

que deixar00 aos vindouros as

prefentes Máximas, Vive V. Se-

nhoria nejje feliz Clima \
recebe

o mej-



o mefmo ãr , que refptraraS os

immortaes fundadores da Arte

de bemfaliar \ e para hum Man-

cebo illufire como V, Senhoria^

em quem fe conhece toda a nobre

emulação
^
que conduz à verda-

deira fabedoria , naÔ era impro*

prio apontarlhe ctrcufijíanciay de

que jd fe valeo Qtiintiliano para

cflimular à Eloquência a mocida-^

de Romana \ porém mais fortes

eftimulos devo eu lembrar a V.

Senhoria , lembrando-lhe de quem

hefilho , e como tal o alto fm pa-^

ra que efluda.

NaÔ nafcem para logo mur*

eharem as flores dafua literária

applicaçaÔ j nafcem para darem

aSeu



a feu tempo frutos maduros em

ferviço dejie Reino, yd V. Se-

nhoria terd lido em Horácio
,
que

de fortes nafcem fortes ; é que af-

fim ejld na precifa obrigação de

imitar aquelles ^ dos quaes her-

dou o fangue.

Mas o ajfeão , e muito mais

as mercês
,
que devo à Cafa de V,

Senhoria
,
jd me ejlaô reprefen-

tando prementes osfuturos fervi-

ços , com que V. Senhoria ha de

accrefceniar as glorias da fua

Familia, De Mancebo fuave , e

engenhofojd o divifo Varão gra-

ve , e rejpeitado , e parece-me ,

que o vejo caminhando pelos he-

róicos vejligios de feus illujlres

ÂVÓSy



Avós
5 pajfaUos adiante naquel-

las glorias milhares , de que a

Hijloria de Alemanha tanto fe

preza.

Parece-me ,
que igualmente

o vejo deixando jd o efirondo das

armas ^ cultivar ofocegado cam-

po das letras nos Minijlerios Po-

liticos , e feguir a pajfos iguaes

a [eu incomparável Pay naquelles

ferviços , dos quaes os Fajlos

Portuguezes feraõ eternos pre-

goeiros ; e que para qualquer def-

ies dejlinos he indifpenfavel afo-

lida Eloquência
, JaS tantas as

iejlimunhas
5
quantos os Heróes

em armas , ou letras
,
que mais

illujiraraô a Arte da Guerra , e

da



da Politica ; e tempo vira em que

V> Senhoria com a pratica de tao

nobre Faculdade nos deixe mais

hum exemplo.

Para no lo dar , bajiard fd

que V, Senhoria viva
,
porque tu-

do o de mais tirara F. Senhoria

do próprio fundo dofeu vivo en-

genho 5 e penetrante juizo , como

dizia Ovidio aofeu Germânico.

Di tibi den:- annos; à te nam cíEtera fumes:

Sint modo virtuci têmpora longa tuae.

Entretanto que a Pátria naÔ go*

za defies jazonadosfrutos ,
[eja

V* Senhoria nas bellas , e copiofas

flores defeus eloquentes efiudos o

efiimulo da nobre Mocidade Por-

tugueza* Honre efie Livro com

afre-



afrequente lição \ naS pela par^

te
5
que eu tenho nelle , mas por-

que contém aflor dos [oHdos pre-

ceitos da Eloquência \ ou dizendo

melhor
,
porque jd tem a appro-

vaçaÔ de [eu Sábio Pay, Defeja-

ra igualmente
,
que V. Senhoria o

honrajfe
,
pela razão de fer elle o

primeiro
,
que tem a "vaidade de o

bufcar por Patrono das letras : à

minha imitação correrão outros

eftudiofos a bufcar taÔ benéfica

fombra , e jd defta minha offerta

vd V. Senhoria coftumando-fe a

fer invocado.

LI.

^



LICENÇAS.
Do Santo Officio.

VIftas as informações
5
pode-fe im-

primir o livro de que fe faz men-
ção 5 e depois voltará conferido para

fe dar licença que corra , fem a qual

na5 correrá. Lisboa, i8 de Junho de

17J-8.
Com ires Rubricas.

Do Ordinário.

V'^
líla a informação

,
pode-fe im-

primir o livro de que fe trata

,

e depois demipreílo, e conferido tor-

ne. Lisboa, i8 de Outubro de I7f8.

Do Defembar8;o do Paço.

QUe fe poíTa imprimir , viftas as

licenças do Santo OfHcio, e Or-
dinário, e depois de impreíTo tor-

nará à Mefa conferido para fe taxar,

e dar licença que corra , fem a qual

naõ correrá. Lisboa, ii de Setembro
de I7fp.

Com cinco Rubricas»

Pó-



Pôde correr. Lisboa, no Paço de
Palhavã , 21 de Agoftu ijfp.

Com cinco Ruiricas,

Pode correr. Lisboa, 2p de Agot
to deijfp.

D^J.JÍ.L,

Que poíTa correr. Lisboa, 18 de
Setembro de ijfp.

Cofn duas Rubricas^

CATA'



CATALOGO
Dos livros iiupreflos do A,

Vida do Infante D. Henrique ,

I. pom. em 4. grande.

Arte Poética de Q^. Horácio Flac-

co 5 traduzida^ e illuftrada em Portu-

guez , I. tom. em 4. grande.

Arte Poética , ou Regras da ver-

dadeira Poeíia em geral , e de todas %'

fuás efpecies principaes , tratadas com
juizo critico 5 2. tom. em S. grande.

Máximas fobre a Arte Oratória ,

extrahidas das doutrinas dos antigos

Meílres , i. tom.

Vendem-fe nas lojens de Manoel
da Conceição , Livreiro ao Foco dos

Negros i dcMonf. Du-Beux , e Bo-

nardel à Cruz de Páoj de Monf. Ber-

trand à Boa- Morte > dos Irmãos Gi-

nioux ao Poço Novo -, e de Monf. Bo-

nardel no largo da Efperança.

MA-



MÁXIMAS
SOBRE A ARTE

ORATÓRIA^
MÁXIMA I.

Erat in Bruto natura admirahilis , exqui"

fita doãrtna , 13 induftria fíngularis

,

Cicero de Claris Orat.

JUSTO he, que demos princi-

pio a eíle Tratado pela primei-
ra pedra, em que fe funda o edi-

fício da íblida Eloquência. Sem
mais preambulo j naõ he Orador ver-

dadeiro aquellc com quem a Nature-
za foy meíquinha, negando-lhe os feus

dons 5 e menos aquelle , que naõ lu-

crou com longo eíludo os preciofos

thefouros , de que faz pompa a Elo-
quência. Difcorramos primeiro fobrc
o gemo natural , e feliz , com que de-

ve nafcer o Orador, para poder levan*.

tar a cabeça fobre os outros j e depois
tratareoios do profundo eíludo , que

A de-



a Máximas

deve fazer cm muitas Faculdades, pa-

ra lhe fer devido aquelle mefmo lou-

vor
,
que Cícero deu a Bruto.
O Orador , no qual fe naõ verifi-

carem aqucUas qualidades naturaes ,

que fizeraõ dizer a Ariftotelcs , Gau-
deant bene nati , impoíTivel he

,
que fa-

ça huma figura digna na republica dos

Eloquentes. A experiência compro-
va todos os dias efta verdade. DiíHn-
gue-fe eíle Orador daquelle ,

porque
nafceo com hum génio natural para a

Arte de bem fallar j e tanto mais fc

diftingue, quanto a Natureza foy com
elle mais liberal dos feus dons. Para

tudo hc neceíTario génio j mas com
mais efpecialidade para a Eloquência,

coníiílindo toda a íua belleza em hum
natural bem reprefentado , e exprimi-

do.

Porém onde acharemos eíle génio

predominante , que he a alma do ver-

dadeiro Orador ? Eu naõ o fey j buf-

ca-fe, e naõ fe achaj mas naô hc mui-

to , fendo hum compoílo de tantas

perfeições : hum homem verdadeira-

mente eloquente he hum dom cfpe-

cial do Ceo , he hum;i obra de mui-
tos



fobre a Arte Oratória. 3

tos feculos 5 e naõ admira
,
que em

qiralquer Naqaõ culta fe contem por

unidades os Oradores. Se baftaíTe fó

hum génio feliz , naõ feria taô rara

cila joya 5 mas além de hum natural

nafcido para a Eloquência, ( illo he,
hum fácil , e copiofo foccorro de pa-

lavras 5 e exprcfsões) devem concor-

rer no Orador outros muitos dons da

Natureza , os quaes fazem extrema-
mente rara a Arte de fallar.

He prccifo huma grande elevacaS

de efpirito , hum juizo delicado , e

hum profundo difcernimento , aper-

feiçoado com a pratica do mundo , e
com a folida inílrucçaò de varias Fa-
culdades. He neceílario huma efpe-

cial extenfaõ de memoria , huma ima-
ginação viva , huma comprehenfao
fácil 5 huma voz clara , e diílinóla

,

huma figura agradável , hum geílo
fenhoril , huma pronunciaçaõ anima-
da, além de outras muitas qualidades,
que commummente ou faõ entre fí in-

compatíveis, ou muy difficultofas de fc

acharem em hum homem. Daqui vem
dizer Cicero, lallimando-fe da fua ida-

de, que em cada fceulo apenas appare-
Ali cem



4 Máximas

cem dous Oradores dignos de eftima-

qaó. Em hum tempo , em que a Elor
quencia reinou foberana , naó duvidou
Cicero a efcrever efta propoíicaó j e
que fe dirá da nofla idade ? Pode ella

defvanecerfe , do que tanto fe gloriou

Athenas , e Roma ? Digaõ huns
, que

naõ pode •, que eu direy , que poderia,

fe fe poliíTe , e cultivaíTe o juizo , e

engenho humano , como no tempo
daquellas famofas Republicas. A Na-
tureza na5 fey, que canqaíTe^ fey que
nos faltaó os meyos , e os eítimulos,

que tinhaó os bons Gregos , e Roma-
nos.

Além do génio , he neceíTario pa*

ra fer eloquente , huma grande capa-

cidade 5 e huma continua applicacaõ.

Concorriaõ em Bruto eftas três cir-

cunílancias, e por iíTo mereceo do Ei-

mofo Orador Romano hum louvor tao

diílindo. O império da Eloquência

abrange vaftas Provincias , e taó vaf-

tas 5
quantas faõ as obras eloquentes , .

que nos deixou a fabia Antiguidade.

Sem fe eftudar muito , e muito por

eíles efcritos, fem fe ler de dia, enoi-

tie a Demofthenes , a Cícero , a Arif-

totcles.



fobre a Arte Oratória. y

toteles 5
Quintiliano , Longino , e os

demais
, quê faó as fontes , onde fe

bebe o perfeito bom gofto da Elo-

quência , tenho por impoíTivel
,
que

poíTa darfe hum Orador verdadeiro. E
na5 bafta talvez ler fó por eftes Anti-

gos, e obfervallos com profunda me-
ditação > he precifo eftudar bem pela

Natureza , e com a guia delia faber a

fundo os myílerios do coracaõ huma-
no.

O principal fim do Orador he mo-
ver aquelles aíFeóbos

,
que pretende >

e fe elle naò for bem inftruido nefte

occulto eftudo da Natureza , fe naõ
fouber bem o que faó as paixões do
homem, como ha de mover huma ma-
quina, que de íi he taõ difficil de aba-

lar ? Daqui fe fegue
,
que he indif-

penfavel no verdadeiro Orador hum
profundiíUmo eítudo á^Filofofia dos coJ~

ttimes : mas ainda fe extende a muito
mais a fua obrigação. Aquelle

,
que

emprende efta taõ árdua empreza , fe

ler a Cicero, achará, que a Eloquên-
cia comprehende todas aquellas cou-
fas, pelas quaes fubíiíle a fabia difci-

plina de huma Republica bem regula-

da. A



6 Máximas

A eíla Faculdade pertence faber a
origem , a forqa , a virtude , e mudan-
ça de todas as coufas : a ella toca pof-

fuir o conhecimento da Natureza, no
que refpeita aos coftumes , e inclina-

ções do homem ; delia he a obrigaqao
de faber as leys , e coftumes dos po-
vos, e o que tempera , ou deftempe-
ra a harmonia de huma Republica.
Em fim pretende o Orador Romano

,

que a Eloquência faiba tudo , já que
tudo eftá fujeito ao feu dominio.

Com efFeito , fe naó tiver hum
fundo abundante de erudiqaõ , como
ha de o Orador decidir qualquer cou-
fa ? Ainda digo mais j como ha de o
feu efpirito fer capaz de alguma lou-

vável produccaõ ? Parecerá, que ifto

he dito livremente > pois muito ha ,

que affirmou o mefmoPetronio, aquel-

Ic Critico taõ judiciofo , quando dif-

fe : Neque concipere , neque edere partum
ntens poteft , ntfl ingenti flumine Uterarum

undata : iíío lhe , fem hum rico cabe-

dal de capacidade, e fciencia, naõ pô-

de o Orador fallar com dignidade na-

quella matéria 5 que tomou por alTum-

pto.

^



fobre a Arte Oratória, 7

E na verdade como ha de cllc

aclarar aos outros , fe elle mefmo ef-

tá às cfcuras ? Como ha de confeguir

o leu fim 5 fe ignorar os meyos ? Para

o alcançar he certo
,
que naô ha ou-

tro modo, fenau o enriquecer o efpi-

rito com hum infatigável elludo , pe-

lo qual adquira o profundo conheci-

mento das coufas. Mas quem ha de

refiftir a taõ duro , e longo trabalho ?

Só quem da Natureza tiver recebido

hum génio proporcionado, e hum na-

tural forte
5

para fupportar taô grave

pe2o. Os que naõ nafcem com eftc

dom, embaracaô-fe com os preceitos

dos Meftres; e aíTim como os que naô
tiverem voz, por mais que eftudem a

arte de cantar, nunca feraò Cantores

j

aíTim na arte de fallar os que naõ tive-

rem hum génio efpecial para a Elo-

quência , por mais que fe cancem ,

nunca feraô Oradores.

MA-



8 Máximas

MÁXIMA 11.

§uis eft adeò non ah omni eruãitione mo»
do

5 Jed à fenfu remotus hominis , ut fa-
hricandi quidem , £5? texendi , (^ è luto

vafa dicendi Artem putet : Rhetoricem

autem , maximum , ac pulcherrimum

opus ^ in tam [uhlime faftigium exiftimet

fine arte venijfe ? Quintil. \.z,c.i6.

A Máxima
, que deixamos eftabe-

lecida , eílá chamando precifa-

mente por eíla > porque para logo def-

prezará a Arte aquelle , que fe fentir

com hum natural génio para a Elo-

quência. Acima tocámos eíle ponto j

agora dilataremos nelle a penna. Quei-
xava-fe Ariftoteles , de que tendo cf-

crito tantos fobre a Eloquência , fof-

fem taõ poucos os que deixando bem
expendidos os preceitos deíla Arte ^

deixaíTem a outros aberto, e applana-

do o caminho. lílo
,

que no tempo
do Filofofo era falta de meftres , ho-

je he de difcipulos. Naõ faltaõ pre-

fentcmente Tratados excellentes, que

guiaõ , como pela maó , e com toda

afs-



fohre a Arte Oratória. ^

a feguranca , ao Orador principiante :

o que falta faõ Engenhos
,
que quei-

raõ rujeitarfe aos preceitos da Arte.

Muitos conhecem em íi facilida-

de , e génio para a Eloquência , e af-

fentaò comíigo
,
que iílo baila para

ferem infignes Oradores. Defprezaõ

tudo o que faõ preceitos , ifto he ,

aquellas Icys irrefragaveis , fundadas

fobre a natureza , fobre a razaõ , e fo-

bre a experiência : c fe ha quem os

queira meter no caminho 5 moílrando-

lhes quanto va5 errados , refpondem ,

que a Rhetorica naõ he capaz de Ar-
te

5
por fer hum dom

,
que vem uni-

camente da Natureza. Para ifto achao
doutrinas

,
que ( ao parecer ) os de-

fendem. Entre outras , que omitti-

mos 5 allegaô com a de Demócrito, e

com a de Gorgias, fem fazerem caio,

de que a efte fe oppozera Plataõ em
hum efpecial Dialogo , e àquelle Ho-
rácio, efcarnecendo da fua fentenca.

Deixando como puer/s , e ridícu-

las as razões, com que os Engenhofos
querem fugir ao trabalho do eftudo

^

he neceíTario . que cada hum delles

creya
,
que h.i huma Arte ,

que for-

ma.



IO Máximas

ma , c pule a natural Eloquência , e

que fem ella ainda o Mundo naõ vio

hum verdadeiro Orador. Difcorra-fe

por todos os livros , a que os Sábios

chamaõ eloquentes > lea-fe a Cicero

,

a Demoílhenes 5 a Livio , a Cefar , e

outros muitos : nelles fe acharáó hu-
jnas taes perfeições , e excellencias ,

que prccifamente fe ha de concluir ,

que fem Arte , fem reflexão , e artifi-

cio naõ fe podcriaó dar taÕ perfeitos

difcurfos.

Pelo contrario aquellcs , a quem
faltaõ eítas tochas , como caminhão
às efcuras , logo encontrão com def-

penhadeiros, cahindo em mil defígual-

dades , c inconfequencias. Apezar dos

dons , de que a Natureza os dotou , fe

a Arte naõ trabalhar em fuás obras ,

jnoílraráõ ( naõ duvido ) hum , ou
outro pedaço de bom metal > mas a

mayor parte da matéria , ao fundir-

fe, ha de fe reduzir a efcoria. Aquel-

Ic ,
que em qualquer compoíicaó fe

fia da Arte , naõ pode fer enganado ;

por iíTo dizia Quintiliano ; jírs enim

femel percepta , non labitur j porque

cila dá aquellas regras univeriâes , c

ap.



fobre a Arte Oratória, x t

applicaveis a qualquer Argumento.
Por elta caula defapprovava AriC

toteles o ufo dos Meílres do feu tem-
po 5 os quaes cníinavaõ a feus difcipu-»

los a Oratória fó por exemplos , def-

prezando a Arte, Para exprimir o er-

ro deiles homens fe valeo de huma fe-

melhanqa
,
que parece humilde , mas

hc bem expreíTiva. Se hum homem
( diz o Filofofo ) que naõ pode andar

defcalqo , for ter com hum Cjapatei-

ro, pedindo-lhe, que o livre daquella

opprelTaõ, e eíle lhe der diverfos pa-

res de qapatos , he certo, que o mife-

ravel fim fica íbccorrido na necefíida-

dc prefente , mas naó para a futura \

nem com efta liberalidade lhe enfínou

o Cjapateiro a fua Arte , a qual enfi-

nada , he que fó poderia fazer , com
que o pobre nunca mais andaíTe ácÇ-

calco. O leitor de ouvido delicado

naõ cenfure a femelhanca por plebea,
porque quanto lhe parece ter de bai-

xa, outro tanto tem de friznnte. Ap-
plique-a a Eloquência , e aflente co-
mo certo

, que fó pelos exemplos
,

que lhe derem os Mellres, nunca re-

gulará com perfeição o feu juízo 5 ef-

tes
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tes juntos com a Arte hc que o faraõ
perfeito Orador.

Mas nefte ponto he neceíTario por
ultimo advertir duas importantiíTimas
coufas : a primeira he

,
que efta Arte

na5 ha de apparecer na Eloquência
com pompa , e oftentacaô j antes fe "

deve pôr todo o cuidado em a occul-
tar. NaÔ ha coufa mais fem arte , do
que hum Difcurfo claramente artifí-

ciofo : por iíTo Quintiliano deixou ef-

crito : Ubicumque ars oflendatur ,
• veri^

tas ahejfe videatur, Efta Máxima pe-
dia efpecial illuftracao ; mas referva-

mo-nos para lugar mais opportuno.
A fegunda coufa

, que devemos
advertir he

,
que a Arte na Eloquên-

cia naõ ha de deftruir , ha de ajudar
a Natureza. A' maneira dos bons Mé-
dicos

5 que com os feus eftudados re-

médios cuidaó em ajudar a complei-
ção do enfermo , e trabalhão por dar
aos feus humores aquella harmonia, na
qual coníifte a faude. O mefmo deve
obfervar o Orador com o exemplo de
Demofthenes

, que nafcendo fem al-

guns daquelles dotes precifos para a

íua proíiíTaõ, com a arte os alcancouj

don-
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donde veyo dizer delle hum Antigo

:

Alterum Demofthenem mater ^ alterum in^

duftria enixa eft.

MÁXIMA IIL

Sermones meos minime compono ad gra"

tiam , fed ad id
,
quod optimum eft ,

mn vero ad id
^
quodjucundijjimum^

atque gratijjimim, Plat.

in Dial. Gorg.

O Fim principal ,
que deve ter o

Orador , he o mover , e obrigar

feus ouvintes a bulcar o bem, e a fu-

gir do mal 3 mas commummente o que

fe vê 5 he, que fó tem por fim o agra-

dar aos ouvidos alheyos. Quer fazer

figura de homem eloquente, éter ef-

timaçaõ entre os Sábios. E que lhe

fuccede ,
quando fe encaminha a efte

fi.m ta5 contrario à verdadeira Elo-

quência ? Fazer huns Difcurfos def-

propofitados , nos quaes ninguém fe

intereíTa. Como fó quer paífar por

hum agudo engenho^ cahe de ordiná-

rio
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rio em mil agudezas fâlfas , em infini-
tas exprefsóes affedadas , c em hum
cílyio guindado

, que naõ pode agra-
dar aos íizudos.

Tomara
, que huns taes Oradores

lanqaíTem fora tudo o que foíTe eftra-
nho ao feu officio , e elles veriaõ en-
tão 5 como logo Te achavaó no bom
caminho, que trilha a folida Eloqucn*
cia. Muy próximo eftá o bom gof-
to

5 quando eftá longe o que he me-
nos bom. Por certo, que elles entaõ
naõ cuidariaõ em outra coufa , fenaõ
em inftruir , e mover com o que hc
fubílancial , e verdadeiro. Sim ador^
nariaõ a verdade , mas fó quanto folfe
neceíTarioj para que entraííe no animo
dos ouvintes fem difficuldade alguma.
Os adornos feriaõ nobres, fimplices

,
c naturaes. Em lugar de enfraquece-
rem a verdade, darlhehiao nova forca,
c fariaó, com que appareceíTe no feu
próprio cfplendor.

Muito culla a hum Orador prin-
cipiante fazer dos feus penfamentos
mais pompofos hum gcnerofo facrifi-

cio à Eloquência. Naturalmente fo-
mos amantes dos noíTo* conceitos j c

ie
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fe queremos preferir huns a outros ,

efcolhemos os que julgamos mais vi-

vos , e luminofos , e a eftes he que
reputa a noíla vaidade por buma das

noilas melhores produccões. Digamos
tudo em huma palavra j eíle facrificio

do amor próprio he para nós cruel j

porque temos huma forte inclinação a

todo o penfamento , que inclue em íi

huma agudeza brilhante. Se citamos

no ardor da mocidade , entaõ he m.ais

forte cila tentação j porque naó per-

cebemos o como fe pode efcrever bem,
c naõ ufar de femelhantes conceitos.

Dura efta allucinacaó , em quanto
naõ chegamos a goílar da boa Elo-
quência 5 e propomos em noílos Dif-

curfos o verdadeiro fim do homem
Orador

,
que he , naõ já agradar aos

ouvidos alheyos com fubtilezas efqua-

drinhadas , mas inílruir , e mover os

ouvintes a alguma coufa louvável , e
ifto por meyo daquelle melhor artifi-

cio
5 que fabe defcobrir a adulta , c

nau a pueril Eloqucrcia. Quando nos
pomos a compor os nolTos Difcurfos
Oratórios , nafcem-nos de quando em
quando no entendimento humas cerras

fór-
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formas de dizer
,
que para logo nos en-

ganaõ , e encantaò com a fua pompa
afFeétâda, e brilhante. E que havemos
de fazer para reíiftirmos às feduccòes

deíles enganos ? Fazermos reíiítencia

ao nolTo amor próprio, e coftumarnos

pouco a pouco a expellillos de nós

,

bem como fizemos àquelles máos pen-

famencos
,
que nos querem manchar a

alma.

Perguntara eu a razaõ
, porque

Demoílhenes alcançou ( fem contra-

dição em tantos feculos ) a viéloria

da boa Eloquência
,
que lhe difputa-

raõ tantos concorrentes no Senado de
Athenas ? O feu engenho , e talento

feria conhecidamente melhor
,
que o

dos outros ? Talvez naõ : pois que te-

ria ellc de mais ? Hum fim mais no-

bre. Quando Demoílhenes orava , na5
tinha outro fim , fe naõ o bem da fua

Pátria : eíle o movia a fallar , e eíla

era a caufa , porque tudo nelle era

fubílancia , forca , e razaõ > por iíTo

tudo nelle convence , e tudo arrebata.

Ao mefmo tempo os feus competido-
res fó cuidavaó em deleitar aos Athe-

jiienfes com lifonjas, mendigando def-

te
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te tnodò vãos applaufos , e louvores*

E que tirarão ellcs de tanto eítudo em
agradar aos ouvidos ? Naõ poderem
já mais chegar a outro gráo de mere-
cimento , e reputação

,
que os diíbn*

guiíTe dos Declamadores, e Sofíílas.

Qiiem me dera poder imprimir
bem no juizo daquelles

,
que fe daó ao

eítudo da Eloquência , a importantif-*

íima Máxima de Platão
,
que nos deu

motivo a efte Difcurfo. Eu (dizia el-

le ) já mais componho fará deleitar aos

outros : cuido em dizer ^ naõ o que he mais

agradável , mas o que he melhor. Eíle
ftimofo homem

,
quando fallava , ou

efcrevia, naó punha por fím o ter fuf-

penfos os outros com o artifício de hu-^

ma pompofâ ^ e agradável Eloquên-
cia > porque lábia

,
que o que excita

maravilha , applaufos , e vivas , nem
fcmpre he o melhor.

O fer huma coufa admirada , nao
he precifa confequencia de fer boa 5

porque a admiração naõ fuppoem ,

que o objeóto feja bom, fuppoem fo-

mente que feja novo ^ ou que o pare-
ça. Por iílo muitas vezes fuccede ,

depois de termos ouvido huma Ora-
B qag

,
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çao criticarmos aquillo mefmo
,
que

ao ouvilla , nos arrebatara, e furpren-

dera. Entrou o juizo a fyndicar com
focego 5 e tornaraÕ-fe as admirações

em reparos.

Tomara igualmente poder perfua-

dir ao Orador
, que fó trabalha por

ganhar eílimações, e applaufos, eílan-

do no erro , de que elles faõ prova

certa, de que elle poíTue huma gran-

de, e fublime Eloquência -, íim , to-

rnara capacitallo, que vay inteiramen-

te errado na coníequencia. BaítaÒ os

ornatos de hum fallar
,
que he medio-

cre, para excitar no auditório hum ru-

mor íifonjeiro, e frequentes vivas j no

mefmo tempo , que o género fublime

com a fua grandeza, e pezo opprimin-

do em certo modo a voz dos ouvintes,

imprime neiles hum íilencio , que os

faz fufpenfos , e immoveis. Donde ,

deve tirar o Orador
,
que fó cuida em

agradar
,
para ganhar applaufos , e fer

tido deííe modo por verdadeiro Elo-

quente ,
que eílá muy longe de mere-

cer eíle nome , porque eílá muy lon-

ge do fim da Eloquência.

A (Tentando ncíl;a doutrina ,
pare-

cerá.
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cei*á
, que nos queremos degradar da

Oratória tudo o que he caular delei-

te nos ouvintes , e por efte modo re-

ceber delles o applaufo , e acclamacao
de eloquente. Naõ ha duvida

,
que o

queremos , fe efte for todo o fím do
Orador 5 mas facilmente lho concede-
remos 5 fe elle com economia quizer

agradar, e receber os louvores do au-

ditório , para melhor confeguir o feu

nobre fim. Deleite , mas naõ tome
por alvo o deleitar : mereça applau-
fos 5 mas naõ os bufque , efpecialmen-
te com frequência, porque os mefmos
ouvintes viráó a cancarfe de tanto ap^*

plaudirj e ahi os temos já enfaftiados,

e por confequencia pouco attentos ,

perdendo deite modo ^ Eloquência o
feu verdadeiro fim.

Quando eu fallo ( dizia Cicero )

góílo dos appLiufos 3 góílo de ouvir
dizer, bellamente , naó fe pode dizer
melhor j mas naõ folgo, que fe me di-
ga iílo muito a miúdo. Belle ^ í^ pr£'
clarè nimium fape nolo. Sim > porque à
prudência do Orador , c ao feu artifi-

cio rhetorico pertence o bufcar diver-
íos lugares

, que naõ chamem por ap-
B ii plaufos.
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plaufos, nem obriguem a admirações.

Sirv^aõ eltes de incervallos , em que
poílaõ os ouvintes tornar a íi , e dar

focego às potencias
,
que eílavaõ agi-

tadas. Depois de huma grande luz ,

que cegou , he neceíTario fombra , e

buíca-fe a efcuridade. Pouco he pre-

cifo ( continua o mefmo Meftre) para

fe paíTar do mayor gofto ao difgoílo i

mas le o deleite he mediano , e dado

com economia , conferva-fe por mais

tempo 5 e naõ infpira taõ depreíTa def-

prazer.

As grandes bellezas da Eloquên-

cia faõ niílo femelhantes aos grandes

goíVosj defagradaô, quando fe naÕ ufa

delias a propoíito, e naõ fe diílribuem

com medida. Eu antes quizera ouvir

hum Difcurfo medianamente bom, do

que outro bello , e maravilhofo fem

interrupção defde o principio até o

fim. A razaó he ,
porque tudo o que

agrada em exceíTo , faz na alma huma
impreíTaõ forte , e violenta : ora toda

a impreíTaò deíla natureza
,
por mais

agradável que feja, fenaõ he breve, e

de paflagem
,
para logo enfaília , e

cancã.
MA-
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MÁXIMA IV.

Si fieri poteft , 'verba omnia hujus alumnum
urbis oleant j ut Oratio romana plane

'uideatur , non civitate donata,

Quintil.l.S.c. I.

QUem afpjra à verdadeira Elo-
quência 5 deve pôr fummo cui-

dado de fallar com pureza , e

energia a íua lingua. Ha de moílrar

huma locucaò apta a reprefentar com
pureza tudo o que quer exprimir , e

no mefmo tempo nunca ha de moílrar
aÍTeélaçaó em íer puro. Eu mais efti-

mo 5 o que moftra mayor diligencia

em fer natural , e fímples , do que
aquelle que fó íliz oftentaçaõ de pu-
reza de Imguagem. O demaíiado ca-

pricho de querer fallar bem , he cau-
fa , de que muitas vezes fe falle mal.
Defpreze-fe todo o termo

,
que for

extraordinário, e pouco conhecido no
ufo commum -, porque

(
parece hum

paradoxo) he fallar mal o fallar dema-
fiadamente bem : cheira mais a curio-

íidade.
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íidade , do que a pureza , como dizia

Quintiliano : Jnvemes quos curiosa po*

tius loqui dixeris
^
quàm latine.

Coílume-fe defde logo o Orador
a fallar de maneira

, que todas as fuás

palavras ( fe poder fer ) faibaô a hum
homem

5
que nafceo , e íe criou na Ci-

dade 5 e na5 a hum. foraíleiro , a quem
fe concedeo o privilegio de Cidadão.
De outro modo fucccderlheha, como
a Theofrafto , ao qual , a pezar de fua

elegância , e policia no fallar , co-

nheceo logo humia mulher ruíHc^ de

Athenas, que elle naÕ era Athenienfe,

porque fallava m.uito Attico.

ConfeíTo fer fummamente difficil,

que hum Orador criado fora da Corte
poíTa chegar a exprimirfe de modo, e

a ter pronunciaçaÕ tao pura
,
que já

mais íe dê a conhecer por homem de

Provincia. Que fera
(
perguntava Cí-

cero ) c em que coníifte aquella certa

maneira de linguagem , e de pronun-

ciaçaó , à qual eu chamo cor ^ e tintura

€Íe urbanidade ? Eu naõ o fey ( reípon-

dia elle ) fomente fey que a ha. ^uid

eft ifte tandem urbanitatis ccJor ? Nejcio^

inquam 3 tantum ejfe fiiemdam feio. Fá-
cil
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cil Terá o perceberes iílo ( continua

frJlando com Bruto ) quando eftiveres

nas Gallias. Ouvirás muitas palavras,

e formas de fiiUar, que naõ íe ufaõ em
Roma i

mas a ill:o pode-íe dar remé-

dio 5 efquecendo-fe eíTes taes das ditas

palavras , e valendo-íè de outras con-

formes ao ufo. O que mais admira he,

que as boas palavras poftas na boca
dos noíTos Oradores, tem hum naõ fey

que mais doce , mais agradável , e fo-

noro ao ouvido , do que na boca dos

Oradores de Provincia. i\té aqui Ci-

cero.

Deíla fua obfervacaõ boa teíle-

niunha he Theofrafto , de quem ha
pouco falíamos , o qual perguntando
a huma x-^thenienfe por quanto vendia

certa mercancia : Forafieiro ( refpon-

deo-lhe) naõ a pojfo dar^fe naÕpr tan-

to. Efta repoíla defagradou muito a

Theofrafto 5 moftrando-lhe am.ulher,
que elle no feu fallar ainda naõ tinha
chegado a rifcar o cara61:er de foraf-

teiro
, porto que fallaíTe muito bem

,

e aíTirtiíTe por muitos annos em Athe-
nas. Tanto he certo

,
que hum ho-

mem nafcido, ou criado fora da Cor-
te,
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te 5 por mais polido que feja , quaíi
fempre íe deicobre , e dá a conhecer
fua Pátria , ou feja na efcolha das pa-
lavras , ou no modo da pronunciaçaõ.

Naô fe efcandalizcm diílo os mui-
tos eloquentes das noíTas Provincias

\

porque eíle defeito
, que deixamos

apontado
5 he tranfcendente em todas

as Nações : aquelle Atticilmo^ e flor
de linguagem , e pronunciaçaõ quafi
fó he próprio dos polidos da Corte.
Com tudo a eíla regra he precifo dar
fuás limitações -, porque no noíTo Rei-
no muitas terras ha , onde a fua No-,
breza , e gente de letras tem pureza
dejinguagem> mas de pronunciaçaõ,
naõ íey , ie lha poderemos conceder,
ef^ecialmente naquelles

, que naõ af-
liltiraõ por largo tempo na Corte ,
nem communicaraó com os eloquen-^
tes delia.

Ifto fuppoílo (pergunta o P. Gif-
bert ) que ha de fazer o homem de
Província

,
que afpira a fer bom Ora^

dor ? Ha de cuidar ( refponde elle )

com tempo em corrigir , ou ao me-
nos moderar o mais que puder, certos
dçfçiros de pronunciaçaõ , e de \\^'^

guagem.
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giingem , infeparaveis do clima , em
que nafceo. Se depois de muito eftu-

do 5 e reflexão vir
,
que naõ fe pôde

emendar deitas (digamos aííim) vénia-

lidades , naõ affeóle o Atticifmo da

lingua da Corte
,
porque ha de cahir

em mayores defeitos. Em pontos de

linguagem , e pronunciacaò pura , a

mefma rufticidade offende muito me-
nos 5 do que huma affectada cultura.

Contente-fe com fe fazer forte nas

coufas
, já que o naõ pode fer nas pa-

lavras y porque ifto he campo aberto

para os eloquentes de todas as terras.

Defte modo pode chegar à grande , e

fublime Eloquência 5 pois que eíla naõ
fe conhece tanto pelo polimento , e

cultura das palavras
,
quanto pela for-

ça das coufas
,
que fe dizem. A fua

própria impetuoíidade , como que a

arrebata, e fe no feu rápido curfo en-

contra alguma particular elegância
,

comflgo a leva, mais com a forcadas
coufas que diz , do que com o poli-

mento das palavras. Huma tal Elo-
quência naõ deve as fuás exprefsões a

huma curiofa eleição , nem a hum cer-

to verniz de elegância , mas fó ao ar-

dor.
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dor 5 e fogo das coufas
,
que a fazem

tranfportar. Semelhante (diz Cicero)

a hum General , ao qual fe o acafo lhe

depara armas guarnecidas de ouro , e

pedraria , combate com ellas , e triun-

fa, na5 por ferem preciofas, mas por
ferem armas.

MÁXIMA V.

yir fapiens non idcirco ehhorahit , ut dí-

cere , (^ agere ad homines poj/it
, fed

ut ea potius , íjf loqui , {^ facere queat^

qiia Diis grata , £5? jucunda funt > £5?

quidem
,
quantum poterit , n^iribus en-

niti^ ut Diis obfequium prajiet, Plato

in Ph^dr.

JA' que em hum Paga6 achamos
taõ importante máxima , fallemos

agora com os Oradores Evangélicos

,

poílo que o noíTo fim nefte Tratado
naõ feja difcorrer immediatamente fo-

bre a Eloquência Chriftã. Mas eftá-

nos defafíando hum Gentio , e enver-

gonhando a muitos Pregoeiros da Pa-

lavra



fobre a Arte Oratória. 27

ííivra de Deos. Se he para eítranhar

ao Orador profano , aíFaílarfe do ver-

dadeiro fim
5
que infpira a boa Elo-

quência , que diremos do Pregador

Evangélico
,
quando naõ fe encami-

nha ao único alvo, propoílo por Deos
no feu fagrado Miniílerio ? O fim do
Orador Chriftaõ deve fer unicamente

agradar ao feu Senhor , trabalhando

na converfa5 das almas.

Mas que faz huma grande parte

dos Pregadores defta idade ? Tomaõ
por fim o que fó devia fer meyo. O
meyo devia fer fallar bem j o fim de-

via fer agradar a Deos. E como tranf-

tornaõ clles efta ordem ? Façamos
hum bello Difcurfo (dizem comfigo)
hum Difcurfo que agrade

,
que feja

vivo, que adquira fama, e veneracaÔ

nos ouvintes : ifto naô fe dirá form^al-

mente , e em termos expreíTos 5 mas
creyo

, que fe diz tacitamente 3 e fe

naõ fe profere com palavras , expri-
me-fe com obras. E fe naõ pergunto.

Pega hum Pregador na penna pa-
ra compor hum Sermaõ , e qual he a

primeira , e principal coufa , em que
cuida ? Que he o que lhe occupa a

ima-
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imaginativa, o entendimento, e a me-
moria ? Vale-fe defta para que oloc-
corra com algum faólo hiílorico , ou
paíTo das letras Divinas , cuja applica-

caõ appareca engenhofa, e viva. Va-
le-fe do entendimento para coufas ,

muitas vezes mais efpeciofas
,
que fo-

lidas, e da imaginativa
,

para defco-

brir humas imagens vivas , e brilhan-

tes. Todo fe occupa em bufcar ter-

mos 5 em inventar exprefsoes , e em
dar aos periodos huma cadencia har-

moniofa. Canca-fe em fazer hum en-

contro, e oppoficaÕ de palavras
,
que

furprend^a os ouvintes > em pintar huns
retratos, cujas cores facaõ grande im-
preíTaõ na viíla , e em moítrar nelles

hum pincel , cuja delicadeza fe ad-

mire.

Eifaqui como efte Pregador fó

pretende agradar aos homens , c naõ a

Deos , como unicamente devera : quer
lifonjear os ouvidos do auditório , e

na5 convertcrlhe o coração. Ainda
que elle encubra eíla verdade , como
indigna de feu alto Minifterio , os ou-

vintes judiciofos, e timoratos logo lhe

eílragaõ o fegredo dizendo : ,, O ho-

5, mem
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55 mem intentou deleitamos, e fó teve

,j por fim
5
que admiraíTemos a viveza

55 do feu engenho , a regularidade do

55 feu eílylo, a elegância das fuás ex-

35 prefsões ; mas agradar a Deos , de

5, cuja palavra heMiniftro, cancando-

55 fe por nos converter, iíTo naô quiz

5, elle: Çc o quizeíTe
,
por certo, que

,5 naÕ difcorreria , como difcorreo
,

5, pregarfehia menos a íi, e mais aje-

5, fu Chriílo.

Tomara poder entranhar bem no
coracaô de huns taes Oradores effca

verdade : naó baila, para fer verdadei-

ro Miniftro da Palavra do Senhor, ter

engenho , Tciencia , elevação , e gran-
deza de alma : naó baila ter lido os

Santos Padres , os fagrados Concílios

,

e as letras Divinas. Tudo iílo fim he
neceíTario

,
para naõ fe pregar mal 5

mas fe o bom fim de agradar a Deos
naõ animar tudo iílo , ha de fe desfli-

2sr em fumo todo eífe aggregado de
ex^celientes qualidades. Oh quantos
íàò aquelles , aos quaes nenhuma outra
coufa falta para ferem verdadeiros Pre-
gadores , fenaõ o fim próprio

,
que de-

ve ter hum Orador Chriftaó ! Se eftes

facri-
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facrifícaíTem a Deos o amor próprio.,

as falfas preoccupacÕes , os máos ex-
emplos , e a gloria mundana

,
que gran-

des Pregadores teriamos

!

Qiie indignidade
,
que baixeza ,

cancarme de dia, e noite, dar tratos

ao engenho , confumir todas as m.inhas

forcas a eítudar
, para que fc diga :

Difcreto Pregador 5 fallou com toda

a eloquência ! E pelo contrario
, que

gloria
5
que honra para hum Pregoei-

ro do Evangelho empenhar todas as

forças do feu engenho , e do feu jui-

20 , em agradar ao Senhor , de quem
he Miniílro, fazendo, com que fe dei-

trua o vicio , com que reine a virtu-

de , e caminhem os homens à fua feli-

cidade eterna

!

Que mudança de idéas naõ have*

ria no entendimento de muitos Prega-

dores , fe eíle fim entraíle huma vez de

poíTe do feu coração ! Dariaõ aos Teus

conceitos huma forma em tudo diver-

fa 5 e fallariaõ de hum modo aíTás dif-

fercntc. O feu eílylo feria folido , e

allumiados por huma nova luz , mu-
dariaõ de goílo , e o que agora he a

fua mais feria applicacaò ,
quaíi lhes

pa-
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pareceria occiípacaó de meninos. Em
fim veriaó , como íahindo dos torcicol-

los de huma eloquência corrupta , fe

achavaò em hum inílante na grande
,

e magnifica eilrada da boa eloquên-

cia. Concluamos pois
,
que o fim ope-

rante 5 e a regra de compoficaõ
,
que

deve ter quem fóbe ao púlpito , he o
agradar a Deos \ máxima até recom-
mendada por hum Gentio , inftruindo

aos profeíTbres da eloquência profana.

MÁXIMA VI.

Ne fludio quidem operis pulcherrimi vaca-
re mens , nifi omnihus 'vitiis libera

,

potejl. Quintii.1.12. c.i.

PAra o Orador chegar a fer prefi^i-

to na fua Arte , naõ baila
,
que

empregue nella toda a forca da razaõ ,

e juizo 5 he precifo
, que também a

virtude o guie, e foccorra. Eíla ver-
dade já os Antigos a conhecerão , di-

zendo
,
que naò pode haver bom Orador ,

f$m virtude moraL Ora iílo parece hum
para-
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paradoxo j mas a experiência , e ainda

a razaó , moílra
, que para fe ler bom

lia arte de perfuadir
,

primeiro íe ha
de fer bom nos coftumes. Já mais fe

chega ao iím da Eloquência , fenao

imprimindo-fe nos ânimos a grandeza

j

é importância daquellas verdades, que
fazem, com que fe extermine o vicio

^

e triunfe a virtude. E para fe confe-

guir ifto naó he precifo
,
que haja no

Orador hum grande fundo de probi-

dade ? Como ha de elle mover os âni-

mos , accendellos , e fazer nelles vivas^

e profundas imprefsòes , fe também
naÕ eftiver movido , abrazado , e per-

fuadido ? Efte ponto entre os antigos

Mcftres da Oratória naó admittia a

minima duvida, e até entre os Poetas,

gente mais livre , corria de plano efta

doutrina. Veja-fe a Horácio na fua

Poética.

Nem fe me dé em repoíla : Que
bailará, que o Orador fe finja virtuo-

fo ,
quando na realidade o naó feja,

NaÕ baila j que iífo feria confundir o
Orador com o Comediante > nem hu-

ma Academia he o mefmo, que hum
Theatro. Quanto mais 3 eíle que af-

fim
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íim falia , entenderá
,
que pode con-

fervar por longo tempo a fua hypocri-
íia ? Como fe engana : ha olhos mais
perfpicazes , do que elle cuida. Tar-
de , ou cedo cahirá a pelle de ovelha,
e apparecerá o lobo -, porque he muy
difficil exporfc hum homem ao publi-

co 5 e naõ apparecer qual he na íubf-

tancia.

Se nefte ponto tem pezo as au-

thoridades , certamente haô de pezar
mais as dos Gentios, por iílo melmo

,

que da fua cegueira fe naõ pode efpe-

rar luz. Ora lea-fe a Qj^iintiliano , on-
de faz eíla pergunta ; Eftá hum Ora-
dor , homem de máos coftumes , no
mefmo gráo (fe he poíTivel ) de enge-
nho, de eftudos, e de doutrina , com
outro

,
que he de conhecida probida-

de em todas as fuás acções. Qual dos
dous excederá em eloquência? Ha de
certamente exceder , o que for me-
lhor nos coftumes. Demus id

^
quòd nuU

lo modo fieri poteft , idem ingenii
, Jiudii ,

dc6lrina pejjímo , atque óptimo ^'iro : uter

melior dicetur Orator ? Nimirum
,
qui ho*

mo quoqtie :neUor.

A vida virtuofa faz eloquentes ;

C por-
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porque põem o entendimento , e o
coração do homem naquella difpoíi-

qxò 5 em que hum , e outro deve ef-

tar
5
para poder perfuadir , e conven-

cer. E que difpoíiçaõ fera efta taó

neceíTliria à Eloquência? He hum cer-

to gráo de peiTuacaõ
,
que reíide no

entendimento , e hum certo fentir ,

que reina no coração, ao qual já mais

chegará quem naò for homem de bons
coítumes. Só he próprio de huma al-

ma defembaracada de todo o vicio ,

(como atfirma Qiiintiliano ) e de hum
efpirito livre de affeótos defordenados,

o occuparfe em hum eftudo taõ no-

bre 5 e taõ perfeito , como he o da
Eloquência.

Hum meímo entendimento pode-

rá talvez no mefmo tempo conceber

as melhores, e as peyores coufas? Po-
deráõ unirfe em hum mefmo "coraçaõ

os fentimentos mais honeftos , e ele-

vados , com os mais abatidos , e tor-

pes ? Tudo iílo fera poíTivel , fe o

mefmo homem puder ao mefmo tem-
po fer 5 e naõ fer virtuofo. In eodem

perore nullum eft bonefiorum , turplumque

corifôrtium , i^ cogitare fimul ac deterri-
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ma , non magis eft unius animi , quàm
eiufdem hominis benum ejfe , ac malum*

Quintil. 1. 12. c. I.

Ha coufa mais defordenada , e di-

vidida ( continua o mefmo Meílre )

do que huma má confciencia ? Nihil

iam laceratum
,
quam mala mens. E em

tanta confuíaó que lugar póck ter a

Eloquência ? Ella, que pede hum en-

tendimento claro 5 e fereno , e huma
perfeita uniaó de todas as potencias

da alma , de maneira
,
que nenhuma

coufa as poíTa feparar , e dividir ! Ef-
perar merecer o nome de Orador o
homem

,
que naõ tem probidade , fe-

ra pretender de hum campo cheyo de
abrolhos a produccaô de bons frutos.

^ãs inter h<ec eloquentÍ£ locus ? Non
herde magis

,
quàm frugibus in ta-rà fen^

íibus , ac rubis eccupata.

Finja-fe com a arte poíTivel o Ora-
dor de má vida> procure adquirir por
artificio os requiíitos virtuofos

,
que

neile naG ha ; que em fim ha de fe

defcobrir o feu fingimento : elle mef-
mo ie ha de entregar. Por mayor que
feja o feu talento para a Eloquência,
impoíTivci he que naó vacile

,
quando

C ii ^ fu^
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a fua língua naó correfponde , nem
concorda com o feu entendimento , e

coracaõ. Pelo contrario ao Orador
de probidade bafta-lhe abrir aboca,
para fallar com eloquência. As fuás

palavras faó exprefsões do que em íi

lente -, e hum difcurfo
,
que tem por

fonte a hum coraqaó cheyo de honra,
e virtude , fempre he hum difcurfo

eloquente. Prodit fe ( ainda contínua

o mefmo Quintiliano) quàmlibet cuJíb-

diatur ^fimulatio \ nec umquam tantafue^
rit eloquendi facultas , ut non titubet , ac

hcereat
,
quoties ah animo verba dijfentiunt.

Vir malus aliud dicat , necejfe eft , quàm
fentit 'y honos numquam honeftus [ermo de^

ficiet.

As bellezas de Eloquência ( fe

hum coracaõ virtuofo he quem as mi-

niftra a hum reélo entendimento) fa6

de hum valor infinitamente mayor ,

que o de todas aquellas
,
que nafce-

rem de outra origem. Antes atrevo-

me a dizer, que íó eílas faó as verda-

deiras 5 e folidas bellezas da Eloquên-
cia. O Orador, que nau tiver probi-

dade, impoíTiveí he, que de com eíla

mina. Diverfos retratos , e caraóteres

fe-
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fcraS todo o objeóto da fua pretendi-

da eloquência. Obferve-fe a hum át(^

tes , e verfeha , como fe cfpraya em
ufar de imagens pompofas , como brin-

ca com defcripcões magnificas , e co-

mo corre atraz de conceitos engenho-
fos 5 e vivos. Será muito embora o feu

Difcurfo ornado , agradável , fubtil
,

e elegante > fera em fumma o que qui-

zerem 5 mas nao fera eloquente. Af-

íim como efte homem tudo ifto con-

cebeo
,
produzio , efcreveo , e impri-

mio na memoria , fem ficar commovi-
do 5 aíTim igualmente tudo iílo dirá

em publico , fem que os ouvintes fin-

taó em Ci commocaó.
Deftas breves obfervacões

,
que

deixamos expendidas , claramente fc

colhe
5
que naÕ ha Orador perfeito ,

fem probidade de coftumes. Mas pa-

ra tirar toda a apparencia de parado-
xo

5 que no juizo de alguns poder ter

efta máxima , torne outra vez hum
Gentio a teftificar a verdade delia :

55 Moftray ( diz Cicero no feu Ora-

55 dor ) moftray diante de voílbs ou-

55 vintes
5 que fois quaes deveis fer :

55 efte he o ponto mais importante da

55 Ar^
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55 Arte Oratória. Mas o chegar a et
te gráo he obra fó do caraóber de hu^
ma vida fem vícios, vida que naõ reP-

pira , fenaõ grandeza de animo , e no-
breza de penfamencos. Se faltar efta

probidade, de que ferve o grande nu-
mero de preceitos

,
que deixarão os

Rhetoricos ? Serve para fazer vãos, e

iníípidos Oradores, que reftringem to-
da a perfeição da fua arte em agradar,
e lifonjear à multidão. Eíle era o jui-

20 , que formava o famofo Platão nos
feus Diálogos , onde defcreve a eíles

homens taõ dignos de rizo, quanto fa5
merecedores de defprezo.

Naõ tranfcrevo eíla doutrina em
Latim

,
por naõ fer prolixo : naõ af-

feóbo copiar authoridades , efpecial-

mente fendo longas j porque aíTim co-
mo me canqaõ a mim , também can-
earáõ ao leitor. Quanto mais

,
que

aquelles que me lerem , fe forem inf-

truidos, bem faberáó a verdade, com
que allego os Authores -, e fe forem
indoutos , entendo

, que naõ me haó
de negar a fé. Parecia efta fatisfacao

efcufada > mas ferve para as outras

Reflexões
, que ainda temos ,

que fa-

zer^
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ícer > prevenindo deíle modo alguns

reparos daquelles medrofos
,
que nun-

ca apparecem em publico , (em hum
efquadraõ de authoridades, e citações.

MÁXIMA VIL
Feratur igitur ( Eloquentia) non[emitis ^

fed campis : non uti fontes angufis fi-

ftulis colJiguntur ^fed , ut iatij/imi om^
nes 5 tGtis "vallibiis fluat , ac fibi lúayn

,

fiquando yion acceperit
^ faciat. Quin-

til. f. c. 14.

A Eloquência quer liberdade 5 ama
himi caraóber fácil , defembara-

cado 5 e natural
, que reine em todas

as partes do Difcurfo 5 porque tudo o
que a reílringe , e violenta , vem a

deílmilla. Naó ha coufa , que mais
delagrade, do que huma pcfiba de ac-

ções, e geilios, todos compaílados , e

medidos; naó falia, naó obra, naõ fe

move
, que naõ feja em cadencias ,

e affeótados requebros. He certo
,

que ainda quando eíla tal pelloa foíTe

a mef-
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a mefma formofura , nunca poderia
chegar a agradar aos judiciofos, e fi-

zudos. Pois o mefmo digo da Elo-
quência, que naõ he livre : para mim
tem hum naó fey que

, que para logo
me enfaftia.

Mas em que confiftirá eíla liber-
dade

5 que recommenda Quintiliano ?

Será por ventura huma coufa
, que

nao fe poíTa exprimir ? Naõ : coníif-
te em hum eftylo , no qual naó fe de
a conhecer o eíludo, e a arte, mas fó
a natureza fe conheça dominante > hu-
ma natureza cultivada

, polida, e que
deve eíle polimento , e cultura à mui-
ta reflexão , e eftudo. Seria para de-
fejar

,
que o Orador exprimiíTe as cou-

fas, como as diria no eílado da inno-
cencia : por certo

, que entaõ o feu
eílyio feria livre

, porque feria fácil ,
natural, e íimples. Mas como naõ he
poíTivel eíle feliz tempo , he precifo,
que o Orador trabalhe por confeguir
eíle bem. Para o alcançar , neceíTita
muito de empregar toda a força, e de-
licadeza da Arte , coníiderando

,
que

efta ferve unicamente para reftituir a

Natureza à fua primeira perfeição. Se
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«lia naõ chega a iílo , moftra falta j fe

paíTa difto, moftra exceíTo.

Ora que fazem pela mayor parte

os Oradores
,
que ainda naõ chegarão

a perceber eíle fegredo ? Vá-fe a qual-

quer Academia , e verfeha , como faõ

raros aquelles
,
que fe cancaõ em aper-

feiçoar a natureza , e como faó mui-
tos os que a deftroem à forca de arte.

Nas Oraqões , e Difcurfos àit^^% a na-

tureza deveria fempre vencer a arte 5

c pelo contrario a arte he quem fem-
pre vence a natureza. Que coufa

mais oppoíla àquella amável liberda-

de
5 porque fufpira a Eloquência , do

que faõ as palavras demaíiadamente
efcolhidas , e as frafes como poftas a

nivel 5 nas quaes todas as vozes , e
ainda fyllabas , vaõ por conta ? Que
coufa mais contraria , do que huns pc-

riodos 5 nos quaes achamos fempre a

mefma cadencia , a mefma harmonia,
c o mefmo fom ? Que coufa mais op-
pofta 5 do que as Figuras demaíiada-

mente engenhofas , c que trazem ( di-

gamos afllm ) efcrito na cara todo o
artifício do Orador ?

Elle ponto dava para longas pa-

ginas.
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ginas 5 fc nós quizeíTemos fazer anato-

mia na organizaqao de muitos Difcur*
ícfs

5
que paíTaô por eloquentes > mas

logo no principio aíTentámos em naõ
criar inimigos. Para fazermos bom
fruto no Orador de máo goíto

,
que-

remos conciliar a fua benevolência, e

naó defpertar o feu ódio. Tornando
ao ponto 5 ha quem gofta de huma
certa íimetria , e ordem efcrupulofa
no dizer , e no urdir

,
que o faltar a

ella , he peccado
, que naõ fe perdoa.

E eu pelo contrario gófto de achar em
huma obra de Eloquência alguma cou-
fa defordenada ; porque huma ordem
fempre confervada fabe muito a arte,

e chega-fe baftantemente para a aíFe-^

ctaçaó. Nós naõ coftumamos chamar
rica a huma peíToa

,
que fó tem o que

lhe he neceíTario : o mefmo devemos
dizer da Eloquência j pois naõ fe con-

tenta fó com os bens precifos , tam-
bém os quer ter em abundância. Ora
quem diz abundância , diz alguma
coufa

5 que exceda o neceíTario 5 e ef-

te exceíTo faò as riquezas, que a Elo-

quência mais eílima
,

por eftas lhe

abrirem largo campo para a fua liber-

dade. Quan-



fobre a Arte Oratória. 43

Quando leyo entre os Antigos a

Cicero , e entre os Modernos ao illuf-

tre BoíTuet , folgo de defcobrir nelles

certas partes ou defprezadas , ou que
o parecem ; certas coufas , como lan-

hadas à fortuna , e ditas a acafo , das

quaes poderia dizerfe ,
que as trouxe-

ra5 fem reflexão , e ío por mera ca-

fualidade. Mas oh quanto eftas ne-

gligencias faõ obra de huma grande
arte , e produzem nos ânimos hum
nobre effeito ! Saó eftas negligencias

( diz o Orador Romano ) daquellas ,

que nos enfeites das mulheres fervera

de dar mais alma , e graça à fua for-

mofura. Nellas os adornos poftos co-

mo em íimetria, e com exaóta correi-

pondencia , certamente naõ lhes aug-
menta a beileza , e fó devem efta lí-

fonja a huns ornatos contrapoftos a

outros, e a humas certas cafualidades,

que denotaò falta de artificio.

Pois eiíaqui juftamente como a

Eloquência quer fer ornada : ifto he
,

quer que fe dê a hum Difcurfo certo

ar de liberdade , de que gofta a natu-

reza 5 e taÕ pouco conhecido he da
mayor parte dos Oradores modernos^

Em
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Em fim eu ( fe hey de dizer tudo o
que finto ) até góílo de encontrar al-

gum defeito nas obras de Eloquência.

E a razaõ he
, porque me parece de-

feito em hum Difcurfo o naõ ter al-

gum defeito. Parecerá ifto extrava-

gância ; pois já Plinio fentia o mef-
mo 5 dizendo na Epiílol. 16. do 1. p. ,

que em matéria de Eloquência o nun^

ca peccar he peccar. E a razaõ he j por-

que em hum Eloquente o nunca pec-
car 5 he final de demafiada circunf-

pecçaõ 5 e por confequencia ( pouco
menos que inevitável ) de hum fallar

violento.

PaíTemos por hum jardim , no qual

nao fe oíFereça aos olhos outra coufa ,

fe nao o que fez a induftria do jardi-

neiro 5 ou do artifice. Por bello que

feja 5 nao eílaremos nelle muito tem-

po, fem que nos enfaftie. Naò pode-

mos foffrer a Arte , huma vez , que

opprimio a Natureza. Quizeramos
ver nelle humas como negligencias

,

em que fe déíTe a conhecer o natural

,

e fimples , e na6 o aíFeftado , c pom-
pofo. Hum grande torno de agua en-

tornado 5 como a acafo , por huma
caí*
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cafcata, quanto mais rccrcya os olhos,

do que os brincos de hum repuxo ?

Eftes 5 como obra clara da arte , lo-

go faciaõ o goílo > aquelle , como imi-

tação da natureza , que a&eíta huma
certa negligencia , vifto muitas vezes,

fempre agrada , e chama pelos olhos

de todos.

Senos podeíTemos, e foubeíTemos

illuílrar as Orações , e Difcurfos do
eloquentiflimo BoíTuet , verfehia en-

tão, que couía he aquella liberdade

indifpenfavel à Eloquência , e aquel-

las negligencias , de que eftamos fal-

lando. Porém bafte dizer
,
que nelle

naõ ha eílylo , que poíTa chamarfc em-
baraçado 5 ou tardo , antes tudo he
fluido 5 e tudo veloz. Póde-fe dizer,

que he a natureza a que falia j mas
huma natureza , que nada tem de ruf-

tico 5 e inculto. Nenhuma expreíTaÕ
he esquadrinhada > antes qualquer del-

ias parece
,
que naturalmente , e fem

eftudo viria à boca de todos. Dá fem-
pre efte famofo Orador à fua matéria
a figura

, que lhe parece , abrandan-
do-a como muito quer , e dando-lhe
para logo aquella forma que pretende.

Que
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Que abundância
,
que riqueza de exr-

prelsões , de penfamentos , e de ima-
gens! Que maravilhofa millura de ra-

zões, e de authoridades Divinas ! Em
fim

5
que liberdade de Eloquência !

Para efte homem paímofo remet-

to o leitor de perfpicaz entendimen-
to 5 e defcobrirá nelle aquella negli-

gencia
5
que he obra de huma naô or-

dinária applicacaõ , e que tanto mais

cuítou 5 quanto menos parece ter cuf-

tado. ^íedam negligentia eft diligens ,

dizia o grande Orador Romano ^ c

accrefcentava, que iílo he que dava a

conhecer ao Eloquente por mais cui-

dadoíb nas coufas
, que nas palavras :

à maneira das m»ulheres fízudas , nas

quaes coufa nenhuma diz melhor, co-

mo a falta de enfeites , fendo o naõ fe

adornarem o feu melhor adorno. /«-

dicat non ingratam negligentiam de re ho-

minis magis
,
quàm de verhis ^ laborantis.

Ut mitUeres effe dicuntur inornatíe
,

qtias

idipfum deceat.

MA-
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MÁXIMA VIU.

Sed hoc pati non pojfumus , £5? perire ar-

tem putamus , nifi appareat j cum de-

Jinat ars effe , ft apparet, Quin-
til. I.4.C. 2.

cOrno na Reflexão antecedente na5
apontámos os motivos

,
porque

muitos Oradores naô fabem dar à íua

Eloquência aquella precifa liberdade
,

que a faz íenhora do Argumento , to-

caremos agora efte ponto , defcobrin-

do alguns motivos
, já que impolTivel

he moílrar todos j e com efpecialida-

de apontaremos hum, que he talvez a
principal caula

,
porque em muitos

Difcurfos naõ ha aquelle dizer livre,

que tanto praticarão os bons Antigos.
O Padre Gisbert

,
que tanto até aqui

nos tem foccorrido , continuará a dar-
nos a lua doutrina

, já que nelle he ,

que achámos eíle ponto tratado com
diíFufaõ , e clareza.

Falta a liberdade na Eloquência ,

porque fobeja a arte no Orador. Eu me
ex-
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explico : ha de fe fazer huma Oracao,
ou qualquer outro Difcurfo eloquen-

te j e nefte cafo que faz feu Author ?

Traz logo à memoria todas as partes

,

de que fe compõem a Oraqaõ Orató-
ria, para inviolavelmente , e fem li-

mitação as pôr todas nos feus lugares

aíTmados. Eifaqui o miferavel Orador
metido por ignorante dentro de hum
circulo

5 que elle mefmo fez , e do
qual jura naó fahir

,
queira , ou naõ

queira. E que mais he precifo para

perder a Eloquência a fua amável li-

berdade ?

Defenganemos a hum tal Orador.

Os Meílres da Arte de bem fallar íim

nos deixarão apontadas as partes , e

membros, de que fe compõem o cor-

po da Oracaó , e aíTmalados os lugares,

que lhes pertencem. Mas eftes pre-

ceitos naõ faô ta5 rigorofos
,
que na5

admittaõ fua limitação j e para prova

difto bailará ler os Oradores Antigos.

Por exemplo , nem fempre a Oraqaõ
ha de principiar por hum Exórdio ,

qual por via de regra prefcreve a Ar-^

te : também fe pôde começar ex ahru^

ftOy movendo logo aíFedos yehemen-
tes»
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tes. Nem fempre he clara , e mani-
fcíla a Divifaõ do AíTumpto: também
a ha occulca , c eíla foy fempre dos
Antigos a mais eftimada. A Narra-
çaò no lugar, que fe lhe aponta , nem
fempre he preceito inviolável > e oc-
caíióes ha, em que ou naõ a deve ha-
ver por modo narrativo , ou fe deve
confundir com a Confutação, Em fim,
por naõ fcrmos prolixos , folhec-fe

bem a Quintiliano, e verfeha, que as

Partes Oratórias nos lugares
, que

commummentc fe lhe determinaõ
,

naõ faõ de inviolável obfervancia : o
obfervar a Natureza he que he pre-
ceito

, que já mais fe rcroga : ella

he fó a regra viva, e dominante, que
altera, quando melhor lhe parece, as

difpoficões da Arte, e fó dcfte modo
hc que a Arte deve fer obedecida.

O Orador
, que naõ eftá neftas

cautelas
, porque naõ tem bebido nas

fontes puras , aíTenta pelo contrario
,

que deftroe a Arte , fe naõ organiza
fempre a fua Oracaõ (c por hum mo-
do bem vifivcl ) 'com todas aquellas
partes , de que ella deve comporfe

,
C nos próprios lugares

,
que lhes faõ

D dcf-
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deftinados. Erro grande ( diz Quinti-

liano ) antes a Arte huma vez que cla-

ramente apparece, entaõ he que mor-
re , c deixa de fer Arte 5 entaõ he
que a Eloquência dominante perde a

fua indifpenfavel liberdade.

Contrahamos mais eíla doutrina

,

emoílremos ao Orador, o quanto vay
mal aconfelhado em oílentar a Arte à
rifca

5 pondo íempre os membros da
Oracaõ nos feus lugares prefcriptos ,

para que todos os vejaõ. ImpoíTivel

he
(
porque pediria hum groíTo volu-

me ) difcorrermos por todas as Par-
tes da Oracaõ : tomaremos huma, que
na verdade he a que os Oradores mo-
dernos mais affeólaõ moftrar , e con-
feguintemente he a mais fatal à liber-

dade da Eloquência. A principal cou-
fa , em que cuida o Orador , depois

de efcolhido o Argumento , he em
dividillo em duas , ou três propoíi-

ções , reílringindo-fc , c encerrando-

íe neíle circulo de maneira , como fc

O Tahir dcUe foíTe no juizo da Elo-
quência huma culpa mortal.

Eu faço duas diftinótas claíTes de

Divisões Oratórias ; huma feníivel , e

ma-
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manifefta , outra infenfivcl , e occul-
ta. A primeira he pouco recommen-
davel j porque em duas , ou três par-
tes diítindas, e declaradas fe manifeí-
ta ao auditório 5 a fegunda he obra
elpecial de huma Arte judiciofa; por-
que infenfivelmente paíTa de hum pa-
ra outro ponto , fem avifar expreíTa-
mentc aos ouvintes , de que faz a tal

paíTagem. Ambas eílas Divisões fc
achaó praticadas nos bons Antigos

,

pollo que com raridade , a que he jen^
fivel

, e manifefta. De todas as Ora-
ções jque temos de Cicero , fó oito fc
achau com eílaDivifaói e Demoíthe-
ties quaíi nunca fe fervio delia.

Prefcindindo de alguma occaíiaõ
particular , tenho por certo

, que hc
contra a ordem natural prefcrever hu-
ma Icy inviolável de dividir fempre
qualquer AíTumpto em duas , ou três
partes j c naõ terey difficuldade algu-
ma de dizer, que naõ pode darfe cou-
fa taõ oppofta à boa, e livre Eloquên-
cia , como cfta cafta de Divisões fem-
pre certas , e reguladas. Pode entrar
ím duvida

, fe a verdadeira Eloquen-
:ia deva fcr natural ? He certo , que

^ ii naõ,
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naó. Pois naó hc coufa evidente, que
as Divisões claras, c manifeftas fazem
no Difcurfo huma certa afFe6taca5 ,

com que logo fe dcfcobre a Arte ?

Naõ faõ commummente obra de hum
engenho timido , e mefquinho

, que
per íi mefmo fe prendeo, naõ poden-
do fahir dos limites, que prefcrevera?

Tomara perguntar a hum deftes

,

onde eílá nas fuás Orações a unidade j

aquella unidade
, que deve haver cm

todo o Difcurfo eloquente , a qual

coníifte em hum certo ponto, ao qual

( como ao feu centro ) fe deve direfta-

mente encaminhar tudo o que fe dif-

fer no Difcurfo ? Sc eu quizera fazer

a analyfe a muitas Ora(^ões, entaõ fe

veria , como em lugar de hum , fe

achaõ nelks dous , c três Difcurfos

diverfos. Cada hum com feu Exórdio

à parte, e cora a Cuz Propojiçad ^ e nem
ainda efquece a mefma Peroração. Eu
bem fey

,
que huns taes Oradores por

meyo de vários giros , e reflexões
,

que de longe vem deduzindo , fe can-

ção por conduzir a hum mefmo fim

tudo o que diíTeraõ nas Divisões , e

pretendem dclle modo falvar a unida-
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de > porém mal fabem elles , que os

intelligences lhe dizem : líTo naõ he

falvalla j he querer
,
que ella appare-

<;a, onde naó eftá.

Mas já eftou ouvindo ,
que fe me

diz : Pois naó he a Divifac huma par-

te eíTencial do Difcurfo ? Aquella de

que commummente fe ufa, ifto he, a

mânifefta, e íenfivel, naÕ : fó a infen-

fivcl 5 e occulta he que a Eloquência
tem por ejfencial

,
porque he a diftri-

buicaõ do AíTumpto nas Tuas partes

,

fcgundo a ordem natural
,
que ellas

tem entre íi. Defta Divifaõ nunca
deixarão de fe fervir nos feus Dif-

curfos os antigos Oradores. Verda-
de he

5
que os que naõ eílaô coftu-

mados a eíla efpecie fina , c delicada

de dividir o Argumento , cufta-lhes

muito a dar com cila. As Orações de
Demoílhencs , e Cicero parecem-lhes
fem ordem , e fem difpoficaõ > mas os

intelligentes reflectindo attentamente
nellas , defcobrem-lhes huma ordem
maravilhofa , e huma continuaqaõ na-

tural de verdades , e razões. Admi-
raõ a occulta arte, com que paflaõ de

humas para outras coufas por meyo
de



54 Máximas

de huns modos, c conncxoes, pouco
i

menos que infeníivcis. Quando huma i

vez o entendimento tomou o gofto a

efta ordem , taó accommodada para
encobrir a Arte , cufta-lhe muito o
fujeitarfe àquellas vulgares paíTagens i

de hum para outro difcurfo, das quaes I

fe ufaõ nas Divisões claras , c mani- i

feitas.

Suppofta a doutrina , que deixa-

mos apontada, parece, que pretende-
mos defterrar da Oratória humas tacs

Divisões , naõ obftante a fua antiga

pofíe. Por certo , que bem o quize-

ramos , ou ao menos , que fe appare-

ceíTem , foíTe
, quando o mefmo Af-

fumpto o pediíTe, e iíTo por hum mo-
do íímples , e natural. Mas o mais

feguro feria excluir da Eloquência o
que foy excluido , ou ao menos muy
pouco ufado, pela fabia Antiguidade,

aíTentando os Oradores Gregos , e La-
tinos , que humas taes Divisões vio-

lentavaõ , e enfraqueciaõ a perfeita

Arte de bem fallar.

Efte era o commum juizo
,
que

fe formava , em quantoa Eloquência

çonfervou o feu império» Entrou a

de-
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•degenerar o bom gofto , e os que to-

marão o officio de fallar em publico

,

como naó tinhaô noticia alguma dos

fegredos da fua Arte , antes parecia ,

que juravaÕ naõ ter familiaridade com
os antigos Meftres , entrarão a enten-

der as regras ao pé da letra , cuidarão

em aliviar a memoria , c em fupprir

a falta de invenca6 com o favor das

Divisões feníiveis, e defcobertas. Ora
iílo foy agradando muito com o tem-
po ,

porque aíTim cuílava 'pouco a
orar. Fundava-fe o Orador em humas
vagas 5 e geraes propoíicões , e fobre

cilas difcorria por algum tempo. Def-
te modo ao compor crefcia o cader-

no 5 e depois enchia-fe a hora. Que
naõ fe penetraíTe o interior do AíTum-
pto

5
que efte naõ fe moílraíTe de to-

dos os lados 5 e que naõ fe exhauriíTc

tudo o que nelle havia , iíTo pouco
importava. Eifaqui como entrou o
abufo de humas taes Divisões , e com
ellas a ridícula oílentacaõ da Arte

,

que Quintiliano condemna na prefen-

te Máxima , como coufa tau fatal , e

perniciofa à mefnía Arte.

MA-
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MÁXIMA IX.

Efi enim grata in eloquendo novitas , ^
commutatio , £5? magis impinata de-

le^ant, Quintil. I.8.C.6.
,

ASíim como os noflbs olhos gof-^

taõ de ver o que nunca viraõ
,

aílim o noíTo entendimento gofta do
deleite, é admiração

, que lhe caufa a
novidade. Donde fe fegue, que Obras
de Eloquência fem efta belleza naó
podem ( como deveriaÕ ) encantar , e
attrahir. Mas aqui he que eílá toda
a difficuldade : e como ha de o Ora-
dor moftrar em feus Difcurfos efta

yirtude , fe difficultofamente haverá
AíTumpto fobre o qual fe naõ tenha5
defcoberto todas as precioíidades

, que
elle encerrava ? ConfeíTo

, que a em-
preza he bem difficil 5 c o peyor he,
que delia naô pode fugir o Orador ,

porque a verdadeira Eloquência quer
novidade. Ora foccorramo-lo nefte a-

perto , abrindo-lhe algumas eftradas

,

por onde poífa caminhar.

Sup-
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Suppofto ou naõ fe poder já def-

cobrir, ou íer muy perigofa , a novi-

dade nos AíTumptos 5
pode o Orador

ao menos confeguir efte requifito no

Defenho de Teus diícurfos. Chamo dc-

fenho àdivifaõ, diítribuicaÕ, ordem,

e difpoficaõ da matéria, de que fe ha

de tratar.' Naõ fe figa o caminho tri-

lhado por outros 5 que he efpecie de

efcravidaõ naõ querer , ou naõ faber

dar pafíb, fenaô fobre pizadas alheyas.

Levante o Orador a cabeça, faca bom
conceito de fi, para fe perfuadir, que

pôde inventar hum novo defenho, que

nunca a outros lembrou. Em maté-

rias de Eloquência he neceíTaria in-

venqaõ , e atrevimento no defenhar

hum Difcurfo > o ponto eftá em fer

feliz o inventor , defcobrindo na fubf-

tancia do feu AíTumpta divisões , c

diftribuicócs ,
^ue ainda fe naõ te-

nhaô vifto. Mas tudo ifto deve fazer,

cuidando no mefmo tempo em con-

fervar invioláveis as leys ,
que em tal

^€<ifo prefcreve a Natureza , o difcer-

nimento , e a razaõ. Atrevo-me a di-

zer com feguranqa ,
que a ordem , e

difpoíiqaõ de difcurfo 5
que for mais

na'
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natural , cíTa fera a que moftre mais
novidade, por fcr coula, de que com-
mummente íe foge , naÕ fe tendo por
belleza da Eloquência.

Em fegundo lugar
,
pode o Ora-

dor moftrar novidade nas Cou/as ^ lílo

he 5 na fubílancia , e formofura inter-

na da matéria , de que tratar. Cave-a,
e profunde bem a meditação , que
fempre ha de defcobrir novas minas -,

afíim como depreíTa fe exhaure a ma-
téria , quando a reflexão pára na fu-

perficie , e fe contenta ( digamos af-

íím) fó com a apalpar , devendo fazer

nella huma efpecie de anatomia. Tam-
bém a novidade nas Razces he hum
meyo excellente

,
para fe chamar no-

vo a hum Difcurfo.

NaÕ fe entenda ,
que eu tome

aqui por novas aquellas Razões , que
fâ5 nimiamente esquadrinhadas, e op-

poílas ao fentido commum 5 porque
eílas no meu fentir faõ as fezes , e na5

o ouro da Eloquência. Antes o que
cu defejara perfuadir bem ao Orador,
que quer apparecer em feus Difcurfos

com agradável novidade , he ,
que já

mais fe aparte do que he popular. Pa-

rece
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recc ifto hum paradoxo, c he verdade

folida 5 porque em tanto o Orador
caufará novidade , em quanto caufar

deleite aos judiciofos, e para eftesfaõ

muito más razões , as que naõ faõ po-
pulares. Eíle ponto he de tanta im-
portância, e anda commummente ta6

mal entendido
,
que para inftrucçao

do leitor faremos fobre elle hum cf-

pccial Difcurfo.

Com a novidade nos Conceitos pô-
de igualmente fer nova a Oraçaó j

mas fonte he efta taõ perigofa , que
ncUa fe pôde beber ou agua veneno-
fa , ou pura. Quantos levados do
ardor de dizerem conceitos novos ,

vem facilmente a cahir em affeóbacões

pueris , em penfamentos defmedidos

,

eem huns raptos de faritaíia, que vaõ
fora áx esfera do fentido commum í

Naó fc pôde duvidar
,
que feja efte

hum meyo accommodado
,
para haver

conceitos novos > mas também o he

,

para que fe ouçaõ abfurdos. A Elo-
quência naõ admitte novidade , que
naõ feja prudente, racional, e modef-
ta j donde fe colhe

,
que dizer penfa-

mentos novos 5 naó he hum difcorrer

diver-
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áiycr(o^ c oppofto àquelle , a que pô-
de chegar o commum dos homens j

he fim hum produzir coufas
,

que
qualquer com facilidade poderia di-

zer, mas que de ordinário na5 fe ou-

vem. He hum dom
,
que todos po-

dem ter, e que poucos tem^ de mo-
do que he verdade dizer

(
pofto que

pareqa bem eftranho ) que aíTim como
nada cuílou tanto à Eloquência, quan-
to o que parece , que menos lhe cuf-

tara 5 aílim coufa nenhuma ha
,
que

pareça mais nova em hum Difcurfo ,

como aquillo ,
que ( ao parecer ) to-

dos diriaó. Eiíaqui a regra , com que
o Orador deve medir a novidade dos

feus conceitos.

Demos mais outro foccorro , para

íer novo em fuás compofiqoes aquelle,

que ferve à Eloquência 5 e vem a fer,

perfuadirlhe novidade nas Exprefsões.

Segundo os mayores Meftres da Anti-

guidade , naõ ha talvez coufa
, que

dê às Obras eloquentes mayor gran-

deza , elegância , e pezo , como he a

belleza das exprefsões. Por certo ,

que ellas faÔ as que daô às coufas hu-

ma efpccie de alma , c faô como luz

pro-
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própria, e natural de noíTos pcnfaraen-

tos. Mas entre as cxprefsões bellas^ as

novas tem fem contradiqaõ o primeiro

lugar ; e muitas vezes a novidade fó

per íi conflitue todo o merecimento,
c belleza delias. Porém ke precifo ad-

vertir
,
que eu naó tenho por novas

aquellas exprefsões , cuja novidade ef-

tá em fe valerem de vozes novas , ifto

he , de palavras ,
que ainda naõ eílaô

recebidas , e authorifadas pelo ufo.

Antes pelo contrario entendo
,
que

das palavras mais ufuaes , he que fe

podem tirar felizmente exprefs6es no-
vas , attribuindo-lhe hum fentido em
tudo novo

5
por meyo de humas cer-

tas applicações novas
, que fe daó aos

termos mais communs. Mas convém
advertir

, que eftas applicações de-

vem-íe fazer com tal arte
,
que naõ

faibao a violência , ou aífeótaçao.

Naõ ha de apparecer nellas eftudo
,

mas fó hum certo Ímpeto de engenho,
que para reprefentar com modo vivo,
e com cfpccial nobreza os feus penfa-

mentos , vay ( digamos aíllm) roubar
do feyo da natural , e commua fígni-

ficaqaõ das coufas certos modos de fal-

lar.
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lar
, para unir a cilas imagens total-

mente novas
, e huma fignificaqaõ

,que antes na5 tinhaõ. O defcobrir ef-
tas exprefsões , e o ufar delias com fe-
licidade

5 he fó para os engenhos vi-
vos, e elevados : os frios, e medianos
nunca chegaráÔ a produzir eftas luzes.

Em ultimo lugar
, pôde o Orador

apparecer novo aos feus ouvintes com
a novidade nos modos de dizer. lílo he
íummamente difficil, porque faÕ muy
poucas as maneiras de Eloquência

,que o entendimento pôde infpirar em
hum Difcurfo

, as quaes naó eftejao
ja ditas pelos Oradores

, que nos pre-
cederão. De hum campo taõ abun-
dante apenas deixarão de colher algu-
ma efpiga, deixando-a para os vindou-
ros. Neíle aperto o que quer a boa
Eloquência, he, que os Oradores mo-
dernos

, em lugar de porem grande ef-
tudo em ornar fuás Obras com os mo-
ílos

, e maneiras de dizer taõ triviaes
entre os Antigos , fe apartem delias

,
quanto lhes for poíTivel

, porque com
tanto ufo vieraõ a ficar velhas, egaf-
tas. E para acharem novas formas de
fe exprimirem, recomraenda-lhes, que

con*
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confultem o feu coração ,
que nellc

acharáõ huma fonte taõ abundante ,

que já mais a poderão cxhaurir. Com
cíle fcgredo defcobriráó para os feus

peníamentos mil differentes modos de

dizer , os quacs tanto mais agradarão,

c produzirão feu eíFeito , tanto mais

feraõ novos
,
quanto mais naturaes fe

moftrarem. Em huma palavra , fó o
coracaõ he o que dá verdadeiramente

engenho , e abundância no dizer, co-

mo affirmava Quintiliano : Peôius efiy

qui diferi05 facit.

MÁXIMA X.

Gaudent enim res "varietate : {5* Jícut ocu-

li diverfarum afpeãu rerum magis deti-

nentur , iia femper animis priejiant in

quod fe velut novum intendam, Quin-
til. l.p.C.2.

SE a novidade dá tanto realce à Elo-
quência , naô lho dá menos a ^va^

riedade nas mãos de hum perfeito Ora-
dor. A Arte de bem fallar he nifto

( CO-



64 Maximaf

(como em tudo o mais) perfeitamen-

te femelhante à Natureza. Tiray a ef-

ta toda a fua variedade, e vereis como
ao mcfmo tempo lhe tirais toda a fua

graça , e formofura. Se o Univerfo
naõ tiveíTe fe naÕ hum objeólo para

expor à noíTa contemplação , elle que
todos os dias eílá dando aos nonos
olhos novo deleite , bem depreíTa nos
cnfaftiaria. Se em todas as partes de
hum jardim fc naõ viíTe, fenaõ huma
mefma flor, muy pouca recreação nos

caufaria pela fua uniformidade.

Os noíTos olhos fentem particu-

lar goílo em extender a viíla por vá-

rios objeóbos j e fe a detém fobre hum
fó por dilatado tempo , facilmente fc

cnfaftiaõ 5 porque o feu deleite he po-.

der ver muitas coufas de huma vez.

O mefmo fuccede ao noíTo entendi-

mento : fe de contmuo fe lhe aprefen-

taó novos objeclos , com particular

goílo fe detém nelles 5 mas fe o de-

moraõ muito fobre o mcfmo , logo

fe defgoíla , e o que antes era deleite,

troca-í"c em faftio. Aílim como cUe
recebeo de Deos hum infinito dcfejo

de conhecer , aíTim fatisfaz de algum
mo-
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modo eíla fua anciã , e cubica com a

multiplicidade dos obje(5^t:os. Se quer
pois o Orador agradar , fe quer que
feus ouvintes fe naõ enfaftiem, ponha
todo o cuidado , em que os feus Dif-

curfos tenhaó huma agradável varie-

dade ', pois que a mefma Natureza
lhe eftá infpirando a que lha dé.

Primeiramente varie de EJIylo , e

naõ tenha por errado eíle coníclho ;

porque naõ he o mefmo hum eílylo

variado, e hum eílylo diverfo. Hum
Diícurío de eftylo diverfo , he hum
peíTmio Difcurfo -, mas o que he varia-

do 5 defempenha nefta parte as leys

da Eloquência, Por miais que fe varie

o eftylo 5 fempre deve fer o mefmo j

ifto he, fempre deve parecer pintura,

que fahio da mefma maó , e femipre

confervar ( digamos aíTim ) o mefmo
colorido. Hum grande rio naõ he
fempre o mefmo rio ? E com tudo
que variedade naõ obfervamos no feu

curfo ? Aqui o vemos correr por hum
caminho eftreito, acolá por hum cam-
po efpaqofo. Em humas partes corre

com Ímpeto , em outras com maníi-

daõ. Humas vezes move-fe fcm fu-

£ furro

,
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furro 5 outras parece que fe torna con-

tra as pedras
,
que lhe põem impedi-

dimento à paflagem. Nem todas as

prayas
,
que banha , fao igualmente

férteis , e amenas , e quanto mais ie

chega ao mar , tanto mais arrebatado

he o feu curfo.

Ora eiíaqui tem o Orador huma
fiel imagem da variedade , com que
deve ornar o feu eítylo. Seja eíle

humas vezes grande , outras humil-
\

de j mas nunca de modo
, que venha

a cahir em viciofa baixeza. Occa-
íióes ha , em que deve Ter compaífa-

do , medido , e que fira harmonioía-

mente os ouvidos j outras em que de-

ve fer quaíi dcfconcertado , e como
fem ordem , fem numero , e fem me-
dida. Ha lugares , em que deve ap-

parecer fuccinto , em outras diííufo.

Aqui , como de fugida , nafcaô algu-

mas flores i acolá algum efpinho, iílo

he , naó feja fempre ornado. Depois

de ter arrebatado tudo com a vehe-

mencia , corra doce, moderado, e fe-

reno j mas em qualquer occaíiaó mof-

tre fempre ?.lma , e viveza. De ordi-

nário feja grave, e fevero > de quando
era
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em quando hum pouco adoçado , e

brando. Cuide o Orador com muita

advertência , em que fempre vá cref-

cendo feu eílylo , e à medida que for

chegando ao fim do Difcurfo , aíTim

lhe augmente algum novo gráo de

forca, e vehemencia. Em fim confor-

me o eftylo às coufas que diíTcr , e

eita bella variedade fera o melhor a-

dorno, com que o poderá ornar.

Naõ ha coufa
,
que venha a cau-

far mayor tédio, do que huma unifor-

midade de eftylo. Eu apenas leyo duas

paginas de certos eloquentes, íem me
enfaftiar. ConfeíTo

,
que efies f.llaõ

fempre com viveza , magnificência ,

e harmonia : pois iíTo mefmo he o que
me enfaília. Nada para mim he taõ

tediofo , com.o hum Difcurfo fempre
vivo , fempre harmónico , e fempre
pompofo: hum Difcurfo cujo primei-

ro período ferve de forma para todos

os outros. Engenhos
,
que na5 fabem

tomar fc naõ huma fó figura , bem
longe eftaõ da Bloquencia

,
que tan-

to fe funda em huma agradável varie-

dade. Do engenho de hum bom Ora-
dor devc-fe dizer o mefmo ,

que os

E ii Fi-
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Filofofos dizem da Matéria , iílo he,

que he apta para receber qualquer

forma.

Neíle ponto muito mais podera-

mos aqui dizer ; mas por evitarmos

hum longo difcurfo
,
julgamos mais

conveniente refervar para a illuítra-

caõ de outras Máximas o mais que

reíta dizer fobre a variedade no eíly-

lo Oratório. E por naõ guardarmos
iílo para mais longe , entremos já na

matéria , faliando daquella harmonia ,

e fuavidade de eílylo variado , cora

que o Orador deve caufar deleite aos

feus ouvintes.

MÁXIMA XI.

Volupaú aurium morigerari debet Orator.

Cicero de Orator.

TUílamente recommenda o Pay da

Eloquência Romuna
,
que o Ora-

dor deve pôr fummo cuidado em fa-

tistazer aos ouvidos do auditório com-

hum eílylo numerofo , e cheyo de har-

(monia.
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nia, de maneira
,
que lhe caufe goílo

com a belleza , e fuavidade do feu di-

zer. E a razaõ he muito importante 5

porque para perfuadir he precifo agra-

dar, e o agradar difpoem os ânimos,
e abre maravilhofamente o caminho
para a perfuafaõ. Nós naõ podemos
communicar immediatamente os nof-

fos conceitos ao entendimento dos que
nos ouvem ) e por iíTo neceíTitamos

de certos íinaes feníiveis
,
que faõ as

palavras. VaÕ eílas primeiro fazer im-

preíTaó em Teus ouvidos , e por elles,

como por hum mcyo abfolutamente
neceíTario , levaó ao entendimento , e

coração alheyo tudo quanto nós (tn^

timos 5 e diícorremos. Mas fe fucce-

de, que as palavras facaõ nos ouvidos
do auditório huma defagradavel im-
preíTliõ , vay também eíle defagrado
imprimirfe em fuás almas j e como el-

las em certo modo fe offendera5 com
a tal ingrata impreíTaô , o effeito

,
que

daqui fe Çtg^t , he fazerem-fe ellas

diíícultofas a fe deixarem perfuadir.

Deos quando nos creou, poz-nos
110 orgaó do ouvido, ou (dizendo me-
lhor) na noíTa mefma alma 3 huma co«

ma
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mo medida das palavras ; e da uniaõ ^
c miílura delias feita com arte fe for-

ma o que no Difcurfo chamamos nu-
mero , e harmonia. Neílc fevero tri-

bunal julga a alma como foberana 5 fe

eíle numero , e harmonia eftá na fua

juíla proporca(5 j fe pecca por Gxct^-

íb 5 ou por falta j e fe enche inteira-

mente o ouvido 5 ou fe teria elle mais

que appetecerj porque o ouvido (co-

mo obíervou bem Cicero) he de hum
goílo muito mais ditíicil de contentar,

do que o entendimento. O que baíta

para contentar a eíle, naÕ baila para

aquelle. Vocum £íf numerortim auresfunt

judlces .... qiiarum efi judicium fuperbif-

fmum. Animo ijinc fatis eft , auribus non

fatis. Huma prova bem authentica

defba verdade temos no mefmo Ora-
dor Romano : admirava elle a Demof-
thenes, e julgava-o fem a minima du-

vida fuperior a todos os Oradores j

com tudo dizia delle : „ Nem fem-

35 pre me enche os ouvidos; tanto el-

35 les faó ambiciofos , e fuípiraò por

5, alguma coufa immenfa , e infinita.

^^amen non femper implet aures meãs : ita

funt avidfey £í ca^aces , (^ femjper aliquid

im-
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tmmenfum , infinitumque deftderant !

Feliz aquelle Orador
,
que rece-

beo do Ceo huma tal delicadeza , e

extenfao de gofto > porque efta he hu-

ma das melhores difpoíiqóes para a

perfeita Eloquência. Venturofo tam-
bém aquelle

,
que pode dizer com a

mefma verdade, o que Cicero diíTe de

p mefmo : „ Tem os meus ouvidos

,5 hum fummo deleite na impreíTaõ ,

„ que recebem de huma certa harmo-

55 nia de palavras perfeita , e comple-

55 ta. Elles fentem qualquer coufa

j, que falte , e naõ gofraõ de qualquer

,5 coufa
5
que fobeje. Mcíe quidem

( aures ) £5? perfeBo , completoque ver*

hrum amhitu gaudent , í^ curta fentiunty

nec amant redundantia.

PeíToas ha
,
que faõ infenfiveis em

perceber huma tal delicadeza , lendo

para elles o eílylo harmónico o mais
efcuro enigma. Mal pela Eloquência,
Í€ fe meteífe na cabeqa a huns homens
deftes o fcr Oradores. Muitos enten-

dem
5 que o numero , e harmonia , de

que falíamos', enfraquece o Difcurfo,

e lhe tira huma grande parte da fua

forqa , e vehemencia. Os que aíTim

cui-»
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cuidaõ, naõ tem huma verdadeira idéa
do eftylo , a que bons Meítres chamaõ
harmoniofo. Ora oucaõ a Cicero :

3, Taõ longe eftá (diz elle) de fe en-

3, fraquecer o Difcarfo por caufa da'

35 ordem das palavras , da qual nafce

35 a harmonia
, que antes fem efta or-

35 dem na5 pôde haver nem forca
^

3, nem vehemencia. Tantum aheft '^ m
enervetur Oratio compofitione verborum ,

ut aliter in eá nec impetus uUus , nec 'vh

ejfe pojjit.

Digamos a verdade: hum Difcur--
fo cheyo de harmonia , e vaíio de fen-

timentos , c conceitos , he huma pro-
ducçaõ da loucura 3 mas também hum
Dilcurfo cheyo de conceitos, e fenti-

mentos 5 c no mefmo tempo fem or-
dem, nem harmonia, he obra de hum
menino. A natureza deu-nos huma in-

clinação taó grande para o ellvlo har-

moniofo
5
que ainda naõ fe achou pef-

foa5 que naõ tiveíTe defejos de dar har-

monia aos feus Difcurfos, ou que po-
dendo naõ lha déíle. Veja-fe o como
difcorre fobre efte ponto o allegado
Cicero no feu Orador , porque nós ,

.temendo parecer enfadonhos com tan-

to
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to enfiar de authoridades , deixamos

de as traiiicrever.

,'. Mas parece-me
,
que eílou ou-

ívindo ao leitor perguntarme , donde
vem dar forca à Orac.aó o numero , e

harmonia? Em primeiro lugar, vem,
de que o deleite he infeparavel da har-

monia, e o deleite ( fegundo já diíTe-

mos) he hum maravilhoío encanto pa-

ra perfuadir. Daqui fe colhe ,
que a

arte de agradar foy em todo o tempo
huma parte eflencial da arte de periua-

dir 5 e ficaria eíla fendo muy fraca

,

fe aquella na5 lhe áéÇ^c as armas mais

fortes para combater, e triunfar.

Em fegundo lugar , a razaÕ por-

que a harmonia do eftylo dá forqa ao

Difcurfo , he
,
porque o numero har-

mónico confiííe em huma certa difpo-

fícaó, e ordem de vozes , e palavras,

as quaes daõ aos conceitos do Orador
a juíla medida , e a conveniente pro-
porção

, que lhes he neceíTaria para
fe imprimirem bem no auditório. E
fenaõ , tire-fe aos bons conceitos , e

fentimentos a ordem , e difpofiqaõ
,

com que ellaó , e verfeha , ccmo lo-

go perdem toda a fua forca. Cs mef-
mos
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mos rayos de Demoílhenes (diz Cíce-
ro ) feririaõ muito menos , fe nao os

deípediíTe ajudados do numero, e har-

monia, que por toda a parte os acom-
panha. Cujus non iam vihrarefit fulmi*

na 5 niji numeris conforta ferrentur.

MÁXIMA XII.

Numerus non quafitus , fed ipfe fecutus

videatur. Cicer. de Orator.

OMefmo Meftre
,
que tanto lou-

va , e recommenda ao Orador o
eílylo harmónico , e numerofo , apon-

ta logo o como fe pode deftemperar

cila harmonia. Ha huns certos nú-

meros demafiadamente feníiveis , hu-

ma fimilcadencia muito compaíTada ,

e huma harmonia nimiamente unifor-

me. Tudo iílo he viciofo , e fobeja

para delacordar toda a mu fica de hu-
ma Oraçaò 5 porque caufando nos ou-

vidos do auditório huma grande vio-

lência, e aíFeâraqaõ , faz , com que el-

le lo«,o fe enfallie , e defprezcj quan-

to
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to ouve. Eíla fimilcadencia compaf-
íada, e demafiadamente harmónica, e

numerofa , em vez de dar forca aos

rayos da Eloquência, os reduz a nada,
ou ao menos os reduz a fracos relam-

Ííagos
5
que naó fazem outro cfFeito

,

e naõ dar hum claraó fem utilidade.

Deve pois o Orador
(
por confelho do

allegado Cicero) livrarfe deíles como
grilhões

,
quebrando-os com toda a

refolucaõ , fe deveras defeja poíTuir a

verdadeira Eloquência. Primum igitur

eum tamquam è linculís numerorum exi-

mamus.
Sim 5 cuide muito , em que efte

numero , e harmonia de eílylo naó fe-

ja efquadrinhada > antes ufe delia com
tanta naturalidade

,
que pareça ao au-

ditório
5
que a harmonia per íi mefma

vem acompanhando os ientimentos , e

conceitos > porque correm parelhas o
numero na profa , e a rima no verfo.

Affim como o Poeta naõ ha de bufcar
a rima , mas a rima ao Poeta , aíTim o
numero ha de bufcar ao Orador , c

naõ o Orador ao numero. A harmonia
no eílylo naõ fe deve confervar femprc
no meimo tom > porque naõ ha coufa

mais
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mais tediofa. Deve-fe praticar nella
,

como na Mufica , huma amável varie-
dade, fegundo já deixamos apontado,
e ainda recommendaremos em outras
Máximas.

Se o Orador no fogo da fua moci-
dade cahio na tentação do eftylo nimia-
mente harmoniofo, imite agora a pru-
dência de Ifocrates , o qual diz de íi

,

que à medida
, que fe hia adiantando

em annos , hia deixando de fer efcra-
vo dos números do eftylo > de modo ,
que naõ fó chegou a emendar aquel-
les

5 que o havia 5 vencido , mas até
a fe emendar a íi mefmo. Efte exem-
plo , como grande , nos propõem Ci-
cero no feu Orador. Nos coílumes ha
certos defeitos quaíi infepara^^eis da
mocidade -, o mefmo he na Eloquên-
cia. De huns devemos livramos para
fermos huns perfeitos homens civ/s

,

e de outros para chegarmos a fer huns
perfeitos Oradores.

Agora me occorre outra razaõ
,

pela qual a harmonia de eftylo nimia-
mente numerofa he condemnada pela
folida Eloquência ; e vem a fer

, que
defte modo falta o Orador àquella do-

çura.
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cura ,
que deve derramar em todas as

partes do feu Difcurfo. Parece ifto

hum paradoxo \ faltar doqura, onde hc

muita a harmonia j pois naó he fenaõ

clara verdade. As caufas intenfas pro-

duzem effeitos contrários ; a demaíia-

da luz faz cegar , e a demaíiada har-

monia , em vez de fuavidadc , e doçu-

ra , caufa hum intolleravel amaro , e

faftio. Eíla he aquella doçura , da

qual 5 como damnofa , fe deve fugir,

fegundo o confelho de Santo Agofti-

nho no liv. 4. de Do6trin. Chriítian.

Semper vitanda efl perniciofa dulcedo.

Houve dous famofos Oradores da

Antiguidade , os quaes fe diftinguiraõ

por huma grande doçura de eftylo >

mas cada hum era de difFerente cara-

cter. A doçura de Phalereo ( diz Cí-

cero) era terna, languida , e lifonjeira

do entendimento do auditório y de-

leitava, mas naó accendia os corações,

e quando elle acabava de orar , o que
hcava nos ouvintes , era fó a memoria
de huma Eloquência polida , e amena.
Pelo contrario a doçura de Péricles

era forte , viva , e cm todos deixava

,

além do deleite, certos eílimulos, que
obri-
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obrigava os ânimos a ir por onde ellc

queria. O primeiro Orador agradou
muito a Athenas , mas a Athenas ain-

da no berqo : o fegundo foy o obje-

cto da fua admiração
,
quando ella já

era poderofa em forcas de Eloquên-
cia. Naó he difficil julgar qual delias

duas efpecics de doçura convenha me-
lhor ao eftylo do Orador

,
que afpira

à perfeição. Bem fe vê
,
que a de De-

métrio Phalereo, por iíTo m.eímo, que
fó fe fundava no terno , dava em lan-

guida, e por confeguinte em viciofa:

a de Péricles , como era forte , e per-

fuaíiva 5 fazia nos ouvintes a impref-

faõ que queria , e por confequencia

era a doçura que pede a Oração elo-

quente. Por líTo o eftylo defte , fim

harmoniofo , mas varonil , nunca foy

accufado, como o de Demétrio, da-

quella affeótacaõ , c demafía
,
que con-

demna Cicero na prcfente Mâxima.

MA^
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MÁXIMA XIIL

Ex induftria fumamus fentenfias quafdam^

eafque verfemus quam numerofijjimè ,

velut eàdem cera ali<e , atque aliíS

forma duci folent. Quintil.

1. 10. Cf.

ESta Máxima he taõ importante,

como pouco obfervada. O Ora-
dor deve variar tanto os Teus penfa-

mentos
,
que , fe for poíTivel , devem

eftes fer tantos no Diícurfo , como as

frafes. NaÕ fe demore fobre o mefmo
penfamento > que iíTo feria final de ef-

terilidade. Tanto que perfeitamente

o tiv^er explicado , e dado o feu juílo

valor 5 paíTe logo para outro j pois

o moftrar muitas vezes a mefma cou-
fa , ou he prova de a naõ ter por fe-

gura , ou he defejo de defgollar , e
ter inutilmente occupados os ouvintes,

Qiiantas Orações tenho lido, as quaes
naõ conífaó , fenaò de dous , ou três

penfamentos , extendendo-fe , c am-
plificaiido-fe com mil palavras o que

mui-
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muito bem fe podia dizer em poucas

!

Huns taes Oradores querem fupprir a

falta de penfamentos com a abundân-
cia de vozes 5 porque muito mais fá-

cil he faliar , do que difcorrer. Quan-
do hum Orador naó tem mais que pa-

lavras
,
por certo que he muito pobre

de Eloquência.

Mas a verdade he
, que o variar

nobremente de penfamentos he coufa

bem diíiicultora 3 porque faõ rariíli-

mos os que tem huma rica mina de

engenho , e juízo. Bem eílá ( diz

Quintiliano na preíente Máxima) po-

rém ao menos exprima-fe hum mefmo
penfamento por diverfos modos , ac-

crefcentando-lhe alguma coufa de no-

vo j iílo he 5 huma nova luz , huma
nova forca j porque fe naÕ fe lhe ac-

crefcentar alguma coufa , fera huma
vã loquacidade, de que zombaráG os

intelligentes. Nillo naõ quero dizer,

que o Orador feja pobre de palavras ;

antes pelo contrario defejo
,
que feja

rico delias 5 com tanto
,
que naõ feja

eíla a única coufa , em que coníifta a

fua riqueza. O fer rico , e abundante

de vozes he necelTario para dar nova
luz 5
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luz , c novo pezo às idéas, que fe for-

marão.
Moílrem embora os Oradores pou-

co abundantes hum mefmo penfamen-
to por todos os feus lados j mas de
modo

5
que fempre pareqa novo > af-

íim como huma mefma figura parece
outra, debuxada ou em frente, ou cm
mcyo perfil 5 ou em efcorco , 6cc.,

cada divcríidade de poftura quafi que
faz nclla divcrfidade de cara. Para fcí

variar bem hum mefmo pcnfamento ,

naÕ fera pouco foccorro ao Orador o
variar ncllc de cxprefsões , humas ve-
zes fimplices , outras figuradas. Def-
te modo parecerá figura nova , a que
muitas vezes tem já apparecido^ bem
€omo no theatro parecem novas as

pcíToas em mudando de veftidos. A
Metáfora efpecialmente , fendo bem
ufada 5 hc hum excellcnte foccorro

,

para fe ter por novo aqucllc pcnfa-
mento, que já fe ouvio > porém ácwc
cuidar muito o Orador cm naõ ter

metaforcts , ou exprefsoes , às quacs
poíla chamar as fuás mimofas j porque
elte vicio o faria afí^eétado. Recorra
à Natureza, que ella na diverfidíide

F dos
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dos objedos , que aprefenta , o foc-

correrá com huma variedade de ex-

prcísÔes pouco menos que infinita, c

deílc modo fará , com que hum mef-
fíio penfamento pareça diverfo.

MÁXIMA XIV.

Non amputata Oratio , íjf ahfcijfa , fed

lata , y magnifica^ , £5? exceifa tonat ,

fulgurai , omnia denique perturbat , £5?

mifcet Dele^lare
, perfuadere

copiam dicendi , fpatiumque defiderat,

Plin.l. p. ep. 2(5.

QUando o Orador chega na fua-

OracaÕ a ponto de mifturar o

fogo' do relâmpago com o ef-

trondo do trovão j quero dizer, quan-

do ha de abalar , commovcr , e arre-

batar ao auditório , de nenhum modo
deve ufar do eftylo concifo , mas fim

do abundante , mageftofo, c fublime.

Figuremos ( diz Plinio ) que os noíTos

penfamcntos patheticos, e vehementes

cntraõ no animo dos ouvintes, como
'. o fer-
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o ferro entra em hum corpo folidoo

Bem (c vê
,
que hum fó golpe naõ

bailará para elles entrarem , c que fe-

ra prcciío multiplicallos, para fe con*

feguir o círeito. Logo o eítylo lacó-

nico 5 como taõ curto , c poupador
de palavras, naõ pode abfolutamente

fervir para a commocaõ de aíFeótos

vehementcs. O çerfuadir , o conven-

cer, e o iníinuarfe nos ânimos , fazen-

do-fc fenhor dcUes, naõ he coufa, que

fc faca em poucas palavras , c em bre-

ves periodos. Que digo eu o perfua-

dir, c convencer ? Nem ainda o de-

leitar fc confcgue com o cílylo con-
cifo 'y porque eílc , como aírefta hum
ar de myfterio , hc mais próprio para

pôr em tratos o juizo do auditório ,

do que para lhe caufar deleite.

Porém aífim como pôde peccar o
Orador por concifo no eílylo , aíím
igualmente pôde fer viciofo

,
por mol-

trar pompa demaíiada de palavras, A
verdade he

, que niílo fe ha de obfer-

var huma jufta medida. Mas nefte ca-
fo qual lerá melhor? Dizer de fobejo,

ou moílrar avareza de palavras no ex-
primir as coufas ? ConfeíTo , que naõ

F ii pof-
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poíTo foffrcr hum Orador efteril , ían-*

guido, e leco , e muito menos le tem
iíto por caraóter : por outra parte

também naô gofto do Orador cxceíTi-

vãmente diPruib , abundante , c vivo.

Eíle paíTa os limites do Teu Argumen-
to > aquelle naõ os chega a tocar. He
certo

5 que huns , c outros Dilcurfos

faõ viciofosj huns adoecem ( fe he li-

cito explicarm.e aíiim ) por demaíiada
gordura , c outros por cxceíTiva ma-
greza.

Mas fe ultimamente hey de dar o

meu. voto , digo
, que fe a fecundida-

de de eftylo naõ moílra tanta cxac-

çaõ 5 ao menos em. corppenlacaÕ defta

f:iita moftra muito mais talento 5 e af-

fim tenho por menos máo , dcclarar-

niç a fiivor da abundância das palavras,

porque eíta quaíi fempre traz comfi-

go huma eloquência rápida , copiofa

,

e magnifica. Hum Antigo ainda dizia

mais, porque lhe chamava celeílial , e

quafi divina. Si detur ekciio , illam

Qrationem fimilem nrúibus hyhernis ^ ideft^

crehram , ajjiduam , c? largam
, poftremb

dhinam , (^ coolefiem 'volo. Sendo na

verdade viciofo o eftylo demaíiada-

mente
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mente diffufo , com hido em hum
Orador eloquente devefe-lhe perdoar

a diíiufaõ > antes atrevo-me a dizer,

que a pezar deite defeito , ha de pare-

cer breve 5 porque como elle tem elo-

quência verdadeira , deleita-fe o audi-

tório de o ouvir, e hum animo attra-

hido do deleite naó eíhl a contar inf-

tantes, nem horas.

A doutrina íobredita hc hum pou-
co extraordinária 3 porque por via de

regra deve o Orador fer abundante fem
profufaõ j pois deve ter fempre dian-

te dos olhos
,
que no melmo ponto ,

em que os ouvintes o tem por nimia-

mente diffufo 5 comccaó a enfaíliarfe,

e o faftio he hum dos mayores obfta-

culos para a perfuaçaò. O contrario

diílo fó fuccede com os Oradores ex-

cellentes , aos quaes concedeo o Cco
a graça de parecerem breves, naó obf-

tantc a fua dem.anada diínifaõ.

Mas cm fim, fe a brevidade no di-

í^er pathctico , e vehcmente he repre-

henfível , c por outra parte a nimia
profufaõ de palavras he também vi-

ciofa, que mcyo ha de bufcar o Ora-
dor para fugir dcfta Scilla, c Carvb-

des?
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des ? O que ? Tirar dos fcus Difciir-

fos tudo o que direótamcnte naõ fe en-

caminhar ao feu fim. Muito tempo fe

perde em defcripcôes vãs , em ampli-

ficações inúteis 5 e em outras pompo-
fas fuperabundancias. O grande fegre-

do para naõ fer viciofamente diíFuib

,

coníiíle em naõ dizer mais, do que he
neccíTario. Logo que o Orador entrar

na matéria , em que quer abakr , c

commover léus ouvintes , naõ faya da

eílrada , cahindo na tentaqaO de que-
rer oítentar engenho. O tempo que
gaftar por cíTes caminhos

,
que naõ o

levaõ ao feu fim , he que o ha de fazer

cancado. Diga fó aquillo, que lhe pe-

dir o Argumento 3 que ha de mover

,

e arrebatar ao auditório : diga- o com
abundância, e magnificência de pala-

vras 5 e coufas
, que por certo nenhum

intelligente o ha de ter por diífufo , ç

prolixo.

MA^
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MÁXIMA XV.

Pofítumfit igitur inprimis finePhilofophiâ

nonpjfe ejfici^ quem quarimus elo-

quentem. Cicer. de Out.

PRetcnde o Pay da Eloquência La-

tina 5
que fc tenha por primeiro

principio certo , e indubitável ,
que

fem o eftudo da Filofofia leja impoiTi-

vel haver Orador , e muito menos dar-

fe aquelle homem eloquente ,
que ellc

bufcava , e fó defcobria na fua idéa.

Sem o íbccorro da Dialéctica ( diz el-

le) como fc ha de conhecer o género,

e a efpecie de qualquer coufa ? Como
fe ha de explicar , e definir ? Como
diftribuilla nas fuás partes , e julgar o

que he verdadeiro, e falfo? Como fe

ha5 de ver as confequencias ,
prever

as contradições , aclarar as duvidas , e

tirar o que parecer equivocacaÕ ?

Porém miferavel Dialeótica ( di-

zia Quintiliano) a de muitos Orado-

res *, e ainda afíim atrevem-fe a appa-

recer em publico ! Toda a fua fcicn-
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cia coníiftc cm difputar fobre tudo
y

cm fc efprayarem em vãs fabtilczas,

e em requintarem fobrc qualquer cou-

fa. Prefumcm defcobrir a verdade
,

onde a naõ ha^ deixaÕ a realidade das

coufas, para correrem atraz de fom-
bras, e de vãs figuras -, ufaô de clpc-

ciofos fofifmas, cm lugar de difcurfos

folidos 5 c populares 5 em fim defpc-

dacao por toda a parte o objeóto fo-

bre que difcorrcm, quando o preten-

dem dividir.

E he cila a Dialéctica
,
que con-

vém ao homem Orador ? Por certo

que naó j mas fim huma Dialc6tica

fubtil 5 viva 5 e penetrante ; que dif-

tinga claramente o verdadeiro do fal-

fo , c com exacta prccifuõ fepare tu-

do o que pertence a hum Argumento,
de tudo o de mais que lhe he eílra-

nho. Huma Dicjleólica
,
que faiba bem

conhecer todas as partes de qualquer

Afiumptoj que as diftribua , e ponha
em ordem , fegundo a connexaô , e

dependência , que ellas tem entre fi j

que tenha a induílria de dividir huma
matéria , íem a reduzir a partes taõ

íubtís
5
que fiijaô aos olhos mais perf-

jpicazesj
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picazes 5 c attcnros. Huma Dialeóli-

ca
,
que fenipre fe encaminhe ao fim

propollo , fem ufar de huns certos

cpilodios, que caufaó faílio, e fazem
perder de vifta o objecto principal.

Aquclla Dialéctica
,
que fem violen-

tar o engenho , lhe miniftra toda a

exacçaõ > que tira às exprefsues , e

pcnfamentos toda a efcuridade , e equi-

vocacaò j que determina o verdadeiro

fcntido a qualquer coufa com huma
idéa clara , e diftincla 3 que difpoem

todas as propoíições do difcurfo cm
huma ordem taõ natura]

,
que humas

coufas nafcaõ das outras , como da fua

fonte 5 em fim Dialeélica
,
que já

mais admitte prova, que naõ feja con-

cludente 5 e invencível

.

Eifaqui em que confifte a verda-

deira Dialeótica
,
própria do Orador,

a qual ( em menos palavras ) naõ he ou-
tra coufa, fe naõ a Arte de meditar o
homem femprc fobre o verdadeiro , e

de fe exprimir , c difcorrcr fempre
com exaccaõ. Efta he a Dialeclica

,

fobre a qual fízeraÕ tau longo efbudo

os antigos Oradores Gregos , e Lati-

lios, confiderando-a como a fonte do
Dif-
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Difcurfo 5 e o coração da Eloquência.

Cícero efpecialmente foy íingular na
pratica deíla Arte , e para fe lhe dar

efte louvor , bailará ler qualquer de

fuás Orações.

Sendo pois cfta fciencia taô eíTen-

ciai ao Orador, he laftima, ver como
fe defprezou nos feculos da corrupção
da Eloquência , e o como ainda hoje
naõ fazem delia cafo muitos ,

que pre-

tendem o nome de Oradores. Por if-

fo faõ taõ raros os verdadeiros Elo-
quentes

, para a formação dos quaes

f diz Cicero ) devem concorrer duas

Artes : a primeira he a de comprehen-
der , c a fegunda a de fe exprimir.

Huns pegaõ-fe à intelligencia das

coufas, outros à das palavras i e daqui

vem
,
que nem cftes , nem aquelles

chegaõ a poíTuir a verdadeira, e per-

feita Eloquência. Alia inteUigendi ^ ali(^

ãlcendi difciplina eft r, l^ ah aliis rerum ,

ah aliis verhorum doãrina quaritur ; quo

fit 5 pA veram illam , atque ahfolutam elo^

quentiam nemo confequatur. De Orat.

Quem nefta Arte afpirar à per-

feição 5 deve applicarfe tanto a hum

,

como a outro eíludo : fem elle verfe^

ha5
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1

'' haõ Oradores facundos , iílo he , de
4 profa agradável , e difcrcta , mas ne-

^ nhum verdadeiramente eloquente. Já
e na idade de Cicero , naõ obílante ter

nella o fcu império a folida Eloquen-
• cia , corria como certa cila doutrina.

3 Diferios ait fe 'vidijj^e muitos 5 eJoquentem

} omninh neminem. Admira na verdade

; efta propoíiçaõ , dita em hum tempo
• taõ feliz para a Oratória j mas delia

colhemos, que femprc foraõ muy ra-

• ros aquelles, que pozerao todas as fuás

; forcas para ferem perfeitos na fua Ar-
; te.

'

Porque Demoílhenes naõ feguio

a ocioíidade de outros , antes por lon-

go tempo foy ouvinte de Platão
,
por

iíTo levou o principado entre os Ora-
dores Gregos. Igualmente Cicero an-

tes de entrar na carreira da Eloquên-
cia, eftuJou com os mais famofos Fi-
lofofos 5 c confeífa

,
que fe chegou a

fer Orador , muito mais o deve às

Academias Filofoficas
, que às Efco-

kN Rhetoricas. Fateor me Oratorem ,

ft modo fim , aut quicwmque fra , non ex

Rbetonm oficinis , fed ex jícademU fpa-
tiis extitijfe. Deitas doutrinas , e ex-

cmplosj
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cmplos 5
que deixamos expendidos , fe

fegue com evidencia, que nao pode
haver bom Orador fem a luz da Dia-
leótica. Se fe ignorar efta fciencia ,

produzirfehaõ fempre huns Difcurfos

ícm regra , fem ordem , e taõ faltos

de principios , como de força. O pe-

yor he
,
que muitas vezes até lhes ha

de faltar a verdade. E que cafo fe de-

ve fazer de huns taes Difcurfos?

Toda a Oracaõ
,
que naó he mais

que hum tecido de pensamentos ajuf-

tados , exaótos , verdadeiros , e fortes

,

he huma Oracaó pouco boa , fe lhe

faltar o foccorro da Dialedica j por-

que fem ella naõ ha aquelle admira-»

vel tecido , em que coníiíle a verda-

deira forca do Diícurfo , e a folidez

do corpo da Eloquência. AlTentando

nifto
,
que meyo haverá

,
para íliber o

Orador, fe he , ou nao boa a fua Ora-

ção ? O meyo único he fazer delia

huma exaóla analyfe, examinando to-

das a? fuás partes , vendo a connexaÕ,

e dependência, que ha entre ellas, fe-

parando as coufas das palavras , e con-

íiderando-as dcfpidas de todo o fcu

ornato. Se depois de tudo iílo naó vir

íubfif.
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lubíiftir ainda a continuação dos pcn-

famentos , e dilcurfos , naõ efpere o

juízo do publico > julgue elle mefmo,
fcntenciando

,
que he má a fua Ora-

ção. A analyíe he huma efpccie de
crylol 5 no qual fó fica o bom ouro,
e tudo o que lhe he eftranho , ou fe

evapora, ou fe reduz a fezes.

Porém alTim como o Orador deve
fer Dialéctico , aíTmi deve igualmente
nioílrar, que o naò he. Ha de fe en-

cobrir, quando falia como eloquente,
de maneira

,
que no parecer do audi-

tório fó fe ouça o Orador , e naò o
Filofofo. O Dialéctico tem fua lin-

guagem
,
que naõ convém ao cara-

cter Oratório j porque contentando-
fe com as coufas que diz

,
pouco cui-

da no modo , com que as diz. Porém
o Orador põem igual cuidado no que
diz, e no modo, com que o exprime.
Kum falia com fecura , outro com
abundância j hum explica-fe com fim-

plicidade , outro com imagens , c fi-

guras. O Dialéctico fó reprefenta a
verdade núa, fem ornatos, nem enfei-

tes y o Orador naÕ goíta de a pór em
publico , fc naõ com a decência dos
adornos. E
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E donde nafcerá tanta divcríída*

de de linguagem ? Da diverlldade do
fim, que tem hum, e outro. O fim
do Dialefbico he fó inftruir , allumiar

o entendimento , e demonftrar a ver-

dade. O Orador íim quer igualmente
inftruir, allumiar, e demonftrar > mas
quer também perfuadir , obrar no co-

ração , e dominar na vontade j e para

confeguir efte fim ajunta à fubtileza,

e exaccaÕ do Dialeólico a forca, e fo-

go dos affeólos , a fublimidade dos

penfamentos , a belleza das expref-

soes , c a abundância das palavras.

Donde tirará por conclufaõ o noíTo

Orador ,
que a Dialeólica lhe he pre-

ciíamente neceíTaria^ mas que nos feus

Difcurlos a ha de encobrir. Eftá obri-

gado a difcorrer como Filofofo > po-

rém a fallar como Orador : aliás fera

a fua Oração huma difputa das Au-
las, e naõ huma obra da Eloquência.

Qiiantas Orações ha dcftas , e por if-

fo fecas , efcuras , melancólicas , c

prolixas I

MA

I
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MÁXIMA XVI
\ Id enim eft fummi Oratoris

, fummum

j

Oraíorem populo 'videri, Ciccr.

de Orat.

OH como ignora eíla Máxima hu-

ma grande parte dos Oradores
modernos ! Naô quero excluir ainda

aquelles
, que desfrutaõ os primeiros

applaufos. Sim tem muitas qualida-

des
5 que a Arte requer j mas falta-

Ihes a principal, que he ferem popula-

res. Dizem as coufas por hum modo
puro 5 elegante , e mageftolb j mas
naô as dizem por hum modo

, que as

perceba bem o povo. Voaõ lá por
alta esfera , e o pobre auditório eílá

cá na baixa região , fem divifar os

voos do Orador. EUe íim ouve o fom
harmoniofo da voz , fim vê a formo-
fura do geíto , o fogo da pronuncia-
caõ , e às vezes ainda paíTa a diante

,

porque fe admira , e applaude > mas
de que ? Naõ o fabe dizer.

Ora eíle eílylo de Oradores hc
era
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em extremo viciofo j porque o audi-

tório naõ hc o que ha de chegar à ef-

fera do Orador > eítc he que deve dcf-

cer para fe igualar cora os ouvintes ,

accommodando-fe à incelligcncia de

todos y c entaõ he que he verdadeiro

eloquente. O íinal mais feguro, e in-

fallivel ( diz Cicero no lugar que ci-

támos ) de fer grande hum Orador 3

he julgallo a multidão por tal. A per-

feição da Eloquência coníiíle em hum
certo gruo de impreíTaÕ , e fentimen-

to
,
que ella faz no entendimento , c

no coração : ora quando todos os ou-

vintes le fentem penetrados , e com-
movidos até eíte tal gráo , he certo

que o Orador fez na multidão tudo

quanto era capaz de fazer a perfeita

Eloquência.
Inftruir , agradar, e mover faõ os

três pontos , a que fc reduzem todas

as obrigações da Oratória. Saber o

como , e porque meyos fe deve fazer

iílo, fó pertence aos Meftres da Arte 5

porém fabcr , fe o Orador realmente

faz iílo, o auditório he quem o ha de

decidir, e a fua decifaó fobre tal ma-

téria he hum juízo fupcrior , do qual
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fe naõ pôde appcllar. EJiciatur atitem

ah Oratore , nec ne , ut ii
,
qui audlunt ,

iia ejfficiantur , "julgi ajfenju , £s? populari

approbatione indtcari fokt . Cie. de Orat.

Falia hum Orador na prefenca de nu-

merofo auditório j cada hum eítá at-

tentamente a ouvilloj tem-fe por ver-

dadeiro quanto elle diz 5 íentcm-fe as

almas arrebatadas de hum efpecial de-

leite , e no mefmo tempo le fentem

commovidas , e pcrfuadidas daqueilas

verdades, que fe ihesintimaó. Quan-
do hum homem eloquente confegue

iílo, faiba, que de doutos, e ignoran-

tes ha de ler applaudido -, porque nef-

te cafo todos concordaõ em Icus juí-

zos, ^od enim probat multitudo , hoc

idem doEiis probandum efl. Hoc fpecimen

efi popularis jiidkii ^ in quo nunquam fuit

populo ciim doais , intelligentibufqHe dif-

fentio. idem.
AíTim como pelo fom , que vem

das cordas de hum inftrumento , fe

conhece a pericia do meílre , que as

tocaj aíTim pelos affeálos, que a Ora-
qao incita nos ânimos , fe conhece o
merecimento do Orador j de modo que
para o conhecer, naõ he precifo mais

G do
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do que ouvillo, e obfervar a maneira,

com que a multidão o ouve. Se quan-

do em Roma CraíTo , e António con-

tendiaó fobre a palma na Eloquência,

fc perguntaíTe ao povo Romano, qual

dos dous foíTe mais eloquente, ou fuí-

penderia a dccifaõ , ou huns diriaõ ,

he António , outros , he Craífo. Mas
atrevo-me a affirmar ( conclue Cice-

ro ) que nenhum haveria
,
que os po-

zeíFe Híferiores aFiiippe, aquelle Ora-
dor, aliás taó polido , taó agradável,

e taÕ doce.
• Cantay para mim , e para as Mufas^

(dizia hum grande meílre a hum feu

difcipulo , a quem ouvio cantar fria-

mente ao povo ) e eu te digo , meu
Bruto, o mefmo (dizia Tullio) quan-

do fallares em publico, falia para mim^,

e para o povo ; para o povo
, que lenti-

rá as imprelsòes
, que nelle fazes , c^

para mim, que conhccerey o modo, e

o fim porque fazes as taes imprefsões.

Deila doutrina le colhe também, que
poílo que os doutos, e ignorantes to--

dos percebaõ o que he popular ; com^
tudo ha grande differenca entre hum,
c outro juizo. O ouvinte intelligente

naõ
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{\d.õ fó fc fente arrebatado , e commo"
vido 5 mas conhece no mefmo tempo
os occultos meyos , com que o Ora-
dor eloquente produzio neílc aquelles

fortes 5 e vários affeólos. Porém para

o ouvinte ignorante todos eíles meyos
faò outros tantos myftcrios : íim fen-

te na fua alma as mefmas coufas
,
que

fente o douto 3 mas naõ fabe dizer

,

de que induftria fe valeo a Arte para

nelle produzir taes effeitos. Com tu-

do huns 5 e outros naÕ deixaò de for-

mar huma mefma idéa , e o juizo do
ignorante hc taõ infallivel , como o

do intelligente j porque as idéas , as

exprefsões , os penfamentos , a lingua-

gem do Orador tudo íoy popular.

Concluamos pois
,
que nunca o

Orador chegará a ter a reputação de
excellente , em quanto o parecer fó

aos doutos. Eíles naó faõ os que com-
põem a multidão , e à multidão he
que elle deve querer parecer grande
Orador

,
para na realidade o fer. O

Mcítre da Eloquência Romana efta-

va taõ perfuadido diílo
,
que dizia :

5, Muito eftimo a approvaçaõ dos

55 doutos j tratando de outras Artes 5

G ii ,• mas
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5, mas na Oratória quero a approvaí-

,, qaó do povo. Eloquentiam autem

meam populo prohari 'velbn.

Lcmbro-me
,
que Antimaco, fa-

moíb Poeta , lendo hum dia certa

Poeíia fua a hum numerofo auditório,

vio que eíle pouco a pouco o fora

deixando , e que fó ficara Platão.

55 Nuõ importa (diíTe elle) continua-

55 rey a ler
, porque Plata5 fó per íi

55 vai por hum auditório inteiro. Ap-
provo , diz TuUio , a refoluqaõ delle

Poeta j porque hum Poema nao he

obra accommodada à capacidade de

todos 5 antes excede a commua intel-

ligencia j c aíTim con tenta- fe com ter

hum pequeno numero de approvado-
res. Mas hum Difcurfo feito em pro-

fa, fegundo as regras da Eloquência,

deve eíTencialmenie fer popular , iílo

he ,
proporcionado às idéas do povo.

Poema reconditum paucorum approbatione 5

Oratio popiilaris ad fenfum vulgi moveri

àehet. Se o cafo fuccedeíTe a Demof-
thcnes , eftou certo

, que vendo-fe fó

com Plata5 por ouvinte no meyo de

Athenas , havia emudecer para logo ,

c deixar o lugar
,
porque à multidão-

he,

j
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he
5
que elle dirigia o feu Difcurfo.

Defcnganem-fe pois muitos dos Ora-
dores modernos , e tenhaõ por Máxi-
ma irrefragavcl

5
que naó fe dá verda-

deiro Orador fem o caracter de ppu~
lar-, porque tendo por officio, ou por
gofto fallar em publico , deve dizer

fempre coufas accommodadas a per-

fuadir , e deleitar o publico 3 e eíte

naó fe pôde deleitar, e menos perfua-

dir 5 íenaÕ entendendo bem , o que ie

lhe quer intimar.

MÁXIMA XVII.

Mihi aliam quandam habere naturam vi'

detur fermo vulgaris
,
quàm viri

eloquentis Oratio. Quin-
til.l. 12. c. 10.

SUppofta a doutrina
5
que deixamos

eílabelecida , he prccifo agora pre-
venir o noíTo Orador com huma no-
va reflexão

, para que naÕ forme hu-
ma falfa idca da Eloquência popular

,

perfuadindo-fe
, que efta cxccUencia

Ora-
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Oratória coníiíle no fallar baixo , t

humilde , como mais proporcionado

à percepção do auditório ignorante.

Do popular ao baixo , c humilde vay

huma dillancia infinita 5 porque o fal-

lar do povo 5 e o do homem eloquen-

te ( como diz Quintiliano ) faÕ cou-

fas de natureza diverfa. O que he ver-

dadeiramente humildade de frafe , e

de eftylo , he coufa ,
que de nenhum

modo pode foíFrer a Eloquência 5 an-

tes ama tudo o que he nobre 5 eleva-'

do , e grande , com tanto que refpire

naturalidade efta clcvacaõ , e nobre-

za.

Daqui veraõ quanto eftaô enga-

nados aquelles , que tomao o popular

ou por huma ruílicidade de dizer , fe-

melhante à do vulgo , ou por hum
certo fallar fimiliar, dizendo as cou-

fas como em tom de converfacaõ.

FallaÕ aos ouvintes ( digamos aíllm

)

terra terra , e enchem os feus Difcur-

fos de comparações , c femelhancas

tiradas de certos objeétos
,
que apre*

fentaÔ ao entendimento imagens ple-

beas, e rufticas. Deílc modo aíTentaõ

comíigo
, que tem dado naquelle po-

pular,'
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pular
5
que recommendaô os Meftres

ia Oratória. Parecerá ifto em nós hu-

ma coufa livremente dita > mas he em
]uanto fe naõ folhearem muitas Ora-
jões

5
que por jullos motivos naõ a-

pontamos. O peyor he
,

que entre

eftas levaÕ as fagradas o mayor nume-
ro.

Outros (mas poucos) crem
, que

fó o íimples , e natural em huma obra

de Eloquência he
,
que a faz fer po-

puhr : eíles faõ os que acertaó. Cor-
rerr. parelhas a fímplicidade do Dif-

curfo Oratório , e a que tem alguns

no :ommercio do mundo. Chamamos
honem de coílumes llmplices aquel-

le
,
que nada tem de affeólado , de

artifíciofo , e de hypocrita 5 aquelle

que naõ conhece o que he animo fin-

gido, c enganador. Se huma Oraçaó
for deíla natureza

,
pode-íe fegura-

mente dizer, que he popular, porque
tem aquella bella fimplicidade

,
que

tanto eftima a folida Eloquência.
xMas como para fe confeguir eíla

maneira , e ellylo popular , ht* preci-

fo
,
que o Orador retrate a dita fim-

plicidade cm muitas partes da fua Ora-
ção,
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çaõ , fcrviqo lhe faremos, fe lhe apon-

tarmos os efpeciaes lugares. Primei-

ramente deve brilhar eíla virtude ni

unidade do Difcurfo j pois bem íim-

pies he a coufa
,
que hc huma fó. Tu-

do deve encaminhar o Orador a hun
meímo fím ; de maneira

, que naõ

poíTu diftrahirfe o entendimento , cat-

tençaò do auditório com os multipli-

cados defcnhos j e neíla uniaõ de oar-

tes em hum fó ponto, he que confif-

te grande parte do primor
,
que tem

a Arte de bem fallar.

Igualmente he recommendavel a

íimplicidade nas Defcripçces , Na^^rac-

ções 5 e outras partes Oratórias , em
que os ornatos tem mais dominio.

Naõ fe devem eftas ornar com t^zt{^

íivos adornos. Huma formofura dei-

xa para logo de o fer
,
quando fe en-

feita em demaíia. Taó grande he ef-

te vicio, que fe fofle neceíTario o orar

ou com muitos ornatos , ou quaíi fem
eiles , neíie aperto digo

,
que menos

máo feria orar com falta de adornos,

do que com exceíTo dclles > e a razaõ

he de Cicero : ^uod cum in píerifque ,

tum in hoc genere 5 nimium quod efi , of*

fendit



fobre a Arte Oratória, icy

fendit vehementius
,
quàm id quod i'ide-

tiir parum. Menos oftende na Elo-

quência o pouco 5 do que o muito ,

e o exceíTivo.

Os ornatos em hum Difcurfo elo-

quente faó como os diamantes em hum
veílido : eíle íim fica mais rico -, mas

a peíToa nem por iíTo fica mais for-

mofa. AíTente-fe pois , em que o ufo

dos adornos da Eloquência deve fer

parco 5 e modeílo 5 porque ufando-fe

delles com prodigalidade, e fem me-
dida , em vez de dar realce à belle-

za , eícurecem-lhcs aquellas luzes ,

que lhes dá a gala natural , e íimples.

Além difto 5 deve igualmente faber o

Orador
,
que ainda eífe pouco , com

que lhe he permittido ornar as fuás

Orações , naó ha de fer taõ vivo , e

fcintillante
,
que ofFenda os olhos do

entendimento de quem o ouve. Ha
de imitar os excellentes pintores, que
nunca em feus painéis ufaõ de cores

tiió vivas, que dem na viíla, e façaõ

huma defagradavel impreíTaõ : laõ

fimpiices no colorido , e fe tem algu-

ma viveza, nunca excede a que he na-

tural.

A
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A Confirmação , c Confutação hc
igualmente hum lugar Oratório , em
que a limplicidade deve reluzir. Qiier-

fe, que nellas fejaõ as Provas íimpli-

ces, fugindo-fe de todas as que forem
efquadrinhadas , e eftranhas ao x^rgu-

mento. Qiierfe
,
que fejaõ taõ natu-

raes
, que pareqa

, que per íi mclmas
nafceraõ nas mãos do Orador , e ex-

poílas com tanta pureza , defembara-
co, e diílinccaõ

, que naõ confundaó
aos ouvintes. Vaõ por caminho di-

reito, fem giros de palavras, e torci-

collos de accommodacões violentas

ao fim pretendido. Quantos Orado-
res ha

, que fazem hum amontoado
confufo , e indigeflo de tudo o que

( digamos aíTim ) encontrão pelo ca-

minho, tendo-o por boa prova, com
tanto que firva para fazer crcfcer a

Orac.i5. Oh fuja o noíTo Orador de

taõ enorme vicio , taõ contrario à

íimplicidade da Eloquência , como à

das aguas o he a miílura de corpos ef-

tranhos.

Por ultimo devia fallar da íimpli-

cidade no EJiylo > porém nada direy

neíte lugar , refervando-me para ou-

tro
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tro mais opportuno. Por ora conten-
tamonos com dizer, que naó he o dia

taó oppofto à noite , como à aíFeóta-

caõ he oppofta a íimplicidade do ef-

tylo Oratório. As coufas demafiada-
mente ajuíladas, e medidas nao as po-
dem foíírer na Eloquência aquelles ra-

ros juizos
5
que polTuem o fegredo do

bom gofto. Eifaqui humas das fontes,

donde o Orador pode extrahir o ca-

racter de Popular , taó indifpenfavel

nas fuás Orações , como recommen-
dado pelos primeiros Meílres. Eif-

aqui igualmente moftrado
,
que o po-

pular nao coníifte em hum dizer ruf-

tico, e plebeo , ou em hum exprimir
as coufas por modo familiar , mas fim
no fallar , e difcorrer por huma ma-
neira natural , e fimples.

MA-
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MÁXIMA XVIII.

^emadmodum erga perigrincs ajfeEli funt

homines , ita etiam fe hahent erga lo-

cutíonem. ^are opus eft reddere ora-

tionem perigrinam : res enim externas

homines admirantur -, jucundum autem

eft^ quidquii eft admirahile, Arillotel.

de Rhetor. 1. 3.

BEm claramente diz o Filofofo ,

que hc precifo ao Orador ter hu-

ma locucaõ raó peregrina
,
que cau-

fe maravilha aos ouvintes , e por con-

fequencia deleite. Com ella Máxima
bem fe vê, que naõ lhe recommenda
outra coufa , fenaõ o fallar magnifi-

co 5 e íublimc , dom verdadeiramen-

te do Ceo , c que apenas de feculo

em feculo apparece em algum Ora-
dor. Por iíTo o mefmo Arilloteles a-

confelhava , que quem fcnaG vifie com
forças da Natureza para voos da alma,

deixaíTe de cmprender o fublime j pois

nelle naõ ha mediania
,
que poíTa fatis-

fazer aos intelligentes. A verdade he,

que
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que a mediania no eílylo fublime pa-

ra logo deícahe em baixeza j e quem
teimar em hir por eíle caminho , in-

fallivelmente proporá ao auditório

fantafnías em lugar de imagens gran-

diofas, reduzindo tudo a huma infof-

frivcl affectacaó de palavras empoUa-
das dignas de todo o defprezo.

Com tudo, poílo que o fallar fu-

blime feja hum dom da Natureza, co-

mo diz o Filofofo, iílo naõ faz , com
que a Arte naõ tenha parte nelle.

Também cila contribue muito a po-
lir a Natureza, dando ella a matéria,

e aquella a forma. Já prefLippomos

para provar efta doutrina
,

que no
Orador ha de haver algumas {emen-
tes , das quaes com a cultura da Arte
poíTaõ fahir os frutos fubiimcs

,
por-

que a fer de outro modo , naó pode-
rão fubíiftir as noíTas razões. Ifto fup-

pofto
, que couía he o fuhlime ^ coníi-

derado em íi mefmo , e no feu prin-

cipio ? Saõ conceitos mageílofos, e

pcnfamentos elevados
,

que natural-

mente produz huma alma nafcida para

o grande , e maravilhofo. Porém if-

to fó naõ baila : he precifo de mais

re-
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reprefentar eíTes conceitos , e penfa-

mentos , exprimindo-os o Orador de

modo , que chegue a introduzir na al-

ma dos ouvintes toda a fua mageíla-
de 5 e elevaqao. Ora ifto fó a Arte o
pode fazer 5 concorrendo com os ter-

mos, com as exprefsões , com a or-

dem 5 com as figuras , e com as ima-
gens. Tanto he ifto aíTim, que fe fal-

taó eftes foccorros , o que he íublime,

quando a alma o concebe , deixa de
o fer, quando a boca o exprime.

ÁíTentado pois , em que a Arte
hc quem dirige reóbamente os voos da

Natureza na esfera do fublime , e que
o Orador (como requer o Filofofo na

prefente Máxima ) deve faber tomar
eftes voos

,
para levar as admirações

dos ouvintes , entendo que naò lhe

farey leve fervico , fe lhe apontar al-

gumas fontes , donde pôde extrahir o

recommendado fublime , vifto ter el*

le diverfas origens, como bem deixou

tratado Longino , iníigne Meftre nos

preceitos fobre efte eftylo. A elle nos

encoftaremos para hirmos feguros ,

fem que nos obriguemos a traduzillo j

antes com as fuás doutrinas miftura-

remos
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remos a de outros
,
que também tra-

tarão profundamente eíle ponto.

Primeiramente i muitas vezes eftá

o fublime de hum penfamento na fim-

plicidade , com que fe exprime j de

maneira
,
que deixaria de fer tal , fe

fe expozeíTe com termos magníficos ,

c pompofos. Por exemplo : Dijffe

Deos
^ faça-fe a luz ^ e a luz foy feita.

Aqui ha hum efpecial fublime ,
que

coníifte na íimplicidade j porque fe

fe mudar de expreíTaõ , e fe diíTer v. g.

O foberano Senhor da Natureza com hu-

ma fó palavra formou a luz: o penfa-

mento íim he o mefmo -, mas onde ef-

tá aqui o fubhme ? No modo com
que o diíTe Moyfés fim ,

porque em
dizer, faça-fe a luz ^ e a luz foy feita ^

reprefentou íímples, mas fublimemen-
te a prompta , e perfeita obediência

da creatura à voz do Creador. He idéa

commua no entendimento de todos os

homens, que para fer perfeita a obe-
diência 5 na5 deve haver demora do
preceito à execução : mandar , e fer

obedecido, deve ferhuma mefma cou-
fa. Ora para eu me conformar a eíta

idéa commua , c para perfeitamente a

re-
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reprefentar , hey de me exprimir fo-

bre eile ponto de maneira
,
que cada

hum perceba para logo
,
que naõ ha

hum inílante de dilacaõ entre o pre-

ceito do Creador , e a obediência da

creatura. Pois ifto mefmo hc o que
fez Moyfés por hum modo claro , e

fim pies 5 mas cheyo de fublime ener-

gia 5 dizendo : Fiat lux , (^ faãa eji

lux.

Ha outra fonte do fublime ,
que

confiíle em huma abundância de pa-

lavras 5 a qual fempre vay a creícer,

a defcobrir , e a fazer fentir toda a

grandeza do objeólo. Também ha fu-

blime
5
que vem de outra origem , if-

to he 5 do Ímpeto , e vehemencia ,

com que fe exprimem as coufas gran-

des, e com que fizem arrebatar para

onde querem , o animo do auditório.

Sirvau de prova deíla diverfidade De-
m.oílhenes, e Cícero. Hum he gran-

de em fer concifo , outro em fcr dif-

fufo. Demoílhenes (diz Longino) he

femelhante a huma tempeftade , na

qual os rayos devaílaõ tudo : Cícero

he à maneira de hum grande incên-

dio
5
que tudo quanto encontra , de-

vora.
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vera, e confome, O feu fogo já mais
fe apaga , antes lavrando por toda a
parte 5 vay fempre tomando novas for-

cas , à medida do caminho
, que vay

vencendo. O [uhlime do Orador Gre-
go hc muy próprio para as exagge-
racões fortes , e afíeébos violentos

,

quando he neceíTario abater , e ate-

morifar o animo dos ouvintes. O [u-

hlime do Orador Romano deve prefe-

rirfe
,
quando for precifo iníinuar al-

guma coufa no coração do auditório,

ou penetrar a fuá alma de hum fua*

ve orvalho.

As Figuras daRhetorica faõ igual-

mente huma copiofa mina , donde o
•Orador pode ou cxtrahir o ouro do
fublime, ou darlhe com elle hum ma-
ravilhofo realce , fe com deílreza fe

fervir delias , c lhe imprimir todo a-

quelle caraéler neceíTario para ellas

confervarem a fua grandeza. Saò co-
mo hum veílido de boa eleição

,
que

dá mayor realce à formofura , de quem
o vefte. Eftou para affirmar

, que
fó faõ bcllas as Figuras da Eloquên-
cia

5
quando o fublime he quem as

rcveílej porque efte efconde todo o

H artÍT
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artificio delias. Nunca huma Figura

( diz Longino ) vem a fazer na Ora-
qaò o fcu devido eíreito, fe faz pom-
pa do feu artificio

,
porque defconfia

o auditório , entendendo, que o Ora-
dor o quer enganar , e forprender.

Ora para encobrir eíle defeito trivial

das Figuras 5 naõ ha coufa mais accom-
modada , que o fublime. E a razão

he y porque encobertas ( digamos af-

'íim ) com as grandes luzes
,
que nel-

las , e no animo dos ouvintes derrama
o fublime, defapparece todo o feu ar-

tificio 'y bem como à viíla do Sol o
refplendor das Eílrellas.

Em hum Difcurfo eloquente cer-

tas circunílancias bem efcolhidas , c

nobremente expreíTadas contribuem
também muito para o fublime. Por
duas razoes ; huma porque aíTaltaò , e

ferem com viveza o animo áa auditó-

rio •, c outra porque daÕ mais alma ao

objedbo, que fc ha de pintar, e o re-

vê liem de coda a grandeza prc-cifa pa-

ra fazer impreíTaõ. Mas he neceílario,

que o Orador tenha hum grande cui-

djdo de naõ entrar em certas particu-

laridades ou baixas , ou fuperfluas ;

por-
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porque fe vem a perder a bondade de
tildo o mais, occiípando o tempo em
miudezas indignas.

Inútil he dizer
,
que huma ima-

ginativa ardente , e elevada he tam-
beliHwima grande fonte do fublime ;

porque iílo entendo, que nem o igno-

ra o Orador principiante. E quem
naõ fabe

,
que fempre fahe à luz com

producqóes maravilhofas huma imagi-

nativa
5
que com o freyo da Arte fa-

be à forqa de hum vehemente enthu-

íiafmo, e de huns movimentos extra-

ordinários do efpirito
,
pintar as cou-

fas de tal modo
,
que pareça

,
que o

Orador as efteja vendo com os pró-

prios olhos 5 e que as faca também
ver aos que o ouvem ? Eftas pinturas

vivas 5 e naturaes formão hum fubli-

me, que anima, e inflamima a Oraç-aõ,

€ fe com arte fe miílura nas Provas

,

naõ fó perfuade , mas doma , e cativa

aos ouvintes. Deixemos também em
fílencio moftrar

, que aquella ordem,
e compoíiqao das palavras

,
que dá

harmonia a hum Diicurfo eloquente,
ferve de hum grande foccorro ao fu-

blime > porque já em outro lugar a-

H ii ponta-
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pontámos 5
que Cícero dizia refoluta-

mente ,
que os rayos de Demofthenes

feririaõ muito menos, Tenaô lhes déf-

fe forca a harmonia do feu dizer.

Por conclufaõ 5 o pathctico he a-

quelle campo , em que o fublime tri-

unfa, e apparcce com toda afua pom-

pa y porque diz Santo Agoftinho , fe-

guindo a todos os Mcltres da Elo-

quência ,
que o que diílingue o gé-

nero fublime do mediocre , he efpe-

cialmente a vehemencia dos aíFcdos:

Grande dicendi genus hoc maximè diftat à

temperato ,
quod mn tam verborum orna-^

tibus comptum efl ,
quàm violentum animi

affeõlibus, 1. 4, de Dod. Chrift. E na

verdade naô hacoufa que dê tanta al-

ma à Oracaõ , como he hum aíFedo

bem movido. Pode-fe dizer ,
que he

huma efpecie de cnthuíiafmo ,
que

anima o Difcurfo , e lhe dá hum vi-

gor de algum- modo fobrenatural , e

divino. Cada Oracao de Demofthc-

nes, c Cicero , e cada Homilia de S.

Joâò Chryfoftomo , faó huma prova

evidente defta verdade.

MA-
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MÁXIMA XIX.

Dehet Orator erigi , interdum etiam ef-

fervejc^e , efferri , ac f^epe accedere

adpraceps. Plin. l.p.ep. 25.

DO que deixamos dito , efpecial-

mente nos dous últimos §§. , en-

tramos a temer, que o Orador perca o

animo
,
propondofe-lhe a grande dif-

ficuldade de chegar àquelle fublime ,

que provêm de huma imaginativa ar-

dente , e elevada , ou de hum pathe-

tico exprimido com viveza. Oh que

iílo feria huma acqaò indigna , e af-

frontofa para a Eloquência ! O Ora-

dor huma vez
,
que fe conheceo com

dons naturaes para o fublime , e no

mefmo tempo fabe o que a Arte pref-

creve para eíles dotes terem forca , c

viveza , de nenhum modo deve def-

animarfe de emprender huma emprc-

za 5 da qual depende todo o credito

do feu nobre officio. Antes pelo con-

trario deve coftumar a fua alma aos

raptos de hum regulado enthuíiafmo,
e de
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c de hum eloquente furor
,
que o faça

difcorrer cm coufas grandes , e nellas

exprimirfe com grandeza.

Que mal lhe pode fucccder dif-

to? Cahir em alguns erros de eítylo?

Faqa por evitallos
,
que a Arte para

tudo o foccorre com regras. Mas em
íim fe cahir nellcs , nao fe acovarde,
que he mil vezes melhor cometter al-

gum erro em eílylo , e voar 2iO fubli-

me 5 do que naó peccar na pureza ,

e elegância do dizer , e hir pelo Me-
díocre. Parece-lhe iílo abfurdo ? Pois

confulte ao grande Meílre defta Arte,

cuja authoridade he entre os eloquen-
tes de fummo pezo.

O fublime ( diz Longino ) he co-

tno huma immenfa riqueza : quem a

poíTue 5 na5 pode ter nella hum cui-

dado taó exaélo , que naõ fe lhe deí-

encaminhem algumas fommas : a fua

mefma abundância precifamente faz.

Com que fe efqueqa delias. Só hum
engenho mediano he que com facilida-

de naó errará. Naõ fe arrifca a levan-

tar voo, e aíTim naõ he fácil o cahir.

Pelo contrario , a hum engenho gran-

de a fua mefma eleva quõ , e grandeza

o põem
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opõem em perigo de precipício. Já
Qaintiliano dizia

,
que antes elle que-

rerá dormitar como Homero, do que
elbr fempre alerta como os Poetas

mecianõsT^
Repare o Orador na Máxima de

Plinio, que dá motivo a eíla reflexão,

e veri
,
que no dizer deve fer eleva-

do att chegar ao precipício. O ca-

minhai por lugares eminentes , naó ha

duvida, que tem grandes rifcos : ex-

poem-fe a cahir de defpenhadeiros ,

como forcando-o à queda o ellreito,

efcabrofo , e defamparado caminho.
Pelo contrario , feguro he hir por ef-

tradas planas, e trilhadas \ mas he an-

dar por valles baixos , e efcuros. Os
que íe vaõ arraftrando , naõ fe arrif-

caó a cahir , como os que correm >

mas aquelles em naõ cahir , nenhum
louvor merecem 5 eíles he que confe-

guem alguma gloria, ainda que cayaõ.

Sa5 penfamentos do mefmo Plinio ;

Plerumque altis , £5? excelfis adjacfnt ab-

rupta. 'Tutius per plana
, fed bumilius ,

£5? deprejjiu^ iter. Frequentier currenti-

bus
,
quàm reptantibus lapfus Sed

hU non labentibus nulla laus j HU$ non^

nuUa
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nuUa Jaus , eúamfi lahantur^ 1. p. cp. 25/'

No caminho da Eloquência os ^

precipícios faõ os que augmentaó a

gloria do Orador. Eloquentiam mhil

magis
^
quàm ancipitia , commendat , diz-

o mefmo Author. E na verdade com
que attencaô , e ao mefmo tempo com
que pafmo naõ olhamos para aqiielles,

que (digamos aíTim ) fe fuípendem no
ar, c que parecendo, que cahem a ca-

da inílante , todavia fe fuílentaó , e

fazem por naõ cahir ? O que ordina-^

riamente fe admira mais , he o que
naõ fe efpera , e o que cm certo mo-
do aíTufta com as grandes difficulda^

des 5
que o acompanhaó.
Naõ fe admira a fcicncia de hum

piloto, quando o mar cftá em calma >

entra no porto , e ninguém o louva

:

mas na tormenta
,

quando tudo he

confufaõ , e defordem na náo , todos

lhe applaudem a fciencia, e o compa-
raõ com os Deofes do mar. NaÕ ha

peíToa a quem naõ faça efpecie huma
coufa extraordinária , fendo até hum
certo ponto , e medida j iílo he , em*
prendendo-a fu jeito

,
que fabe bem

difcernir , fc a tal coufa fe funda tvc,

ver-
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verdadeira magnificência, ou em gran-

deza dcfmedida :. fe a altura he regu-

lada 5 ou monílruofa 5 em fim fe tem
por fublime , o que íó he afFeólada-

mente êmpõllado. Tudo iílo faõ dou-
trinas do Author acima citado , onde
diz: l^unc tile (nauta) clarus^ £5? maxi-

mè Diis maris proximus .... jícri inten-

tione àimicandum efi , immoàicum fit , an

grande , altum , an enorme , ibid.

Do que fica dito conclua o Ora-
dor

,
que fe na Eloquência naó tiver

oufadia, arrojando-fe a coufas árduas,

e ainda perigofas , nunca o feu eílylo

merecerá dignamente o epitheto de
fublime. Por melhor que feja em ou-
tro qualquer género, v. g. em defcre-

ver coítumes , em fallar com proprie-

dade 5 e em fe exprimir com delica-

deza, e elegância 3 todo eíTe mereci-
mento confiíle em fe diftinguir no gé-
nero Mediano^ e eíle, por mais perfei-

to que feja , nunca chegou a fazer

hum grande Orador. E a razaõ he
clara j porque

,
por mais perfeição

,

que fe dé ao caraétcr do Mediano^ nun-
ca fe poderá fazer , com que chegue
àquelle grande , àquelle maravilhofo

,

cdi-
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e divino , que he o que move
, pcnc-^

tra 5 e arrebata aos ouvintes.

MÁXIMA XX.

jíffe5iaíionis maxlmè cavenda fufpicio efi^

Quintil.l. p. C.4.

TEmpo he já de evitarmos ao Ora-

dor hum perigo , em que facil-

mente poderá cahir, fuppofta a dou-

trina da Máxima antecedente. Vendo,
elle

5 que nella fe lhe aconfelha o voar

taõ alto
5 que até às vezes chegue a

perigar , voará talvez tanto em de-?

manda do fublimc
, que verdadeira*

mente caya no aíFeótado , como di-

zia Horácio : Profeffus grandia turget.

Ora efte vicio taõ abominado da fo-*»

lida Eloquência , que até a fufpeit*

delle ( fegundo Quintiliano ) fe deve

evitar na Oraçaõ , darnosha matéria:

para a prefente reflexão.

Se me perguntarem, qual feja no
Orador o vicio mais damnofo , refolu»

tamente refponderey, que a ambicaõ,

Quçr
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Quer fempre oílentar o fublime , c

que faz? Naõ deixa parte alguma da

íua Oracaõ , em que naõ meta ( diga-

mos aíTiijL^ cunha pedaços de coulas

grandes , e prodigioías , fem refleclir,

ie o pede a razaò. Leaó-fe os Pane-
gyriftas, que declamarão na idade cor-

rupta da Eloquência , c a tropel fe

acharáõ deites exemplos. Mas para

que he recorrer a eíle fcculo ? Em
tempos mais felices para a Oratória

fe deícobrirúõ haílantes provas do af-

fectado fublime. O methodo
,
que fe-

guimosjnaõ he de apontar exemplos;
com tudo lemos hoje hum em Floro

,

que por breve nao duvidamos darlhe

aqui lugar.

Falia da extenfaó das Conquiítas

dos feus Romanos, e devendo conten-

tarfc com dizer , como fizera Sexto
Rufo

5
que o Império de Roma fe exten-

dera até ao Oceano
,
por conquiftar Deci-

mo Bruto toda a Hefpanha : Hifpanias

per Decimum Brutum ohtinuimus , í^ uf-
que ad Gades

, ^ Oceanum per^venimus y

tentado com o fublime
,

qiiiz tomar
voo alto , e diíle : Decimus Brutus ali-

quanto latius GalUcos , atque omnes Gal-

lacije
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laci<e populos
, formidatumque militthusflu^

men oblivionis
,
peragratoque 'viãor Ocea^

ni littore , non prius figna convertit quàm
cadentem in marta folem , obrutumque aquis

ignem non fine qmdam facrilegii metu , £5?

horrore deprehendit. Creyo , que até o
leitor do goílo mais corrupto ha de
achar eíta narração furnmamente aífe-

£tada
, pelas circunílancias prodigio*-

fas com que Floro a teceo. Imaginou,
que os Romanos chegando com fuás

Conquiítas às Hefpanhas , tremerão
ao ver o Oceano

,
julgando-fe racri"

Icgos em prefenciar o Occafo do Sol,

quando elle naquellas aguas fepulta o
feu fogo.

Eifaqui o que na Eloquência fe cha-»

ma inchação , e na6 fublime , à manei-

ra da hydropeíia comparada com a fo-

lida groíTura de hum corpo faó , e ro-^

bufto. O caraóber fublime he coufa

fummamente difficil \ e bem fe vê a

fua difficuldade, quando qualquer pre-

tende fubir de eftylo , e continuar por

longo tempo no mefmo voo. A ele-

vação , que provem da grandeza das

exprefsoes , naó he taõ difficultofa j

todo o ponto eftú, em que a matéria,

que
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que ferve a eftas exprefsões , tenha5

cm íi grandeza. Se a naó tiver , e lha

quizer dar q Orador , temo-lo para

logo cahidá^em huma aíFectacaõ
,
que

o faz ridículo 5 e digno de defprezo.

O anaó por eltar no mais alto de hum
monte , nem por iíTo avulta mais no

corpo 5 antes a altura, em que fe poz,

lhe moílra mais a mefquinhez , e ri-

dicularia da fua eftatura.

Por beneficio de huma frafe em-
pollada, e apparentemente brilhante,

bem poderá elevarfe huma coufa de

íi humilde > mas depreíTa virá a cahir

no feu nada , tirando da fua elevação

o moílrarfe àquelles
,
que naõ perce-

beriaõ a fua baixeza , fe ella fe con-

tentaíTe com a fua vil condicaõ. A-
quelle , que pocm todo o fcu cuida-

do em dar a todas as coufas hum ar de

grandeza , revcftindo-as de palavras

magnificas , e pompofas , faz com que
quem o lê , ou ouve , entre na fufpei-

ta 5 de que elle com àquelles defper-

dicios quiz encobrir a baixeza de feus

penfamentos. Nefta duvida pocm-fe
a fazer nelles huma exaóla infpcccaó ,

e acha hum corpo fordido , e mirrado,

mas
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mas cuberto de prcciofo veftido.

Por experiência fe vê (diz Quin-
tiliano ) que os pequenos de eftatura

affeótao parecer grandes , e que os

fracos faò os mais prefumidos de va-

lentes. Pois o mefrao fuccede com os

engenhos débeis , c raíleiros ; quanto
mais o faõ , tanto mais aííeótaõ pare-

cer elevados , e fecundos. §uo quifque

ingenio minus valet , hoc fe magis attolle-

re 5
(5* dilatare conatur , (^ ftatura breves

in dígitos eriguntur , i^ ^lura infirmi mi-

nantur,

Longino fallando da inchada aíFe-

6]:acaò do íublime , deixou-nos vivif-

íimas comparações. Entre todas te-

nho por mais expreííiva aquella , em
que compara o Orador aífeóladamcn-

re elevado em coufas pequenas a hum
Muíico, que abriífe huma grande bo-

ca para tocar huma pequena frauta j

e conclue
,
que nenhuma coufa he taõ

difficil na Eloquência, como o evitar

a affeótaçao > porque os homens em
todas as coufas naturalmente bufcaõ o

grande, edefprezaÕ aquellas idéas que

faò triviaes , receando em fuás obras

fcr accufados de fracos , rafteiros , e

íecos, Con-
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"̂^ Concluamos pois
,
que o Orador,

Tc afpira ( coma deve ) à verdadeira

Eloquência na^ratica do eílylo fubli-

me 5 deve fugir de toda a afíeóbacaõ j

porque fendo aíFe6tado , dirá huma
puerilidade

, perliiadindo-fe
,
que diz

huma grande coufa 5 ha de esfriar os

ouvintes
,

quando entende que mais

os inflamma. E que mayor frialdade

(diz o Meílre do fubiime) que chamar
Gorgias a Xcrxes o Júpiter dos Per/as^

e dizerfe de hum abutre, que he hum
Sepulchro animado ? Qiie coufa mais

fria, do que a expreíTaõ daquelle Ora-
dor

5
que querendo louvar a Alexan-

dre, diíTe, que elle conquiílara aAíia
em menos tempo , do que gaftara Ifo-

crates a compor o feu Panegyrico ?

As grandes exprefsões ( fegundo

já diíTemos j as palavras magnificas , e

huma cadencia fonora , he certo
,
que

convém tanto ao fubiime, como as re-

flexões férias , exprimidas com hum
modo engenhofo , vivo , e fuccinto ,

que excite a attencaó dos ouvintes 5

mas para ifto he precifo, que a Maté-
ria fcja digna defta grandeza 5 porque
de outra maneira vem-fe logo a cahir

cm
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em huma inchada affeci:aca5 5 viciv/

taó feyo na Eloquência
,
que fó a me-,

ra fufpeita delle he repreheníivel no
Orador. E quando o Argumento pe-

de mageftade , e pompa de vozes , e

penfamentos , também he neceíTario

laber darlhe fó aquella grandeza
,
que

a elle convém > porque de outro mo-
do vem-fe igualmente a cahir no mef-

mo vicio 5 ornando huma matrona gra-

ve com os enfeites de huma donzella

leviana.

MÁXIMA XXI.

Hahet omnis Eloquentia aliquid commune,

Id imitemur ,
quod commum eji,

Quintil. 1. 10. c, 2.

EM diverfos lugares de íle Tratado
deixamos eftabelccido o eftylo ,

que convém ao Orador, moftrando o
como o deve accommodar às matérias

de que trata , e às occaíiões em que,

falia. Porém agora fera precifo mof-

trarlhc ,
que naõ obllante a diverfída-

de,
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ác
5
que ha de haver no eftylo Orató-

rio , ha fcmpré humas qualidades
,
que

faõ inherentcs, e commuas a qualquer

eílylo 5 as quaes em todos os modos
fe devem obfervar. Ou feja o Orador
fuave , ou forte, florido , ou auílero

no feu dizer, fempre em qualquer dei-

tes caraóteres tem huns preceitos pof-

tos pela boa Eloquência , os quaes

deve inviolavelmente guardar, como
tranfccndentes a todos os géneros do
eílylo Oratório.

A primeira deílas qualidades he a

doçura na expreíTaõ das coufas. Cha-
ma-fe fuave hum cftylo

,
quando nel-

Ic ha aquella clareza precifa para que
logo fe perceba o que exprimimos j

bem como chamamos doce a huma fu-

bida
,
quando a vencemos fem canfa-

ço. Para o Orador confeguir efta do-

çura , deve pôr efpecial cuidado em
naõ dizer as coufas de hum modo

,

que ponha em tratos o juizo dos ou-
vintes. Se eíles para logo naô perce-

berem o que elle diz , e com toda a

força, e gala, com que o quer expri-

mir
, já o Orador he reo no tribunal

fevísro da Eloquência.

I Con-
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Contrahindo mais eíla doutrina ,

chamamos fuave a hum eílylo , onde
os penfamentos, por fublimes, fubtís,

e engcnhofos que fejaÕ, faõ claros, c

exprimidos com pureza da linguagem
mais commua entre os polidos ^ onde
he harmoniofa a cadencia , e numero
dos periodos , c eítes de huma exten-

fa5
, que nem cancem a proferir, nem

a perceber : em fim onde as Figuras

naõ faõ atrevidas, c nimiamente pom-
pofas 5 antes com deílreza efcondem
a Arte. A pronunciacaò do Orador
clara, paufada, e expedita, contribuo

também muito para eíla doçuru : em
huma reflexão feparada trataremos

com mais extenfaÕ defte poni:o 5 por-

que temos experiência , de que mui-
tos Oradores naò faõ fuaves no feu di-

zer , pelo mal , com que o pronun^
ciaõ.

A fegunda qualidade commua a

todo o eílylo he a força. Qiialquer

coufa , que o Orador profira
,
para a

querer perfuadir , fe a diíTer com vo-

zes, e exprefsôes languidas , naõ con-

feguirá o feu fim, porque naõ terá ao

auditório ( como deve ) applicado , e

fum-
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i
fummamente attcnto. Ncceílita pois

de fe valer d/exprefsões breves , mas
que íignifíquem muito, e defpertem

diverfas idéas. Aíllm como as Falias

de Heródoto, e Tito Livio commum-
mente fervem de exemplo para o ef-

tylo doce , aííim as de Thucydides
,

1 c Tácito Ía6 o modello para o for-

! te.

A noíTa língua também naõ he

pobre deíles exemplos 5 mas compa-
rada com a Grega, e Latina he gran-

de a fua pobreza 5 porque qualquer

deftas duas linguas tem tanta abun-

I

dancia de vozes cheyas de tal íignifi-

' caçaõ
p
que muitas vezes huma fó pa-

lavra inclue em íi o que na noíTa lin-

gua leva hum periodo inteiro. Da-
qui vem , fernos impoíTivel igualar

nas Traducçõcs a mefma precilaõ, e

Atticifmo dos Gregos, e Latinos. Pa-

ra que naõ nos tenhaõ por encareci-

dos, lembra-nos (entre muitos) hum
exemplo. Diz S.Paulo: Ego enimjam
delihor , i^c. Quizémos traduzir iíto

em Português com o mefmo enfafe
,

e forca , e naõ podemos , fenaõ dizen-

do : Eu eftoH como a vitima
,
^ue fará

I ii [ef
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fer facrificada ,
jd receheo a afperfaa.

Tanto vai a palavra Delibor.

A terceira qualidade inherente a

todo o eílylo, he a Elegância^ ifto he,

aquella bellcza
, que o faz agradável

aos ouvidos alheyos. Ella qualidade

ferve muito para adoçar alguma afpe-

reza, ou aufteridade, que naturalmen-

te trariaõ comílgo as exprefsões for-

tes 5 c penetrantes. O auditório , fe

por algum tempo o tem applicado

em coufas, que com vehemencia lhe

arrebataÕ a alma , opprime-fe , e ate

chegará a enfiíliarfe. Para impedir if-

to , he neceíTaria a elegância , e for-

mofura no dizer
,
que agrade , e de-

leite. Os Tropos 5 e Figuras , como
faõ as flores do eííylo , daõ ao Ora-
dor hum grande foccorro

,
para poder

deleitar , e divertir o entendimento

dos ouvintes. Os 'Tropos faõ os que
fazem , com que feníivelmente fe con-

cebaõ os conceitos mais abftraóbos ,

fazendo delles huma viva , bella , e

agradável pintura. As Figuras dcfper-

taõ a attencaõ , animao ao auditório,

e com hum doce encanto lhelifonjea5

TvS potencias. Em Q. Çurcio achara

huq
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aum bom modcllo deíle eílylo, quem
ler as luas FalKas.

A quart/ qualidade he auftera 5

porque he hum Juizo fcvero
,

que
lança fora do eílylo tudo , o que naó
he abfolutamente neceílario. Efte Dif-

cernimento, e eíla Critica he o pri-

meiro móbil na Arte de bem fallar 5

de maneira
,
qut fe o Orador o naô

tiver, naô efpere merecer dos intelli-

gentes o nome de eloquente. EUe he
o primeiro

,
que quer a doçura no ef-

tyloj mas naõ quer, que feja efFemi-

nada, e languida : quer forqa, e vive-

za no dizer 3 mas naõ a quer com fre-

quência 5 porque feria como a forca

dos efpiritos de cheiro muy aétivo ,

que fazem perder a cabeça ; o que
bem fe experimenta na quinta eíTen-

cia de Tácito. Em fim o Juizo he o
primeiro, que para a Oraqaó convida
os Tropos, e Figuras

,
querendo que

ellas a enfeitem com as fuás flores j

mas também delias naó quer abundân-
cia y porque iíTo feria como imitar no
Difcurfo aquelle Imperador Romano,
que depois de convidar alguns ami-
gos à fua mefa, os aíFogou com huma

chu-»
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chuva de roías
,
que do tefto cahiaõ

fem termo.

A ultima qualidade indifpenfavel

a qualquer eílylo he fer accommoda-
do ao Argumento. A eíta coherencia

fervem todas as outras qualidades
,
que

deixamos apontadas. A antiga Arqui-
teótura nos dará hum exemplo. Vi-
truvio, aquelle cxcellente, e judicio-

fo Arquitecto do tempo de Augufto ,

quando fazia a planta de algum Tem-
plo , fempre accommodava a Ordem
da fua fciencia ao cara6ber da Divin-

dade 5 a quem fe havia dedicar o edi-

fício. Para os Templos de Minerva,
Marte , c Hercules fe fervia da Or-
dem Dórica , como a mais folida , e

íimples entre todas j julgando
,
que

os ornatos , e pompa das outras nu5

convinhaõ à Deofa da fabcdoria , ao

Deos das batalhas , e ao Extermina-

dor dos monílros. Os Templos de Vé-
nus, Flora 5 Proferpina, ou de qual-

quer Nmfa defenhava-os fobre a Or-
dem Corinthia, como mais agradável,

delicada , e cheya de ornatos. Nella

a- Arquitectura parece que faz pompa
da fua belleza, e por iíTo as ramagens,

c fef-
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c feílões, que cila admitte neíta Or-

dem , bem\ convinhaó a humas taes

Divindades) A Jónica como Ordem

,

que participa do folido da Dórica , c

da elegância da Corinthia , fó lhe fer-

via para os Templos de Juno, Diana,

e outros Deofes , cujo carader con-

vieíle a eíla Ordem.
Efte juizo 5 e economia de Vitru-

vio quizeramos ,
que imitaíTe igual-

mente o Orador no ufo do feu eftylo,

accommodando-o às matérias , de que

trata. Se o feu Argumento pede fó

fimplicidade , e folidez de Difcurfo ,

ufe embora de hum, ou outro ornato,

de huma , ou outra exprefíaô viva j

mas todo o feu empenho íeja fer foli-

do, c fimples. Se a matéria pede de-

licadeza, e adorno , então funde-fe em
hum fallar engenhofo, e ornado, per-

mittindofe-lhc como acceíTorio o ufo

dos penfamentos fimplices , e fortes.

Ultimamente fe o AíTumpto he de ca-

raóter
,
que admitte variedade de ef-

tylo, ufe delia, humas vezes pratican-

do o fallar fimples, outras o forte, c

cutras o ornado. Inútil fera dizer

( porque mil vezes o temos rccom-
mendado)
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mendado ) que tudo iílo ha de gover-
nar o Juízo , para que fempre fe en-

cubra a Arte , c naõ fe miílure fcm
difcernimento o eílylo fuave com o
auftero , o íimples com o ornado , e

o forte com o delicado > porque a

haver eíla confufaÕ , fallará o Orador
como hum homem aborrecido da ver-

dadeira Eloquência.

MÁXIMA XXII.

lUud Genus oftentationi compofitum folum
petit audientium voluptaiem > ideoque

cmnes dicendi artes aperit , ut qui ad
folum finem laudi^ , £5? gloriée tendat.

^are quidquid erit verbis nitidum
^ fi-

guris jncundum , velut inftitor quidem

eloquentia ^ intuendum^ ac pertraclau"

ãum ef, Qiiintil. 1. 8. c. j.

JA' que o feculo he ta5 liberal de

Panegyricos, efpecialmente à mor-
te de homens, cujos merecimentos ef-

taõ chamando por elogios, juílo fera,

que façamos ao noíTo Orador algumas
refle-
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reflexões fobre efla matéria -, para

que
5
quando fe lhe offerecer hum tal

Argumento ] faiba o como nelle fe ha
de haver o feu engenho , o feu juizo ,

e a fua eloquência. A obrigação de
hum Panegyrifta anda commummen-
te muito mal entendida : huns enten-

dem
5 que cm dcfcrevendo por modo

analytico as virtudes , e acções glorio-

fas do feu Hcróe , tem fatisfeito a tu-

do o que delle pretende a Arte : ou-
tros imaginaõ

,
que neíle género de

compoíicaó naõ deve haver efpecial

Eloquência. Por iíTo naõ ha Acade-
mia 5 onde fe naõ oucaõ com frequên-

cia Panegyricos à morte de homens
illuílres j e taó cílabelecido eftá eíle

coflume, que até no fantuario faô lou-

vados pelos Miniílros do Evangelho
aqueiles

,
que deixarão no mundo glo-

riofa memoria.
Suppofto eíle conceito, que com-^

mummente fe faz da Oracaõ fúnebre,

receamos dizer
, que

(
quanto a nós )

he a obra mais difficil na Eloquência :

mas porque o naõ diremos refolutos

,

fe foy fentimento do judiciolo Qiiin-

tiliano 3 homem de fumma experiên-

cia
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cia na Arte de bem fallar ? Hum Pá»»

negyrico fúnebre ( fallemos deftes j-j"'

porque faó os mais communs ) h(

obra
5
que tem hum caraâer fingu^

lar 5 fe naô he cxcellcntemente bom^
he máo. Naô admitte meyo : o me-i

dianamente bom
, que em outros Ar-

gumentos he foíFrivel , e ainda louvá-

vel, neíla matéria naÕ fe pôde fofFrerj

porque o publico ha de fatisfazerfe

do Orador , até ficar arrebatado ,

como fora de íi j e fe naÕ chega a ef-

te ponto 5 tem razaõ para naõ ficar fa-

tisfeito 5 e ainda para o naõ louvar.

Parecerá illo extravagância do
difcurfo j pois ouca-fe o como Quin-
tiliano moílra

, que huns taes AíTum-
ptos pedem tanta pcrfeiqaõ. Hum Pa-^

negyrico fúnebre ( diz elle ) na5 he

mais que hum incenfo à gloria dos

mortos 5 e hum motivo para o delei-

te , e maravilha dos vivos. Efte he o

feu principal , e quafi único fim-, orai

todas as obras
,
que naõ fervem fenaõ'

para a gloria , e para o deleite ,
paf- l

frtO por más, fe naõ faõ excellentcs.'

Como faõ pouco neceíTarias, c pouco

utCiS ao publico
,
quem quizer ,

que
elle
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clle lhas affradeqa , deve fazer , com
que o mais\bello , e o mais perfeito

da Eloquência fubftitua a falta do ne-

ceíTario , e do útil : fenaò , os bons
intelligentes as defprezaráó, tendo-as

por indignas dos feus applaufos.

Por iíTo ( continua o mefmo Mef-
tre ) em taes compoíições , como o
feu principal fim fe reduz ao delcita-

vel 5 deve o Orador ufar de toda a

pompa da Eloquência , e vellilla cora

todos os feus adornos. Aqui he que
tem efpecial lugar as exprefsÔes mais

elevadas , os pcnfamentos mais fubli-

mes 5 o eílylo mais vivo , e puro , as

Figuras mais bcllas , e exornativas , e

as Imagens mais maravilhofas , e ma-
gnificas. Em huma palavra , todo o

precrofo da Eloquência fe deve tirar

entaõ dos feus thefouros , e fuzella ap-

parccer em toda a fua mageílade , e

grandeza. Só aíTim arrebatará o Ora-
dor aos ouvintes 5 enchendo-os de hum
efpecial deleite , e por confequencia
clles daraó àquelle Aflumpto

,
que he

fó deleitavel , quafi os mefmos louvo-

res 5
que guardariaó para o defempe-

nho de hum Argumento útil , c necef-

fario à Republica, Vif-
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Vifto que todos os ornatos cíá

Eloquência tem neíias Orações tao'

efpecial lugar
,
porque fó fe trata de

caufar deleite , e admiração no audi-

tório , convirá advertirmos algumas
coufas ao Orador. Primeiramente de-

ve fugir com particular advertência

do ufo de Figuras , Imagens , e ex-

preísões já uladas, e ditas por outros

Panegyriítas. A primeira vez ,
que

ellas appareceraó em publico , exci-

tarão a admiração , e merecerão ap-

plaufo 3 na fegundajánaÕ foraó bem
recebidas

,
perdendo a graça da novi-

dade 'y depois apparecendo com fre-

quência vieraõ a enfaftiar. Saõ flores

bellas 5 naõ ha duvida > mas com o

paíTar tanto de maó em maõ , vieraó

a perder a galla , e murcharão. Buf-

que pois o Orador , e revolva dcfde o

fundo toda a matéria do íeu Panegyri-

co 5 e verá como defcobre huma abun-

dante mina de coufas novas , das quaes

poíTa formar aquellas Figuras , e Ima-
gens , cuja belleza arrebatará aos ou-

vintes 5 confeíTando-a maravilhofa , e

nova.

Em fegundo luga/5 naõ fe perfua-

da.
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da o Oracíbr ,
que os ornatos

,
que pe-

dem os Panegyricos , íaõ aquelles ,

que formaò hum eftylo muito flori-

do 5 muito compaíTado , e polido.

.Neíle cafo o florido feria languido ,

e o polido feria aff^eótado : por confe-

guinte naó fatisfaria aos intelligentes

,

e como os naõ deleitava, em lugar da

admiração acharia nelles defprczo.

Naò faõ eftes os adornos
,
que con-

vém ao Panegyrico j faõ fim aquelles,

que tem a fua origem no grande ,
no

fublime, e no pathetico da Eloquên-

cia. Em huns taes Argumentos he que

bem fc verifica o que dizia Cicero a

Bruto : Eloquentiam ,
qua admiraúonem

non hahet ^ nuUam judico -y e como fe ha

de caufar no auditório efta admiração,

e deleite indifpcníiivel em Aflumptos

derte género ? Ha de fer por ventura

com o florido ,
que logo murcha , e

com o nimiamente polido
,
que logo

perde o brio apparente ?

Em terceiro lugar, pofto que di-

zemos
,
que hum dos fins dos Panegy-

ricos he engrandecer a gloria dos Hc-

róes , ifto naõ fe deve fazer por hum
jnodo exceíTivo , fegundo communif-

íimamente
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íimâmente fe eftá praticando. Naõ fc'

ha de louvar fó por louvar
, que ifto

feria indigno do fevcro caraóbcr de
hum Orador : ha de fe louvar o que^

verdadeiramente he louvável nos olhos

de Deos , e dos homens > nem outra

coufa pôde caufar deleite , e admira-

ção aos ouvintes, c menos gloria ver-

dadeira ao VaraÕ
,
que fe elogia. E

que feria , fe fe fingiíTem accões , e

virtudes , ou fe encareceflcm por gran-

des 5 as que fó foraõ medianas ? Jílo

feria perder o Orador toda a fé no de
mais, que narrara , e todo o conceito

de inftruido nas obrigaqóes da fua Ar-
te.

Que faõ os grandes cargos ( dizia

Séneca) os primeiros póftos, a nobre-

za 5 a fciencia , c o valor ? Sa5 humas
coufas vãs 5 fe quem as tem naõ lhes

dá o feu ufo devido. Com efta dou-
trina folida diante dos olhos entre o

Orador a urdir o feu Panegyrico : pc-

ze em fiel balança os merecimentos ,

e qualidades do feu Heroe , e fe ellas

fe naõ empregarão em ferviço ou da

Religião 5 ou da Pátria , naõ lhes de

o valor
3
que ellas mcreceriaõ , fe fe

occu-
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occupaíTerrtvneílc louvável ufo > por-

que nefte càíb , fobre fazer injuria à

feveridade do feu officio , fera accufa-

do de mentirofo , ou ao menos de af-

feótadamente encarecido. Deíle pec-
cado quantos Oradores ha reos!

Tanta he a verdade
,
que o ho-

mem Orador deve refpirar cm qual-

quer dos feus Difcurfos
,
que os bons

exemplares que temos na matéria, de

que tratamos , até nos feus Panegyri-

cos naõ deixarão em íilencio alguns

defeitos do feu Heroe > fmi os mof-
traraõ com hum certo véo delicado ,

c decorofo , mas naõ os encobrirão.

Eu nefte ponto na5 me atrevo a dar

doutrina ao meu Orador : vejo que
taó perigofo he callar os defeitos, co-

mo o dizellos. Se fe encobrem
,
po-

de-fe temer, que os ouvintes tenhao
o affeótado íilencio por falta de fínce-

ridade : fe fe dizem
,
que prudência ,

c cautela naõ he precifi ? Torno a

dizer , naõ dou doutrinas para efte

ponto. Lea o Orador a Oracaõ do
famofo Bourdaloue nas Exéquias do
Pnncipe Luiz de Borbon , e a do in-

íignc Flexier na morte do Marechal
de
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de Turenc , e fe achar
,
que pódc

igualar em delicadeza
, prudência , c

decoro a eftes Oradores
,
que naõ en-

cobrirão alguns defeitos do feu He-^

róe 5 imite-os
,
que aílim confeguirá

caufar efpecial deleite , e maravilha

nos ouvintes.

MÁXIMA XXIII.

Nihil efl ad conciliandum gratius verecun-^

dia. Quintil. 1. ii.c. 3.

ASfím he 5 nenhuma coufa tem
tanta força para conciliar o Ora-

dor a amorofa benevolência do feu au-

ditório , como hum natural pejo , c

modeília j e fe efta brilha à luz de.

hum grande merecimento, entaô avul-

ta muito mais , e confegue de todos

mayor veneração. Com efta circunf-

tancia fuccede ao Orador o mcfmo,
que acontece á formofura -, quanto

mais he modefta , tanto mais agrada,

e encanta. Daqui tira elle outra gran-

de utilidade j porque à medida
,
que
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cGÍTario ? ^íe prccifo, que na Oraca5
tudo ffja fò^il 5 tudo natural , e flui-

do , como requeria Quintiliano : ília

qindem maximi laboris , ne lahorata vide^

antur. Sim, deve fer ta5 occulto o ar-

tificio Oratório, que cada hum enten-

da, que naõ entrou a Arte no que diz

o Orador 5 mas que as exprefsões naf-

ceraõ na fua boca no mefmo inílante,

cm que as pronunciou, e os fentimen-

tos no feu coração no mefmo ponto,
em que exteriormente os exprimio.

Niílo he que coníiíle a grande Arte ,

c no mefmo tempo o grande traba-

lho do Orador , fegundo a fentença

do fobredito Meftre: Ut etiam fi eía^

horata fint , videatur tota extemporalis

Oratio. Só deíle modo he que com a

Eloquência fe caufará admiração , e

cfpanto no auditório , e naõ fe ouvi-

ráó ccnfuras em lugar de louvores ,

como diz o mayor Orador Chriílaõ

na Máxima prefcnte.

Quando na OraqaÔ falta efte re-

commendado artificio , antes appare-

ce a Arte com pompofa ollentacaó,
j.' o Orador naõ eftá capaz de perfua-

dir 5
porque já os ouvintes defconfiaS

L da
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da íua íinceridade , entendendo
, qua

tudo nelle he fingimento , e artificio.

He obfervacaõ naó menos
,
que do ci-^

tado Quintiliano : Cum in his rebus cu-

ra 'verhorum deroget affe&ibus fidem , £5?

ulicumque ars vfientatur , veritas ahiijfe

'uideatur. Ora com hum animo deíle

modo difpollo
, que ouvinte haverá,

que fe deixe perfuadir ?

Hum Orador perfuade ( dizia

Ariftoteles no I.3. daRhetorica) e ou-

tro naó : c donde virá ifto , fenaõ de

que hum encobre o artificio de feu

Difcurío 5 e outro advertidamente o
manifeíla j donde fe fegue

,
que o au-

ditório tanto fe fia deíle , como de

hum vinho, que tem confeição. Por
ifib entre hum , e outro Orador ha

tanta diíFerenca, quanta fe obferva en-

tre a voz de Theodoro Comediante , e

a de outros Cómicos da fua companhia.

A voz do primeiro he ta5 natural , c

enganofa ,
que na5 parece de hum re-

prefentante , mas da mefma peíToa , a

quem reprefenta. A voz dos outros

he affc6bada , violenta , e contrafeita j

e por iíTo nem caufa deleite , nem le-

va applaufo.

Ulti'
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Ultimaoiente rematemos eíta II-

iuftracaò com hum lugar de Cicero
,

que abrange bem a prefcnte doutrina,

e as antecedentes. Tomáramos, que o
noíTo Orador o imprimiíTe na me mo»
ria 5 c fe cancaíTe por imitar em tudo
o homem, que louva efte grande Meí^
tre da Eloquência : „ PoíTuía António

35 (diz elle ) huma feliciíTima memoria^

35 era taõ defembaracado nas acções 5

35 e as palavras , c penfamentos taõ

35 naturaes lhe vinhaõ
,
que parecia a

35 quem o ouvia, que nenhum traba-

35 lho tivera em meditar, e defcobrir

35 as provas do feu AíTumpto. Com
35 tudo tal era a preparação com que

35 hia
,

que os mefmos Juizes quafi

3, que naõ podiaõ acautelarfc bem da

3, forca , c attraítivo do feu Difcur-

3, fo. Omnia 'ueniehant António in men-

tem^ eaque fuo qu^eque loco. Erat memo-
ria [umma , aclio fingularis > nuUa medi-

t . i tionis fufpicio . Imparatus femper aggre-

di ad dicendum videbatur ; fed ita erat

pa-ratus , iit Júdice

s

, iUo dicsnte , nonnun-

quam viderentur non fatis parati ad ca-

K'e/idum fuijfe. De ciar. Orai.

L ii MA*
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MÁXIMA XXVI.
Probabo primum eum qui

,
quid deceat ,

'videbit. Hdec enim fapientia máxima
adhibenda eft Oratori^ ut fit temporum^

perfonarumque moderator .... Is erit

ergo eloquens
,
qui ad id

,
quodcumque

decebit ^poterit accommodare Orationem,

Ciccr. de Orat.

EU ( dizia o iníigne Orador Ro-
mano ) bufco na minha idéa

hum eloquente , a quem naõ poíTa

negar a minha approvacaõ. Neíles
termos fó approvarey fobre todos

aquelle, que vir o que lhe convém^
o que for fiel obfervador dos tem-

55
pos 5 e das peíToas , e o que fouber

55 accommodar fua OracaÕ a tudo o

55 que lhe he conveniente. Eíte tal

55 homem he que eu terey por verda-

5, deiro Orador. E na verdade fenten-

ciou Cicero com o feu folidiílimo jui-

^o y
porque aíTim como a exaóta ob-

fervaqaõ do que convém na pratica do
mundo , conftituc o perfeito homem

civil,
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civil aíTim \ exa(5i:a obfervacaõ do que

convém na pratica de hum Difcurfo

eloquente , conflitue o perfeito Ora-

dor. Ora fobre eíla prudência Orató-

ria diremos o que nos lembrar.

Em primeiro lugar , deve-fe at-

tender muito à circunítancia do tem-

po^ em que fe falia. Seria coufa fec-

ca , e faítidiofa em huma Oração

gratulatoria introduzir hum moral ,

qual o que fe ouvia no Pórtico de

Athenas, e na Academia de Roma j e

cm hum Panegy rico fúnebre defper-

tar efpecies
,
que caufaíTem alegria. A

circunftancia do lugar naõ he menos

digna de attenqaô. O Difcurfo ,
que

pede huma Academia , naõ he o mef-

mo, que convém ao Púlpito j naquel-

la falla-fe aos engenhos, nefte aos pec-

cadores > naquella quafi tudo o que fe

diz he para o juizo, neíte quafi tudo

. o que fe ha de dizer , deve fer para o

coraqaó. De mais, o que convém em
Villas 5 naõ convém em Cidades , e o

que he decente em Cidades , nem fcm-

pre o he na Corte , onde he mayor a

abundância de ouvintes cortezãos ,
ju-

diciofos, e polidos.
A
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A circunftancia á^spej/oas, a quem
fe falia , merece particular obferva-

qaõ. O modo , com que he prccifo

dizerfe huma coufa na prefenca de cer-

ta claíle de peíToas , naõ he o mefmo,
que convém a outras de diverfa ordem.
O que diante de huns foy dito elo-

quentiíTimamente, na prefenca de ou-

tros naõ ha de fazer igual eíTeito. Po-
rém nao nos demoremos nefte ponto,
porque Ariíloteles na fua Rhetorica
tratou delie com penna bem diítufa,

e Horácio na fua Poética , inítruindo

neíla matéria ao Poeta , diz quanto

baila para direcção do Orador.

A circunftancia da idade também
he digna de gi-ande ponderação. O
que convém ao Orador mancebo , nao

he decente ao de annos proveótos, co-

mo já eníinava Santo Agoftinho : Efi

quedam eloqueníia
^
qu^e magis atatemju-

'venilem decet , eft qua fenilem. Hum ef-

tylo ornado , florido , e vivo , hum
efcrupulofo polimento de Difcurfo

,

huns penlamentos mais agradáveis ,

que folidos , humas exprefsões mais

pompofas
,
que neceíFarias , huma cerr

ça ab'4ndancia de palavras , hum cer-
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te fogo de imaginativa
,
que naõ fe

fatie fupprimir , ou abafar , tudo iílo

fe foffre , ou , dizendo melhor , tudo

iílo agrada em hum Orador mancebo ^

ma: huma idade madura , eíTa pede

ormtos mais graves, e bellezas muito
mai; feveras. H^c aptiora funt adolef-

centieus -y in fenihus gravitaiem non ha^

hent ^ dizia Cicero.

Para naõ cahir nefte vicio o noíTo

Orador , cuide com tempo de dar a

cada idade o feu eílylo. Se naó fe an-

ticipar com efta cautela , verá dimi-

nuida afua reputação ao paíTo que for

crefcendo em annos. Em quanto he

moco , D feu fallar enfeitado fera ap-

plaudidoj mas em contando idade mais

féria, toda eíTa eftimacaô fe lhe ha de

converter em defprezo , fc naó ac-

commodar o eftylo aos annos. Ha de

fuccederlhe o mefmo
,

que àquelle

Orador de Roma , do qual nos diz

Cicero
5
que no tempo de mancebo

nenhum houvera mais eftimado , nem
mais applaudidoj porém que tanto que
fe vira carregado de annos , dos quaes

o publico cíperava frutos mais fazo-

nados, viera a perder a antiga eítima-



l68 Máximas

qaõ , e appkiifo. Elle fempre era o

mefmo Hortenfio > o feu eftylo tir.há

as mefmas bellezas , os feus pcnfamcn-

tos a mefma viveza , e o feu difcuTo

a mefma gala > mas tudo iílo já lhe

naô convinha.

He coufa ( dirá o Orador ) nuy
difEcultoíii o mudar de eíh lo. Quan-
do o engenho tomou huma certí for-

ma de fe exprimir , cufta-lhe muito

a livrarfe delia , e a tomar outra. Aí-

íim he j e por iíTo eu lhe aconfelha-

ra, que defde que comeqa a longa car-

reira da Eloquência , fcrmaííe logo

hum eftylo, que foíTe de todas as ida-

des , e de todos os tempos. Faqa com
o eftudo por alcançar ifto , e naô fe

verá reduzido à dura precifaõ de mu-
dar de eftylo, empregando unicamen-
te o eftudo em o fazer cada vez mais

perfeito. Mas qual fera o eftylo de

todos os tempos , e idades? Naõ he

outro 5 fenaÕ o que recommendéiõ os

antigos Meftres , e nós em diverfas

Máximas deixamos eftabelccido , co-

mo o único
5 que pede a folida Elo-

quência.

Ultimamente deve attender mui-
10
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to o Orador em difcorrcr fempre com
Juízo 5 e Razão. Quantos fe allucinaõ

em cuidar
,
que naõ devem dizer em

fuás OracGes coufas que fejaõ popu-
lares ! Defprezaõ como indigno do
feu juízo tudo o que lhe offerecem as

idéas commuas , e vaõ por varedas

nunca trilhadas , imaginando
,

que
nunca faõ taõ eloquentes, como quan-

do dizem coufas , às quaes naó pode-
ria chegar o commum dos homens.
Deixaõ-fe arrebatar de hum defmedi-

do defejo de fempre dizerem coufas

extraordinárias , fem faberem
,

que
he hum formal delirio ilTo , a que el-?

les chamaó extraordinário.

Eifaqui porque he muito mais ra-

ro do que fe cuida , achar hum Ora-
dor , no qual fe verifique o que pre-

tende Cicero na prefente Máxima :

h erit ergo eloquens
,

qui aà id quodcum-

que decehit
,
poterit accommodare Oratio-

nem. E como ha de fempre dizer o

que convém às fuás Orações , aquelle

homem
, que naõ leva em tudo o Juí-

zo ^ t 2i Razad por guia do feu Dif-

curfo ? Sem efta circunílanciu naõ ha

{eloquência 3 porque o fer eloquente

con-f
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coníifte em dizer coufas aptas a per-
fuadir > e cftas certamente naò fe po-.
dem dizer, fe naó as infpirar o difcer-
nimento , e a razão. NaÔ he o per-
fuadir a grande , e difficil obra da ra-
zão humana ? Pois talvez póde-fe per-
fuadir a creaturas racionaes com ou-
tro meyo

, que nao feja o da razaõ ?

Imprima o Orador com tempo na me-
moria efta fundamental verdade 3 que
tudo o que he contrario ao Juizo, e à
Razaõ , he diredamente oppofto à
Eloquência , e que he impoíTivel fer

eloquente aquelle
, que nao caminha

feguro à luz deftas duas tochas.

®á^

MA.
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1

It MÁXIMA XXVII.

Non alia eft ratio pronunciationis ,
quàm

ipfiuí Orationis .... iUa emendata

erit^ id eft i'itio carehit^ftfuerit os fa-

cile , explanatum ,
jucundum , urbanum j

id eft 5 in quo nulla rufticitas , neque pe-

regrinitas refonet. QLÚntil. 1. 1 1
.
c. 3.

NA5 ha coufa taó contraria ao

fim do Orador
,
quanto huma

viciofa pronunciacaõ. Para ella mere-

cer eíle epitheto, baila, que naó fc-

ja 5 como diz Quintiliano, regulada ,

clara, fonora, e cortezã. Huma gran-

de parte de Oradores perfuade-fe
^

que toda a vez
,
que naõ pronunciaõ

fuás Orações com fúria , c violên-

cia , falta-lhes aquella mageftade ,

que lhes he devida. Defte modo eu

naõ fey como fe pôde orar , e me-

nos perfuadir j porque huma pronun-

ciacaõ ,
que naõ he regulada , e fá-

cil ', como recommenda a prefente

Máxima , cancã logo ao Orador j e

huma pronunciacaõ injucunda, rufti-

ca.
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ca , c extravagante enfaftia ao audi-

tório.

Ora como he nos Oradores taó

geral o abufo de huma pronunciaqao
furiofa 5 e violenta , digamos fobre eí-

te ponto o que fentimos
,
que he o

mermo
,
que tanto recommcndaraó os

antigos Meftres. A maneira , com
que o Orador ha de pronunciar , naõ

ha de fer como a de hum rio ,
quan-

do corre caudalofo
,

que leva tudo
comfígo : ha de fer como huma chu-
va

,
que ferenamente banha , e fe in-

troduz na terra. Convém à pronun-
ciaqao forqa , e intimativa -, mas naõ
fúria , c violência. Demoílhenes íim

era forte, e vchemente, quando a oc-

eaíiaõ o pedia ; mas na5 furiofo , c

violento. Eu quero , que o Orador
pronunciando moftre fempre

,
que ha

nelle fogo j (c o naõ moftrar , ha de

lhe faltar o auditório com a attencaõ

:

porém quero
,
que o accenda hum fo-

go brando, c fereno. Efta ferenidade

fempre viva , e animada he (quanto a

mim ) o mais bello requifíto , e no
mefmo tempo a mayor difficuldade na

pronunciacaò Oratória.

Por
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Por experiência fe vê
,
que he

bem árdua a empreza de unir eftes

dous requifitosj pois rariíTimos faõ os

que fabem coníervar tranquillidadc

no dizer
,
junta com hum fogo indif-

penfavel para fc animar, o que fc diz.

O commum he enfurecerfe para lo-

go a imaginativa do Orador, e perder

o rumo , à maneira de huma náo ex-

poíla à difcriçaõ de furiofos ventos.

Ommifsâ ratione , ut tulit impetus
, paJJ^m

tumultuantur , dizia Quintiliano.^ Ou-
tros pelo contrario pronunciaó com
tanta froxidaõ ,

que caufaó para logo

nauzea aos ouvintes j mas eftes íaõ

mais raros y
porque commummente

todos affeólaó demafiado fogo, e vi-

veza
,

perfuadidos , de que efte he

hum meyo efpeciíico para captarem

a attençaô.

O General de exercito nunca he

mais digno de commandar , nem pa-

rcce mais heróe , como quando no

mais forte da Accaõ
,
prefente em to-

do o lugar , ordenando tudo , e ani-

mando todos , fabe confervar fereni-

dade na alma, e no femblante. O mef-

mo digo do Orador verdadeiro : nun-
ca
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ca elle feoílenta mais Orador, comd
quando no mayor fogo da fua Elo-
quência , e entre os rayos ( digamos;
aíTim

) que por toda a parte deípede

,

conferva huma certa tranquillidade
jcom a qual moftra

, que naó fe deixa
dominar do fcu Difcurfo , mas qué
he abfoluto fenhor da fua alma.

Quanto mais huma Oracaô tem
coufas grandes, e concebidas por hum
modo vivo, e animado , tanto menos
deve íer o fogo , e viveza da pronun-
ciacaò do Orador. E ifto por duas
razões

: a primeira
, porque eíTe gran-

de fogo impede ao auditório o gof-
tar

, quanto deveria , da bondade , e
belleza das coufas

, que fe lhe pro-
põem à vifta. A fegunda he, porque
fe ao grande fogo da compoíiqaõ fe

ajuntar o da pronunciacaõ , defte?
dous fogos entre íi unidos , formarfe-
ha hum incêndio taõ forte

, que nem
os olhos, nem o entendimento dos ou-
vintes o poderá fupportar.

Os Oradores
, que tem coufas de

pouco pezo para dizer, faó commum-
mente os que declamaõ mais alto , le-

vantando tanto mais a voz
, quanto

mayor
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mayor hc a penúria de razões. Ima*
ginaõ

5
que com huma pronunciaçaõ

fogofa haõ de dar pezo ao cjue o naõ

tem 5 e preço ao que nada vai : gri-

taõ , enfurecem-fe , e efte he todo o

feu merecimento 5 como fe a Arte de

bem dizer foíTe arte de clamar. E
difto já fe queixava no feu tempo o

Orador Romano
,
quando dizia : Os

Oradores já naõ fallaõ , ladraÕ. La-
trant jam quidem Oratores , non Joquun^

tur.

Devendo pois fer o fogo da pro-

nunciaçaõ íim ardente , mas fereno
,

iílo naõ tira
,
que polTa fer mais, ou

menos aélivo , fegundo as occaíiões >

porque nella matéria ha diverfos gráos

de ferenidade, e de fogo
,
que o Ora-

dor deve indifpcnfavelmente moftrar.

Mas efta variedade taõ própria para

evitar o faftio nos ouvintes , e para

lhes confervar a attencaó , ha de pro-

ceder do fundo do interior j e eifaqui

toda a maquina de que fe deve valer o

Orador poílo em accaõ. Ha de pri-

meiro fentir o feu efpirito , o mefmo
que pronuncia a fua lingua j e fe af-

fim naõ fucceder , fera fátuo todo o

fo-
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fogo: de maneira, que à medida, em
que elle fe vir mais , ou menos mo-
vido, e penetrado , afíim feja a fua

pronunciacaÕ mais , ou menos viva ,

mais, ou menos fcrena.

Eíla regra de fe confultar primei-

ro o efpirito
,

para aíTim fe faber o
gráo de viveza , ou ferenidade , com
que fe ha de pronunciar, até ferve pa-

ra o Orador compor a voz , de forte

que feja agradável aos ouvidos , e pa-»

reca naõ de homem ruftico , mas de

cortezaô , como requer Quintiliano

na prefente Máxima. E a razaô he

,

porque o coracaó he a fonte dos affe-

ébos , e pronunciando-fe como infpi-

rar a alma, impoíTivel fera que o Ora-
dor fe faqa injucundo, afpero , e de

extravagante pronunciacaó aos ouvi-

dos do auditório.

MA-
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MÁXIMA XXVIII.
In Oratore .... vox tragadorum

,
gejlus

pene fummorum actorum eft requi^

rendus. Cie, de Orat. 1. i.

APronunciacaõ clara , expedita
3

e accommodada à matéria
,
pa-

ra fer de todo enérgica, neceíTita mui-
to do foccorro da Accaõ , e fem eíta

he quaíi cadáver a Eloquência do cor-

po. O Orador deve fer reprefentan-

te 5 mas de hum modo muito diver-

fo, do que tem o mero Declamador,
c o affeélado Comediante. Ha de
imitar na voz grave , e iníinuante , e

nas acqões próprias , c vivas aquelles

Aótores , que levaõ o applaufo de
todos. Por iíTo o theatro foy fempre,
e he a melhor efcola para fe confe-

guir a Eloquência do corpo. Quem
profeíTa o nobre officio de fallar em
publico aos fabios , e de engrandecer
com fua lingua as coufas dignas de
imitação , fó lhe convém humas ac-

ções nobres , c huns gcltos magefto-

M fosji
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fos 5 de forte
,
que fe naõ proporcio-

nar ao feu caraóber eftes requiíitos
,

reprefentará huma indecente figura:

e onde poderá elle aprender ifto , fe-

naõ na efcola do theatro com os fa-

mofos Aóbores ?

Igualmente convêm ao Orador
humas acções vivas , e animadas 5

porque devendo dizer coufas grandes,

e perfuaíivas , convém-lhe appareccr
penetrado , e movido

, para que naÕ
íe lhe diga, o que dizia Cicero a hum
Orador , cujas acções naõ concorda-
Vaõ com o que pronunciava : Se o

que dizes foíle verdade , dillohias do
modo com que o dizes ? jín ifte , fi

vera ejfent , fie à te âicerentur ? Mas
nefte ponto he precifo advertir ao

Orador ,
que ponha efpecial cuidado

em naõ ufar de certas acqões aíFeóba-

das, violentas, e furiofas, equivocan-

do-as com as naturaes , animadas , e

vivas. Bem fabe quem nos ler, quan-

to entre nós he vulgar eíla equivoca-

rão.
Naõ fe deve pôr menos cíludo

em fugir de moftrar hum geílo de-

mafiâdamente compaíTado, c medido j

por-
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porque além de fer indecorofa ao Ora-
dor toda a affeólacaõ , entra o auditó-
rio a perfuadirfe

, que mais lhe que-
rem lifonjear os fentidos, do que per-
fuadir verdades. Defte gefto viciofo

,

de que tratamos , nafce outra affecba-

ca5 , a que chama Cicero jírguticc di^

gitorum^ illo he, quererfe com as mãos
como pintar tudo quanto fe diz. Ef-
tas delicadezas pueris poderúô

, quan-
do muito

5
pertencer ao Comediante,

mas nunca ao Orador
,
que deve lem-

brarfe da gravidade do feu caracter,

que naõ he imitar , e fingir fer ou-
tro 5 como pretende o reprefentante

de theatro.

Ha de accionar com viveza, com-
poftura, e graça, mas fobre tudo com
variedade, accommodando as acções à

matéria , e femprc com. hum ar natu-

ral
,
que nada refpire de affeóbacaõ.

Por acqões naô tenho fó as que fe fa-

zem com as mãos > também a mudan-
ça de femblante , o diverfo movimen-
to dos olhos , e ainda hum breve fí-

lencio , faó acções , e certamente as

mais vivas , e cheyas de energia. Eni
huma palavra , a accaó que fe julgar

M ii a mai§



1 8o Máximas

a mais decente na occafiaõ , eíTa he a

que fe ha de fazer > porque fó eílu hc
que ha de agradar.

Obferve o Orador o que vê fa-

zer a outros
,
que faõ louvados neíta

Eloquência do corpo j porém naõ os

imite tanto à rifca > porque naó fe fe-

gue
5
que lhe convenha tudo , o que

convêm a outros. He fentenqa de
Quintiliano : Cum príecipue in aãione

fpeãetur decorum
, f^epe aliud alios decere,

A's vezes , feguindo as regras da Arte,

fará o Orador huma coufa
,
que de

nenhum modo lhe convenha, ao mef*
mo tempo, que convirá a outro, ain-

da que obre contra as regras. Nifto
ha huma certa raza5 occulta , e que
naõ fe pode explicar, a qual faz, com
que cm huns tudo pareça bem , até

os mefmos defeitos , e em outros na-

da tenha graqa , nem ainda as mefmas
bellezas da mais fina Eloquência.

Também he fentença do mefmo Mef-
tre

,
que deixamos allegado. Eft enim

qudedam latens ratio , & enarrabilis , in

quibufdam 'virtutes non hahent gratiam
,

m quibufdam viíia ipfa dele^fant.

Cicero exprimindo o cara6tcr das

ac-
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«ccões de hum dos mais famofos Ora-
dores de Roma , diz

,
que o feu gef-

to na5 cxpreíTava bem as fuás pala-

vras 5 mas que convinha aos feus fen-

timentos, e conceitos. A voz era fir-

me , mas naturalmente rouca > e eíte

defeito , em lugar de o fazer defagra-

davel 5 lhe dava graça , fabendo con-

verter hum vicio em virtude. Vox
permanens , 'verum fubrauca ; fed hoc vi-

tium huic uni in honum convertebat. Don-
de fe fegue

,
que fará o noíTo Orador

o mefmo prodigio, (quando tenha al-

gum leve defeito natural ) fe fouber

com o foccorro da arte , e muito mais

da natureza , encobrir a tal falta com
huma certa graça

,
que nós naô lhe

fabcmos explicar , e fó clle poderá
defcobrir com huma continua appli-

cacaõ ( qual a de Demoílhenes ) ob-
íerrando a natureza.

Deftc grande Orador fabemos
,

que tanta era fua diligencia na com-
poftura, e energia de acções, que até

efludava longo tempo por hum efpe-

Iho. Por elle emendou alguns defei-

tos no corpo , e íe exercitou em gtÇ-

tos convenientes ao feu carafter, Nao
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ha duvida, que o efpelho he hum fiel

pintor j mas he mudo : reprefenta
,

mas naÕ diz palavra. Se o noflb Ora»
dor -Te vir nelle

,
pode fer que tenha

por conveniente hum certo gefto, hu-

ina certa poílura , e movimento de
corpo 5 c que com muita facilidade

fe deixe enganar. Por iíTo naô lhe re-

commendara efte meyo , fe elle tivef-

fe hum amigo intelligente , e íince-

ro, que quando elle oraíTe , o avifaíTe

dos defeitos , em que cahira , ou na

defcompoílura da voz , ou na aíFeóla-

ça5 do geíto , ou na impropriedade

das acções.

• MÁXIMA XXIX.
Memoriam quidam Natura modo ejfe mU"

nus exiftima'uerunt : eftque in eâ m?í

duhie plurimum
,
[ed ipfa excokndo

, f,-

cut alia omnia , augetur, Quintil. 1.

II. c. 1.

TEr huma memoria feliz depende

muito da natureza, mas também
muito do exercicio > pois que cila
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naó confifte fenaÕ na facilidade , com

que renova os veíligios dos objeòtos

,

que em nós fe imprimirão. Donde le

fesue ,
que naó terá boa memoria a-

quelle , cujo cérebro naÕ for accom-

modado para receber os veftigios das

coufas , e para os confervar. Lilaqui

.-orno para efta potencia concorre a

ratureza : porém para a fua felicida-

d- naÕ deve ella menos ao exercício.

Qualquer coufa facilmente fe dobra

por aquella parte ,
por onde fe coltu-

ma dobrar s
do mefmo modo o nollo

cérebro ( digamos affim ) endurece-le ,

c faz-fe incapaz para a memoria ,
le

naõ fe previne eíla dureza, repetindo

a miúdo o que fe aprendeo , e cuidando

todos os dias em aprender alguma cou-

fa de novo.

Por iíTo he ncceíTario ao Orador

cultivar bem a fua memoria com o

exercício ,
enriquccendo-a de termos

próprios , c fazendo ,
que o enlaqa-

mento das imagens das coufas ,
e dos

feus nomes feja taó eftreito ,
que as

imagens , e as exprefsôes andem fem-

pre de companhia. Hum Author ju-

diciofo comparou a Memoria a huma
Im>
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ImpreíTaõ. Hum ImpreíTor que (por
exemplo ) tem fó caracteres gothicos,
todo o livro que tiver , ha de impri-
mir neíla caíla de letra. O mefmo fe
deve dizer daquelles

, que fò tem a/
memoria cheya de palavras impró-
prias ; va5 a compor , e precifamente
haõ de veílir

, como à Gothica , oí
léus penfamentos, e exprefsões.

Eifaqui a razaõ
, porque as pef-

íoas de qualidade commummente fil-

ho bem : vivem
, ou converfaó com

Jiomens polidos em eftudos
, quccui-

daõ muito em naõ dizer palavra, ou
modo de falkr

, eílranhado pelo bom
uío. Ora o mefmo fuccede aos que lem
por bons livros : como à fua memoria
naõ apreíenraõ

, fenaó termos puros
,

por confequencia haõ de fallar bem.
Já fe fabe

, que nifto deve haver hu-
ma limitação, e vem a (cr

,
que eíles

bons livros fe haõ de ler com caute-
la j porque feus AuthoiTs viverão em
diverfos feculos , e cada feculo quaíi
que tem fua lingua. Se o noíTo Ora-
dor feguir a eíles Meftres fem difcer-
nimenco, e reflexão, apparecerá com
hum eftylo extravagante, fallando hu-

m^
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ma lingua , em que dará largo aíTum-

pco à jufta cenfura do auditório.

Porque Erafmo naõ teve eíla ef-

colha
5
por iíTo he muy bem repre-

hendido : foy homem de huma licao

immenfa , e confervava em fua me-
moria a mayor parte das exprefsões ,

que tinha lido. Daqui veyo efcrever

com hum cílylo mixto , amaíTando pa-

lavras 5 e mouos de fallar dos bons fe-

culos com outros, que fó appareceraõ

em idades corruptas para a Eloquência.

Efte he o juízo
,
que muitos fazem

do eílylo de Erafmo -y nós fó delle di-

rem.os, que naõ he fempre puro 3 mas

que teríamos por venturofo aquelle

Orador, que o imitaíTe na linguagem.

Ultimamente
,
pofto que tenha-

mos recommendado a continua liqaÔ

dos bons livros, convêm advertirmos,

que naõ ha de fer com o fim de rou-

barmos delles as fuás melhores frafes
,

os feus penfamentos mais finos , e a

delicada variedade dos feus modos de

dizer. Ifto já o reprovámos em ou-

tro lugar, moílrando ao Orador, que

huns taes roubos naõ o podem enri-

quecer em cabedaes , antes fempre fe-

ra

\
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rá tido por hum pobre entre os ver-

dadeiros eloquentes. Só merecerá lou*

vor (diz Séneca) fe imitar as abelhas,

que colhendo o fuco de diverfas flo*

res 5 com elle compõem o feu mel ,

licor fimples , e que nada fabe à fua

origem. Do mefmo modo a natureza

de diverfos alimentos ,
que digere ,

forma o feu quilo. Em quanto eftes

duraó no eftomago folidos , e na fua

qualidade, fervem de pezo j mas de-

pois que muda(5 daquillo que eraõ ,

paíTaõ a fer fangue , nutrimento , c

vigor do corpo. A femelhanca naõ

pode fer nem mais viva , nem mais

verdadeira. Nâ5 fe efqueqa o Orador
delia no feu eftudo pelos bons Anti-

gos , e Modernos.

MA.
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MÁXIMA XXX.
Ei 5 cm deerit ingenium , non magis hac

/cripta funt , (luàm de agrorum cultu

fierilihusterris. Quintil 1. 1.

in Frocem,

DEmos fim a eíle Tratado com
hum defengano ao Orador. Tu-

do quanto temos dito , ficará fendo

trabalho inútil , fe nelle naõ houver
engenho , e engenho com eílas qua-

lidades
5

que vamos a dizer. A pri-

meira he huma capacidade , ou exten-

faõ de génio
,
que faiba defcobrir nos

Aílumptos 5 e com abundância tudo
o que nelles fe poder dizer. Hum en-

genho limitado he incapaz de dar a

hum Argumento a extenfaõ
,
que lhe

he precifa. A fegunda qualidade he

huma certa viveza fina , e delicada
,

que entrando pela matéria de hum
Difcurfo 5 faiba profundalla , e ( diga-

mos aíTim ) remexer todo o feu inte-

rior. Para ifto naõ faõ capazes enge-

nhos groíTeiros s porque eftes apenas

paf-
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paíTaô da fuperficie das coufas , c da5-
fe por contentes , fe as moílraõ fó por
hum lado.

A terceira qualidade confífte no
exaóto regulamento em tudo aquillo,

que provêm ou da imaginação , ou
do engenho. Se faltar efta circunftan-'

cia
5
que he o primeiro móbil da Elo-

quência 5 impolTivel he
,

que fe dê
nem ainda mediano Orador 5 porque
quem fe applica à Arte de bem fallar,

naõ ha de aceitar tudo quanto lhe of-

ferecer a fua imaginação. Ha de fe-

parar o que he ouro do que he lataõ

,

o que he diamante , do que he bri-

lhante falfo j nem ha de abraçar as

coufas , fegundo a grandeza das fuás

imagens. Ha de ampliar , ou reftrin-

gir o feu Difcurfo , conforme o pe-

dir na occaíiâò o juizo j naõ fe ha de

fiar das fuás primeiras idcas , antes ha

de fazer rigorofo exame fobre fe as

coufas de que trata , faõ na realidade

taõ grandes , como a cUe lhe parece j

e conhecendo que o faõ , efcoíher en-

tão aquellas exprefs6es
,

que forem

mais próprias , depois de bem viftas à

luz da razâõ , e na5 ao fogo da ima-

ginativa i

I
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ginativa j porque eíla he como o mi-

crofcopio, que moílra os objectos ma-

y ores a do que elles em íi faõ. Pois fe

eftas, e outras muitas coufas
,
que já

em diverfos lugares deíle livro deixa-

mos notadas, deve obfervar o Orador,

que afpira à perfeita Eloquência, bem
fe vê

,
que faltando-lhe em feus Dif-

curfos eíte regulamento do juizo, naò

poderá merecer, que o oucaõ fem faf-

tio, e defprezo.

PeíToas ha, que poíTuem hum en-

genho com eílas qualidades ; mas fal-

ta-lhes huma boa imaginação , e huma
memoria feliz j outras pelo contrario

faõ ricas de imaginação , e mem.oria

,

mas pobres de engenho. Ora ifto faz

com que hum Orador fe diffcrence

notavelmente de outro. O que tiver

fó engenho folido , e vivo , difcorrerá

fempre ajuílado
,
porque hum enge-

nho com folidez , e viveza he infepa-

ravel do juizo. O que tiver fó ima-

ginação fogofa , e ligeira , difcorrerá

com muito ruido , e pouca fízudeza
,

atropellando tudo ,
para fazer alarde

da fua bizarria. O fogo deíles Orado-

res he como o da pólvora
5
que em

hum

I
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hum inftante defapparece. Fazem ef-

trondo com fua Eloquência , mas du
ra muy pouco. Pelo contrario a de
hum Orador de engenho com as qua-

lidades
5
que deixamos apontadas, con

lerv^a-fe fempre em formofura j antes

quanto mais fc obferva , mais admira.

Tácito fallando de hum certo Ha
lerio 5 diz

,
que fora em vida celebra-

do por fua Eloquência j mas que fuás

obras depois da morte naõ lhe prolon-

garão a elllimacaó j porque havia nel-

le mais fogo de fantaíia , do que re-

gularidade de engenho. Era mais pró-

prio para fallar de repente , do que

para efcrever obras
,
que ficaíTem aos

vindouros : por iíTo com elle morreo

a fama de fua Eloquência. O melmo
fuccederá ao noíTo Orador, ou fe nel-

le naõ houver engenho com as quali-

dades recommendadas , ou fe o hou-

ver , o deixar abafar do fogo da ima-

ginação. Em quanto vivo poderá a-^

gradar a alguns , attrahidos ou da vi-

veza da pronunciaçaõ, ou da proprie-

dade das acções , ou da gravidade ào

geílo i porém depois de morto , co-

mo eílas bellezas já cambem falece-

rão.
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1

raÕ 5 fera o defprezo de todos aquelles,

que fó eíVimaõ na Eloquência hum en-

genho vaílo 5 delicado ,
judiciofo , e

exaclo.

Para hum deíles he que tomamos
o trabalho de fazer eílas Reflexões j e

como já fabemos que nellas em muitas

coufas Teremos reos, acolhemo-nos ao

mefmo afylo de Quintiliano , dizendo

com elle : Hahes quibus pr<ecepta dicen-

di pro viríli parte adjwvari pojfe per nos

videbantur : quorum cognitio ftudiofis ju-

venibus fi non magnam utilitatem afferet ,

at certè
,
quod magis petimus , bonam 'uo-

íuntatem.

F I M.
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